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6. Unidades supeii.oves — A contagem por grupos
leva o aluno ao connecimento das unidades superiores i
12, ou uma dúzia; 10, ou uma dezena; meia dúzia;
meia^ dezena. Do conceito de dezena será fácil passaras varias dezenas, até 9 dezenas, ou 90, e 10 dezenas,
ou 100, o que constitui uma centena. Pelo mesmo prô
cesso se aprendera que 10 centenas fazem 1 000 ou
u m m i l h a r . '

7. Operações fundamentais — As operações fun-
damentais conforme temos já salientado, devem ser

ensinadas com números concretos, comobjetos, com pauzinhos. Separando os objetos em doisgrupos o professor fará com que o aluno em séquito

um quatro, mais um cinco" —' "EmSn ues, mais
2 mais 3 são 5". Notemos niie ri» - '
deve ser feita pela crianca en^' «c ^
l á p i s d e u m g r u p o p a r a ú m t á i r , o s
aprender a somar coma apenas somar com os olftoTe enfim'''"®''
m e n t e . D a m e s m a f n i m o í ^ s o m a r m e n t a l -trair: "vê êssTr̂ ^nte de"L°s a ""n ̂
bem. Agora você ananhn ? Quantos sao? 5, muitos voce apanha 3, quantos ficaram?"

as duas operacõeŝ fnnri i'̂ ntas — Salientamos que
- d e v e m s e r e s u b t r a ç ã o
que, juntando as 3 bolas professor mostrarámas L scparm outra i 'ru', ̂  somando;
Repetir tais exemplos concreto?"at diminuindo.
gue ao conceito de oue í. ^ °7 menos 4 é igual a r'e 7 ^ 7, entãotambém estará introduzidaTno^ ̂os alunos, muitas vêzes faSamo mestre deve habituar o meZSio'a'tirTr'̂fovf real

de todas as somas ou subtrações que fizer, o que lhe
será de grande valor na vida prática.

9. Completar igualdades — Em seguida a essas
noções, o professor mostrará que, se 3 bolinhas mais
2 bolinhas dão 5 bolinhas, então, se a criança tiver 3
bolinhas, precisará de mais duas, para chegar a 5. Ou
seja,

3 b o l a s + b o l a s = 5 b o l a s .

A esse problema é que se chama "completar igual
dades" . Os alunos costumam achar isso diíicilimo,
nos testes e exames, somente porque não lhes foi ensi
nado por essa forma acima indicada. Os exercícios
apresentados por tal processo se chamam também de
forma equacionai, pois na realidade constituem a temí
vel equação, terror do aluno ginasial;

3 + X == 5. Qual o valor de x?

O u a i n d a : 2 1 d i a s = . . . . s e m a n a s .
O u t r o e x e m p l o : 9 — = 5 .

O professor habilidoso mostrará ao aluno que a
primeira igualdade também pode ser apresentada assim;
9 X = 5. E a segunda igualdade assim: 21 dias — x
semanas. Mas como a semana tem 7 dias também
podemos apresentar assim: 21 dias = 7 x. Ou, mais
simplesmente.

21 = 7 X. Qual o valor de x?

10. Numeração romana — Já mostramos o ab
surdo que é torturar o espírito infantil com a aprendi
zagem de números romanos até milhões. Para quê?
A numeração romana deve ser ensmada apenas na
medida em que é utilizável: nos mostradores de reló
gio, na numeração das casas de uma vila e dos capí-

J
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através ̂ doTelógfo' quê  será feita, pois,
c o n s t r u i r . E p r o p n a s c r i a n ç a s d e v e r ã otara a oportunirinfia i^uito naturalmente, aprovei-(vide § ?2 n o 2^ ' a verem as horas
tuar a crianc^a f̂̂ pr̂ pÍi~'i devemos habí-
de cabeça as contn<! mental, isto é, a resolver
desenvolvimento riP cno muito contribuirá para ode facilitar a sofucão rin̂ P̂ ^̂ Í̂ ^̂  matemática, além
como por exemplo 'comnnrP^^° diái-ia,
cadorias expostas nn preços de duas mer-
? verificar quanto uma vitrine da loja,fer que puxar um naní^i^ do que a outra, sem
contas... Papelzmho do bolso, para fazer as

cuidado na escola ̂nrkn̂'? — Êste assunto, tão poucoateneao do professor ̂  deveria receber grandea aula e do aluno Pyío-̂ ^S roubar enorme tempo
^"dometricas e inúteis ? ̂  resolução de contas
nnS ^^^°lver o mais devemos é ensinar a cri-
exprtín^ pequenas ® ® niais fàcilmente^ que podem ser ensinaria vida diária. Alguns

nados ao aluno desde cedo:

X̂ IO ̂  dividir por̂ 2̂  pam^ ̂  acrescentar>< 10 = 160, ditidîp l̂har̂ie x 5. dizemos:
tar 00 achar ̂ ^^^^Plicar por ok aachar u y%% Metade e novfmtn?̂ ®̂ acrescen-X 25, fazemos- lann ^ 1® ^ metade; para

c) Para mu iHrM- '700 , metade 350.
r S a p o r o u t r o ,r e s u l f a d n i ^ n l t i p ü c a r ^ m u l t i p l i c a r
mos 27 V para rodadas e somar osmos. 27X 10 = 270, mais 27 27 x 15, dize-

X 5 135; 270 + 135 = 405.

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o 2i7-

d ) P a r a s o m a r m o s m e n t a l m e n t e d o i s n ú m e r o s
como os acima, 270 e 135, é mais fácil somar da esquer
da para a direita, isto é, partindo das centenas: 270
mais 100, 370, mais 30, 400, mais 5, 405.

e) Para somar quantidades quebradas, quase Iguaisà unidade superior, é mais fácil somar essa unidade
superior, e depois tirar a diferença. Exemplo: para
somar 139 mais 98, dizemos 139 mais 100, 239, menos
2, 237.

f) Para multiplicar por 11, somam-se os algaris
mos das dezenas e unidades do multiplicando e coloca-
se a soma ent re ambos. Exemplo : para mul t ip l i car
54 X 11, somamos 5 e 4, 9 e o resultado será 594.

1 3 . C o n h e c i m e n t o d o d i n h e i r o — Ê s t e é t a m b é m
um assunto importante e pouco cuidado na maioria
das escolas. A criança deve saber manejar dinheiro
desde cedo, principalmente nas classes sociais mais mo
destas, onde, desde tenra idade, é obrigada a fazer com
pras para a família, na venda mais próxima, pois cs
pais não têm empregada doméstica. De início os exer
cícios podem ser com "dinheiro de brincadeira", feito na
própria escola (vide § 72, n.^ g, onde ensinamos a "fazer
dinheiro"). Não há criança que não goste de "brincar
de dinheiro" e, mais ainda, de fabricá-lo. Mais para
diante, os exercícios serão feitos com dinheiro de ver
dade. Tanto quanto possível os problemas a êsse res
peito devem ser em situação real: fazer compras na
cooperat iva da escola, no armazém próximo; vender
flores do jardim ou legumes da horta escolar. Como
nem sempre isso é possível, as situações devem ser
reproduzidas dentro da escola (lembraiido-nos sempre
que "a escola é uma sociedade em miniatura"): o ar
mazém, a feira, o meicado, a fazenda podem ser assun
tos de projetos realizados dentro da sala de aula.

14. Frações ordinárias — É imprescindível que a
aprendizagem das frações parta do concreto. Para tal
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1 / 2 ú e u m a

(i.-' r. »-y/ laranja

1 /5 de um bô lo
1 / 3 d e u m a f ô l h a

d c p a p e l

l / Q C _ u m p u d i m

1/4 de um litro
d e l e i t e

P I G 2 5
A CONCRETIZAÇÃO

DAS FRAÇÕES

Tôda dificuldade da
aprendizagem das fra
ções desaparece quan
do o professor se vale
de cousas concretaa,
para " / rac ionar" em
a u l a .

1 / 7 d e u m b õ l o

1 / 8 d e u m a b a r r a d e c b o c o l a t e

Quebrados ou frações
M E T A D E S

Estas r iguras representam metades.
Ex is tem duas pa r tes i gua is .
Coda metade se representa assim:

1

Q U A R T O S

(\
\ 4

- f j

Estas figuras *mostram quartos.
Existem 4 partes iguais.
Coda quarto se representa assim:

1

4

Divida as figuras abaixo em metades.

Escreva —̂  em cada parte:

T E R Ç O S

Estas f iguras mostram terços
Existem 3 partes iguais.
Cada terço se representa assim:

I

Q U I N T O S

Estas figuras mostram quintos.
Existem S partes iguais.
Coda quinto se Vepresenta assim:

1

Divida as f iguras abaixo em terços.

Escreva —^ em coda parte:

F I O . 2 6

u iu\.aL>v uw»v.a ..«..«uiiiiar no quadro essas ftgur.as e apresentar
aos alunos objetos que possam ser assim divididos. A falta de ou
tro melhores, simples rodelas ou quadrados de papelão servem, pata
os meninos traçarem e colorirem, cada fração de uma côr diferente.
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Novos tipos de frações
1 .

2 .

Esta é uma bandeira com 3 partes
iguais: iogo a bandeira está dividi
da em terços. Dois terços estão
sombreados. Escrevemos dois terços
da seguinte maneira: ̂  ou 2/3

A bandeira ao lado tem .partes»
São todas as partes iguais; -
Cada uma das partes será um
da bandeira. Estão sombreados«
da bandeira.

3- Faça um sombreado q«e
mostre cada uma destas fra-

Vs. V6. V,. Vs. Va. Vs.
Escreva cm baixo das figu
ras a fração indicada pelo

STpI"'''" ™ correspondent.:veja o primeiro exemplo:
três quintos: 3/5
d o i s n o n o s : :

u m m e i o :u m q u a r t o

dnco décimo*
trô9 quar tos

quatro sextos:
•ete oitavos:
cinco sextos:
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íim o professor levará cousas que possam ser fragmen
tadas em aula: um bôlo, uma vara, uma laranja, bar
bante, ou simplesmente uma folha de jornal. Mostrará
que partindo pelo meio se obtém a metade ou um meio,
que também se escreve . Fragmentando em 3 partes,
cada uma delas será um têrço (1/3). Partindo em 10
pedaços cada qual será um décimo (1/10). Depois, o
mestre juntará novamente os 10 pedaços e recomporá
o objeto inteiro. Em seguida, tomará outro objeto e
fragmentará em 3 pedaços, mostrando que cada pedaço
é 1/3; juntando esses 3 pedaços, se obtém a unidade
a n t e r i o r o u s e j a :

1/3 + 1/3 -f- 1/3 = 1 inteiro, ou simplesmente 1.

Insensivelmente se passará, por esse processo, à
soma e subtração de frações com o mesmo denominador.

A professora SUELI AVELINE, de quem tiramos as
sugestões acima, para a concretização das frações, pro
põe ainda os seguintes exercícios para as crianças:

a) Dividir o quadrado abaixo em quatro partes
iguais; depois, pintar destas partes.

P i a . 2 7 P I O , 2 8
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b) Vamos colorir de vermelho —̂  deste círculo?
5

F I G . 2 0

métrico — A aprendizaq,em do siste-
I- introduzida com a idéia de "tama-

r, ^ niedidas mais comuns a respeito: o palmo,antes de tomar conhecimento da
mpHifTo rf rnetro, a criança já usa o passo, como
te ^^"^^uedos ("mamãe, posso ir? quan-uassofnnf^^o^® (no futebol: número dea "barreira^^Ptn ^ o pênalte, fazer
ensinar n ^ preocupação do professor, para
sas mandar nc i ^^^e ser sempre medir cou-rSor o a sala de aula, o coi-trena a fita f̂V- ̂  princípio usar, realmente, a
graduada Depoiŝ ûsÍr̂ dP°̂ ^̂ Ĥ !̂?̂ ' ̂  "̂ iniples réguaos recipientes de litio verdade a balança, os pesos,
usada (Ŝ û e° em d̂ lmetrn?! (muito maisda atividade dos nrtSnríií ensinada através
a marcar um metro^sevão levados
be i rada de jo rna l served qua lquer (a té
Iguais. Depois o aluno an-rp^/T ' partesIas, isto é, 10 centímetrní̂ ^*^^^ partes daque-
aprendizagem dos múltinin "^ni decímetro. Ano jardim%u m eSf

1 6 . P e r í m e t r o e á r e a — E s c a l a A s n o ç õ e s d e
área e de metro quadrado, bem como a de perímetro
d e v e m s e r d a d a s j u n t a s , u n i n d o a s s i m a a r i t m é t i c a e
a geometria. Pediremos aos alunos que meçam a super
fície da carteira, do quadro negro, da sala de aula, do
corredor, dos canteiros, do jardim. Insensivelmente se
passará à representação gráfica das mesmas, com o que
se aprenderá a fazer gráficos e plantas. Ao mesmo tem
po estaremos aprendendo escalas, relações, proporções.

Exemplo: "vocês mediram a superfície de nossa
sala; quanto acharam? 6 metros de comprimento e 4 de
largura? Bem, agora vamos fazer um desenho represen
tando isso. Evidentemente não podemos arranjar um
papel tão grande como a sala, para fazer o desenho.
Então vamos d iminui r 100 vezes o nosso desenho: cada
metro da sala representado de 1 centímetro no papel.
Então que dimensões terá nosso desenho, isto é, nossa
sala do desenho? — 6 centímetros por 4 centímetros.
Muito bem. Vamos fazer isso aqui no quadro-negro.
Pois bem: isso significa que nosso desenho obedece a
uma escala, a escala de 1 para 100, pois 1 centímetro
no papel representa 100 centímetros (ou 1 metro) na
realidade. Vocês todos já viram um retrato; pois bem,
a escala é igual a um retrato: a pessoa tem 1,50 metro
de altura, mas o retrato que a representa pode ter até
5 centímetros apenas".

17. Percentagem — O ensino de percentagem não
é tão difícil, quando o professor parte de situações reais:
"quantos alunos tem esta turma? 50. Quantos tiraram
nota O no exercício? 20. Se fossem 100 alunos na turma,
então provàvelmente o número de notas 10 seria 40.
Isso significa que 40 alunos em 100 tiraram nota 10; ora
muito bem: 40 em 100 é a mesma cousa que 40 por
cem, ou quarenta por cento. Se são somente 50 alunos
e apenas 20 tiraram nota 10, então a relação não se
alterou, continua sendo de 40 por cento".

Se, nos exames, em cada 10 alunos 1 foi reprovado,
se fossem 100 alunos na turma, seriam reprovados 10.
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Isto é, 10 reprovados em 100, ou 10 por cem, ou 10
por cento. Se a turma tivesse 30 alunos, teriam sido
reprovados 3. Os próprios meninos serão levados a des
cobrir a fórmula da percentagem.

18. Juros — O mestre mostrará aos meninos que
os juros são um caso especial da percentagem, já apren
dida por êles. Por exemplo: "o pai de Joãozinho foi
pedir 5.000 cruzeiros emprestados no banco, a fim deaumentar suas lavouras; o banco empresta o dinheiro,
exigindo um juro de 10% ao ano; quanto êle terá que
pagar, no fim do prazo?" O aluno já íôra levado a descobrir anteriormente que para se achar a percenta-
fn^níP/1!! 5.000,00 X 10 = 50.000,00 e dividirá50.000 00 por 100, achando 500,00. Logo, o pai de João-
zinno tera que pagar ao banco a quantia de Cr$ 5. 000,00

§ 69) FIXAÇAO DA APRENDIZAGEM

PsrnTpTmfa aprendizagem da Matemática, na
s e e u i n t p s t ó p m e d i a n t e o e m p r ê g o d a sexlciç̂  Exercícios, b) Jogos, c) Tarefas de

69.1) Fixação por meio de exercícios

nação^dT matlrio^ aula, após a expla-eieSentos <=°nta os seguintes
1

sentando"
damente, e, aos poucos tni5!â i vençam rapi-apenas exercícios mnn toma-los mais difíceis. Dando
r ê s s e ° « r a o i n t ^
alunos desaniníam ° exercícios difíceis, os
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69.1.2) Duração — Os exercícios devem ser pre
vistos para não durarem nem muito, nem pouco tempo.
Se durarem pouco perdem o interêsse. Se forem muito
custosos, cansarão o espírito, t irando também o inte
rêsse . Consideramos ótimos os exercícios que consomem
e n t r e 1 5 e 2 0 m i n u t o s .

69.1.3) Motivação — Os exercícios devem ser
sempre motivados: resultarem de uma conversa da pro
fessora, de uma história, de uma leitura. Além disso,
a mestra precisa explicar devidamente o exercício, para
que êste não seja uma adivinhação, um quebra-cabeças.

69 .1 .4 ) Cor7 'eção — Tem mu i to pouco , ou ne
nhum valor a correção dos exercícios feita pelo profes
sor em casa. Os alunos mal lêem as correções, quase
sempre se limitam a ver a nota alcançada... Por isso
a correção deve ser sempre feita em aula, e pelos pró-
prios alunos. A mestra chama cada aluno para corrigir
um dos exercícios no quadro-negro, enquanto os demais
acompanham o que o colega faz no quadro e emen
dam. em seus próprios cadernos, o que tiverem errado.
Depois a mestra passará em revista os cadernos (de
preferência na sala de aula mesmo) para ver se os meni
nos corr igiram direi to seus trabalhos.

Recomenda-se que a professora não siga o sistema
antigo, de riscar fortemente com lápis vermelho cadaêrro cometido, pois isto servirá para chamar a atenção
do aluno para o êrro, faclli-ando a fixação dêste em
seu espírito. O melhor é escrever a fórmula ou o núme
ro certo por cima, de maneira a que o menino quase não
veja o êrro fixando-se na forma certa.

69.2) Fixação por meio de jogos

Os jogos despertam um tremendo interêsse na cri
ança. Repetimos sempre a frase de M?stre CLAPARÈ-DE. o na ural da criança é brincar e imitar^' Jôgo e
brinquedo são sinônimos, neste sentido.
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A Escola Antiga tinha horror ao lôeo em aulams quebr̂ava o «/éncío que era o grandêdeus a ad̂

vêzes até ensinar por meTo%o°'jôgr'
ffle/Srnem^a.f que propomos, no
Preferimos o ino-n jogos nem excesso dêles.dzíaafm rin m '°"P fixação da apren-
tos, a todo instante" ensinamen-jogos tira o seu intpv̂  multiplicação exagerada dos
enjoa. " mteresse, pois tudo que é demais
com sem com^tlçfo'"'""'̂ "^'® e êstes
pedacinhos dêma%ira"pMarcr̂  ° 'l"®̂''a-cabeças com
estampas ou manac 'í- ^^^^nça armar, formandojogo de dominó aue a^r Matemática, ono 10) éTo tipoTndKií^r^ § "^2,
deliciar-se com êle '̂ nal. um aluno sòzinho pode

que dfstX°amos'°fs°'̂ 'ped?aŝ  desde
também jogos co let ivnc ^^r ios a lunos. São
g r a f o s e g u i n t e , s o b o s n o p a r á -Aliá., devem sersemp"̂^̂^̂^̂ ^̂^ H. 12̂  13-

O dnn,í«' preferidos os jogos coletivos.
pefição.- cada' a^uno jogado sem com-todas se esgotarem. Mas o i "pedras", até
competição, que satisfaz a um ̂  também o jôgo com

sss.r"'™"°™«»wSi? -"tiv^su'™
ensinVa?crianças''"esta vantagem:gritaria e a perderem sem r™""' ̂  ganharem sem
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69.3) Fixação por melo de tarefas e executar

Queremos referir-nos aqui a tarefas concretas, pois,
evidentemente, os exercícios de que falamos no item
69.1) também são tarefas. Mas aqui desejamos men
cionar especialmente, como técnica de fixação da apren
dizagem a construção de aparelhos, a realização de tra
balhos manuais e a execução de operações com objetos .

Kxemplo desta última: somar ou diminuir quanti
dades de botões, de milhos, de fichas, de tampinhas de
coca-cola. Até a conta de dividir pode ser ensinada por
êste processo concreto: "vocês têm essas 6 chapinhas
aí; vamos separá-las em 3 grupos, assim; vejam quantas
chapinhas ficaram em cada grupo". — "Agora, vamos
dividir estas 10 chapinhas por 2 meninos; quantas fica
ram em cada monte? E se tivéssemos que dividir as 10
chapinhas por 5 meninos? Façam aí para ver".

§ 70) VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Após haver o mestre feito a apresentação da ma
téria e a fixação da aprendizagem, chega a ocasião de
empreender a verificação da aprendizagem. É aqui que
êle vai ver se ensinou mesmo, pois, como sempre repe
timos, só existe ensino quando há aprendizagem. Não
havendo esta, o professor falou, mas não chegou a ensi
nar. Guarde bem isto a professoranda: o grau de ensino
do mestre se mede pelo grau de aprendizagem do aluno.

A verificação da aprendizagem se faz na ESCOLA
VIVA empregando uma das seguintes técnicas:

a) Exercíc ios;
b ) Jogos ;
c) Resolução de problemas;
d) Discussões ou debates;
e) Resolução de testes;
f) Sabatinas.
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como técnica de verificação ̂ esd condenadas
gas demais nem enfadnnhn?' t sejam lon-
intercaladas com os testei mesmo que,mais interessantes) a I'apidos, mais simples,
que sabatinas, para os £p̂ f®̂ °̂ -̂P̂ "òdicamente apli-de escrever de redio-ir nAv' i perderem o hábitonas fazerei cruz^L f̂'f em vez de ape-
pies algarismos. óculos, ou registrarem sim-

8 71) exercícios E PROBLEMAS

técnicas altamentrSdica'daŝaû^ ® problemas são
blemas de MatStíM 'anrpé^̂ f''̂ ! os pro-
seus alunos, na escola nrimá pclo professor a
variado caráter. A varfeS m. ̂ ^umir o mais
teresse da crianca. Além do mais aceso o in-
precisam obedecer semnrp nn^ os problemas
lembrados no § 64 a ̂ hpr- Pŷ î ^̂ Pios de Pedagogia
criança; terem relação imedia?n^^ experiência da
chegarem a resultados ab-ínrd,^ ^brar também a inutilidadp df Queremos lem-
com números enormes aue dados problemas
smterêsse. trazem o cansaçS e o de-

D e d p r o b l e m a ,
u m ^ ^ n f h / ^ o ^ I l u n í ^ c r i a n ç aR^^PEpblema do que por a mteressa mais portido. Esta deve, po^ isolada, sem sen-
mostramos no naquele (conforme
não devem%rTem muL̂  a) Êstes
pois no primeiro caso o aluí muito fáceis" - > - i »
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que também pode levar ao desânimo; c) Seus dados
devem referir-se à experiência da criança: assuntos
referentes à sala de aula, à pessoa do aluno, a sua
casa, ao caminho percorrido, ou ainda preços de rol de
roupa, armazém, mercado, fe i ra ; d) Seu enunc iado
deve estar à altura da capacidade mental e dos conhe
cimentos do aluno; e) O problema nunca deve conter
dados falsos, que tragam confusão ao espírito do aluno
(por exemplo: "comprei um par de sapatos por dez

cruzeiros"); f) Igualmente não deve chegar a resulta
dos "absurdos" para o espírito da criança, como núme
ros fracionários a respeito de cousas concretas (por
exemplo: "7 mesas e meia"; "13 homens e meio"); g)
O enunciado deve ser simples e claro, de maneira a
evitar que o primeiro problema, para o aluno, seja com
preender o problema... h) Finalmente, o problema
deve despertar a iniciativa do aluno, levá-lo a alguma
atividade, a medir pessoalmente alguma cousa (quando
possível, é claro...); deve espicaçar a curiosidade do
aluno, despertando-lhe assim o interêsse e o agrado.

71.2) Como reso lver os p rob lemas

Depois de vermos "como devem ser dados" os pro
blemas, vamos ver "como os resolver". Desde o pri
meiro dia o professor deve ensinar a maneira de resol
vê-los com método, com ordem, com boa disposição, quer
no quadro negro, quer no caderno. Êsse detalhe é im
portantíssimo. A ordem material, no quadro ou no
caderno, facilita o espírito de ordem mental. As crian
ças devem adquirir e enraizar o hábito de resolver os
problemas sempre dividindo a fôlha do caderno ou o
quadro com uma linha ao meio colocando à esquerdaas "soluções i*aciocinadas", que, por abreviação cha-
mam-se apenas "soluções" e à direita da linha os "cál
culos . Na última linha à direita vem, enfim, a "res
posta". Exemplo: seja o problema "comprei 7 metros
de fazenda a Cr$ 17,00 o metro e 6 metros de fita a
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Cri 2*00 00- mjaritn Pagamento uma nota der^oosl» devo receber de trôco^" A "arrumação" do problema deve ser assim:

SOLUÇÃO:

Cr$ 17,00 X 7 m = Cr$ 119,00
Cr$ 6,50 X 6 m = Cr$ 39,00

Cr$ 119,00 + Cr$ 39,00 = CrS 158 00
Cr$ 200,00 - Cr$ 158,00 = Ci$ 42'oO

CÁLCULOS:

17.00 X
7

119,00

119,00 +
39,00

158,00

6,50 X
6

39,00

2 0 0 , 0 0 -
158,00

42,00

Resposta: Cr$ 42,00

nar os' vários^ passemos a exami-
números; b) pro£ema<í íupÍ Problemas sem
v e s t i r ; d ) p r o b l e m a s p r o b l e m a s p a r ablemas paSmlrndi d7rac1ocLfoP'""
Çar a inteligência''objetivo: agu-

■•«a'de'̂ d̂  rriv°erir-
71.3) Problemas sem números

Com quanto^quantia e gastou-a toda.
Q u e d e u m a e s t r a d a ,

algû . Quanto\̂ 'fícar̂? pássaros. FugiramQuanto Ihl'^cUara^o prejuízo.
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5. Maricota comprou cadernos para vender na
feira. Querendo ter lucro, por quanto ela deverá vender
o s c a d e r n o s ?

6. João deu a quarta parte do que possuía a Pe
dro. Quanto tem mais do que Pedro?

7. Mamãe fêz muitos bolinhos de fubá. Deu a
metade deles para a vizinha e o resto para Paulo, Juca
e Pedro, em partes iguais. Que fração do total ganhou
c a d a u m d e l e s ? _ .

8. Papai fêz algumas pipas. Ainda não as solta
mos. Quantas pipas estão sem uso?

9. Um homem comprou um terreno. Usou a me
tade para uma horta e o resto para o jardim^, pomar e
construção da casa de moradia. Se estes três últimos
ocuparem partes iguais, que fração do terreno todo
o c u p o u a c a s a ? • • '

10. Alfredo deu a Mário bolas de gude. Mano ja
tinha algumas bolas. Quantas tem agora?

11. Ana tinha uma quantia. Ganhou o dobio do
que tinha. Com quanto ficou? . • , ^

12. Adriano e Sérgio têm juntos o triplo da quantia de Adriano. Quanto tem Sérgio? rr>c»\c
13. Mamãe comprou frutas. Deu a Mar^s mais

duas frutas que a Eduardo. Quantas frutas sobraram.
14. Arnaldo tinha balas. Ganhou o quádruplo das

balas que tinha. Quantas balas_tem agora?
15. Maria Helena tinha l̂imoes. Deu a quarta par

te a Léo. Com quantos limões ficou?
16. Numa casa havia um numero de pessoas.

Chegaram depois mais o dôbro das pessoas que haviaantes. Quantas pessoas há na casa?
17. Gastei a terça parte do meu dinheiro. Com

quanto fiquei. (^)

(1) Os problemas de Q-^ 1 a IT. bem como os dos tipos b). c). d),
e), foram organizados pela professara CYKIRA DE VITO LUCAS, do Instituto
de Educaç&o do D. F. e publicados na Interessante revista "ELO", 10,
M a i o d e 1 9 5 4 , R i o .
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»«.t„; «íZoisfií r. S"»"'»»■>• >6«"-
c a d o ? p a g a r s o b r e o p r e ç o m a r -

mento com o'ĉxeSo?dpnn̂ ^̂ '̂-°̂ ^̂ ^̂  abati-
com o gerente da casa Onqn? abatimento
o preço marcado? ' eíe que pagar sôbre

71.4) Problemas incompletos

probíLa®dUe"'renunc1at'" ̂ r;-' " «P°aluno diga qual a pergunta a ser̂ feda^ ° P °̂Prio
problema. Exemplo: faita, como fecho do

Cr$ 30,0??ada°fma!'?ratema"26° dia a
ladnlhos de 225 cm2 cada gastaram-se 266

cldo'de imilTgTnciâ^̂^ - Um ótimo exer-e descobrir qual o dado que apreciam.
qÍip n para poder resolvê Io p anunciado do
a dar I'''°P''i°s alunos inventem a® ®®S®da solicitaruma solução adequada. Exemplô °™a
.por Quanto e?on°omfzará\m ̂ anha
nas viagens m km ^ Percorrem-se cm vá-sao P-rcoiiiüos po,- hoí|,' Hull.,metros cm méÚía

r ^ - - o
quanfia-r̂ceYel

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i r í a r i o 2 3 3

6. Um viajante esperava na estação a chegada
de um trem que devia chegar às 3 horas da tarde.
Qual o atraso do trem?

j 7 1 . 5 ) P r o b l e m a s p a r a v e s t i r
1 ■ No "problema para vestir" o professor simples

mente apresenta alguns cálculos no quadro e solicita
que um aluno venha ao quadro imaginar o enunciadodo problema. Exemplo:

3 m X 4 = 12 m
Cr$ 15,00 X 12 = CrS 1£0,00.

O aluno teria que escrever, por exemplo, "comprei
quatro toalhas de 3 m cada uma; quanto gastei, saben
do-se que o metro da fazenda custa Cr$ 15,00?" Ou
então: "sabendo-se que o metro de renda custa Cr$ 15,00,
quanto terei que gastar para comprar renda de 3 m
para quatro alunas?"

2. Uma variação do "problema para vestir * é a
seguinte: o professor dá o enunciado do problema e
encaminha as soluções já em ordem, faltando apenas
que o aluno faça os cálculos. Exemplo:

"Maria escreveu de 1 até 450. Quantos algarismos
e s c r e v e u ? "

" S o l u ç ã o :

N ú m u r u t i u u l y u i k i i n o a U c 1 t i 9
Número dc algarismos de 10 a 99
Número de algarismos de lOO a 450

Número de algarismos total

" C á l c u l o s :

Resposta:
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ciado" professor dá o seguinte enun-a outra tres parcelas é assim: a 1 a é 45;da 2.a. QuariVsoma?" ^ ^ ° '^"P^°

"Solução:

L ® p a r c e l a 4 , .
2.® parcela
3.^ parcela 11
Soma

Cá lcu los :

Resposta:

aqueíã em"nn» ."problema para vestir" égumas soluções, algunrcálcmo°s®Te'Slof

®rinmar a quantia primitiva de cada uma"

"Solução:

1)
Cr$ 680,00 — Cr$ 30,00 =

2) Quantia de Joana-
C r $ _ _

3) Quantia de Neusa:
+ Cr$ 30.00 —

" C á l c u l o s :

Resposta:
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5. Outro exemplo de "problema para vestir" era
que se fornecem algumas soluções e alguns cálculos:

"Calcule dois números, sabendo que sua soma é 725
e a d i f e rença en t re ê les 31 " .

"Solução:

1)
7 2 5 — 3 1 =

2) Número que é o menor:
2 = 3 4 7

3) Número que é o maior:

• C á l c u l o s :

Respos ta :

71.6) Problemas com dados desnecessários
O professor deverá salientar que vai dar um pro-

blema de tipo diferente dos outros, para fazer os alu
nos ficarem "espertos": "nesse problema que vou dar,
existe um dado desnecessário à sua solução, voces vaodescobrir qual é êsse daao". Exemplo: "De meia dúzia
de pacotes com uma centena de cadernos cada um, ja
foi vendido 1/3. Quantos pacotes restam?" O aluno
terá que descobrir que nao era necessário saber quantos
cadernos tinlia cada pacote e, em seguida, dar a res
posta do problema (1/3 de 6 = 2).

71 .7 ) P rob lemas pa ra a med ida do rac ioc ín io

Nesse tipo de problema não se tem a preocupação
de saber qual o resultado final, mas apenas verificar
se o aluno "sabe conduzir o problema", como se diz.

k
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n a s « « n t a s . m a s a p e -s:;%TS*pírx.;rsr «r. t i,ss
71.8) Problemas de cálculo mental

culo mpJfnV'H à criança os problemas de cál-
f e s s n r d p v p ' - é c l a r o . O p r o -Snero a fim numerosos problemas dêssedIsTresopbn princípios enuncia-
cá̂ulo" (vide § 68l\°s"
quantrvauS^mo fazenda a Cr$ 16.00;sr ̂  p'íi»Si;,r"» »«. . ai.Ml, E„. l "Co M0'?Ôr"2°1 """
ranjas e°deí°l/3-̂ '̂ om' Meia dúzia de la-ensinará a criança a "ver" "men ° Professor= 1/3 -1 1/3 -I- 1/3 Ti-iJIÍ mentalmente que 3/3 =
ranjas em três grupos- 2 + f+"9 ̂ '̂̂ imente as la-nm grupo de 2, sobraram ÍÃ tf ®>
OU seja, 4 larania<5 n^nÍ/ \ ' grupos de 2,
"visão mental" do nroblpm^ i ^^utal, ou melhor ado que o gasto aqui para deslfr̂ êdo""
deu l/4̂ "joire'i/|'̂ a"?'̂ Í,„''̂ °'=ô tinha 8 maçãs e
Pelo mesmo processo Hq f- /. quantas ficou?"
d i v i d e a s m a ç ã s e m 4 ° ^ 1 " " °
grupos, ficou com 2 srunlS n. se deu 2grupos, ou seja. com 4 maçãs.

4 . O u t r o p r o b l p m o . u - ^ r
gude e ganhou mais 15-com mmnii " " l̂̂ s dever contas, o aluno pensalá -lv -? on ®°"'" escre-35 - 3 = 32. LogS. Manoel - 3; 15 -l 20 = 35;& > ivianoel ficou com 32 bolas.

me todo log ia do ens ino p r imá r i o 2 3 7

5. "Os ovos estão a Cr$ 24,00 a dúzia; mas Ma-
riazinha conseguiu comprá-los com 10% de abatimento,
quanto gastou?" — O aluno calculará mentalmente:
10% de 24,00 (é só tirar um zero); 24,00 — 2,00 = 22,00;e 22,00 — 0,40 = 21,60. Logo Mariazinha gastou
CrS 21,60.

§ 7 2 ) J O G O S E A P A R E L H O S

Conforme temos salientado, o mais insípldo assunto,
transformado num jogo, logo desperta o interesse do
aluno, pois satisfaz o instinto lúdico (inato na criança,
como são todos os instintos), o seu desejo de atividade,
bem como de competição, de luta.

_ Melhor ainda será quando o jôgo puder ser construído pelos próprios alunos na escola, o que lhes agu
çará mu i to ma is a cu r ios idade e a ans iedade de ve r
b jôgo pronto, do que resultará aumento de interêsse
c, portanto, maior rendimento na aprendizagem.

Da mesma forma alguns aparelhos para ensino de
^atemática, podem ser construídos na escola, como oabaco, o relógio, a balança, o metro linear de madeira,a fita métrica, etc., como passamos a ver:

1 ) A B A C O

Essa estranha palavra designa um aparelho mais
conhecido pelo nome de "bolário", que serve para en
sinar a contar de 1 a 100, bem como para somar p
d i m i n u i r . c

a) Material — Para sua confeccão são neces<ínrin<í4 sarrafos, sendo dois de 40 cm e dois Hp
rôlo de arame grosso, com 3.5 metros de '
uma centena de grandes botões ou mm
ou favas, ou discos de madeira An ® grandes,
discos de papelão bem grosso' ^ ultimo caso, de
também servem). (tampmhas de cerveja
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b) Construção — Tomam-se os dois sarrafos de
e mcada sarrafo, a igual distancia nos dois sarrafos, de

Eni seguida perfuram-se os mesmos com
^m Colam-se os sarrafos menores em cimaLolSira Ho'nf -S retângulo de madeira ouquadi-o. Prega-se essa peça sobre um ne-destal de madeira larga e grossa. Corta-se o arame em

- - G O O - O O O O G O O -
O O O - O O O O - G O O
- e K > o o o o o G e o -

- - o e - o o o o o G e o -
■ - 0 -e -CK>000-GO<3-

■OOOOOOO-OOQ-
• o o o o e o o o G o -
■O C O O O O O O O O -
■ e o o o O G o o o o

F I Q 3 0

o Abaco ou Bolárlo

arames através t̂Ss oilfí̂ ^ ' ̂ ^̂ sam-se os
nos sarrafos de maneir«'°̂  prendendo as extremidades
le ias , à d i s tânc ia de dez l i nhas pa ra -mostra a figura 29 outras, como nos
extremidade drarame^n f ^ segundaum dos arames dez totões ou sem ®f em cada
viamente furados, bem no cent™ P''^"

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o 2 3 9

c) Fmicionamei i to — A cr iança será convidada
a passar um d isco (ou semente) para a ponta d i re i ta
do aparelho. Depois duas, três, etc. Como o aparelho
tem 10 linhas de 10 sementes serve para ensinar a con
tagem até 100, em moldes rigorosamente coricretos.
Igualmente serve o ábaco para ensinar a somar, dimi
nuir, multiplicar e dividir. Exemplo: "passe para o lado
direito 4 discos na primeira linha, 2 na segunda e 3
na terceira; quantos discos ficaram do lado direito"?

2 ) R E L Ó G I O

■ílí'ízíeríaí — Um pedaço de madeira ou papelão
fi u n c ^ 4 0 c m ; d o i s s a r r a f o s d e m a d e i r a ,
sprvivc.^^ cerca de 25 e 20 cm respectivamente, para
ou ponteiros; retalhos de madeira compensada
o u a l g a r i s m o s ; u m p e d a ç o d e f e r r o"u arame grosso com 4cm.

p a n e l ã o a c a r t o l i n a o up e r f e i t a ( o q u e s e n o d P

tro fura-se um orifício por onde passará n rlo/f"
ferro ou arame que vai servir de pedaço deÊstes são feitos com os dois Lnafô  rf P°nteiros.
perfurados na extremidade nor ^ ® 20 cm.Citado. A_s crianças recortara^m o eixoou papelao grosso os algarismos compensada
ü--- »■".. cíouS°to\r,r ™

c) Funcionamento n<j

» ^ n e 25 m).
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a ) M a t e r i a l
3 ) O S D A D O S

p e n a ; - t e s o u r ã r " c o S . ^ ^ ' ' ° " " ^ "
cru7̂  rin CoTzsfrwçáo — Traça-se sobre a cartolina umaS ^ ' ' S u r a 3 1 ( n a r e a l i -
deverá mprit, construção do cubo). Cada quadradodevera medn exatamente 6 x 6cm. Grandes pingos de

✓ V y ~ ' ' "■ ~ v

s r \

é cmí
\ y

V —

s y

3 1P I G

Construção do dado

nanquim indicarão os números emdrados terão em volta uma "pestana'» ^ ^Recorta-se a figura e dobra-sfpor tM. ̂  cm.
dadosamente, formando o cubo ou rípHnou abas servem para manter bem fp Pestanas"
c i n t a n d o a c o l a g e m , é p o r t a n t o ° í a -
que se passa a cola. Note-se oup T "Pestanas"dois dados iguais ^ devem ser construídos

metodologia do ensino prillario 2 4 1

c a s — P r o n t o s o s d a d o s a s c r i a n -
saiu 5 f aprendendo a somar: "num dadoquem^i"° é o total?" _ "Vamos vervár i« par las aprender a somar
c o n s e c u t i v a s " r i n . ' ' ' ' ' ' ' ' ^ r ê s v e z e sgundrl + ?• ri. r ^ 6 + 5, da se-
Pode-sé estalirUo 5 + 4; quanto tirou no total?"quem chegar a lí ' Partida" entre vários alunos:cnegar a 50 pnmeiro, ganhou a partida.

4) JÔGO DA GLÓRIA OU CORRIDA

Sn. T'Sar!rsT«>rrS''tî ,sS'';''S.

PIQ. 32

Jôgo da Glória
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b) Construção — Sobre a madeira ou papelão pin
ta-se a nanquim uma grande espiral como se vê na
figura 14, a espiral é dividida em quadrados e êstes
numerados de 1 a 50. Cada quadrado mede 3 x 3 cm.
O numero 50 é o "número da glória" (veicedor). Os
pontos são marcados por um dado. Os números 10,
20, 30 e 40 são obstáculos e, por isso, devem ser pintados
d e v e r m e l h o .

c) Funcionamento — Vários meninos, até 5, poderá jogar ao mesmo tempo. Cada qual marcará seus
pontos com um pequenino objeto, que caiba dentro do
quadrado: pode ser um disco de cartolina, um botão,
um automóvel ou avião de papelão ou de matéria plás
tica. Esses objetos deverão ter côr diferente para cada
memno. Quando a soma dos pontos do jogador fôr 10,
20, 30 ou 40, terá que voltar 6 números para trás. Aquele que atingir o número 50 primeiro gritará' "Glória!"
e s e r a o v e n c e d o r .

5) CORRIDA (SEGUNDA FOHlsiíA)
A professora IRENE DE ALBUQUERQUE (num ex-

ceiente hvro, sobre matemática) (^) apresenta uma va-
riaçao do jogo da glória, que passamos a interpretar:

a) Material — Pedaço de papelão ou cartolina
dura, com 25 X 20cm. Pedaço de cartolina fina com a
mesma medida aproximadamente; nanquim, pena e
régua graduada.

b) Consfrvcão — Traça-se sôbre o r-?n0ião ou cartolina um retângulo de 21 x 18 cm. Divide-se esse re-
( ! ) I R E N E D E A L B U Q U E R Q U E — " M e t o d m ^ o í n . .tôra Conqu'sta; Rio. 1954. Os JcgOB ouT̂ nr Matemática-'; Edl-

5. 6, 7 e 11 a&o basead'-e em aeu livro. A mesma núm-rosde grande interèase que multo aconselhamos para o"Jogos e Recreações matemáticas-, publicada tambtm pela Editôra ConTu'sU.
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C o r r i d a d o a u t o m Õ T c b

tângulo, no sentido maior, em 7 partes de 3 cm cada
uma e, no sentido menor, em 6 partes de 3 cm, tra-
çando-se as respectivas linhas, como se vê na fig. 15.
A primeira l inha vert ical à esquerda será tracejada,
para diferençar, pois é a "partida". Cada pista será
numerada de 1 a 6. É preferível que cada uma seja
de côr diferente. A marcação da "corrida" será feita
com automóveis ou aviões de papelão ou matéria plás
tica, ou mesmo com discos de papelão ou botões. Se
possível os 6 objetos para a marcação terão a mesma
côr correspondente a cada pista.

c) Ft incionamento — Cada automóvel (ou avião
ou botão) ocupa, na inícin. o lugar da "partida". Os
alunos da turma são divididos em grupos, de acordo
com as cores dos automóveis: grupo branco, azul, ama
relo, verde, vermelho e roxo. Cada grupo poderá ter
2 ou 3 ou 6 alunos. Cada grupo recebe 6 cartões,
numerados de 1 a 6. Em cada cartão, nas costas, está
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uma conía, para ser resolvida. Os 6 alunos, um de
cada gmpo, de cor diferente, que receberam os 6 car

es n. 1, seiao cnamados a ir ao quadro, para faze-
^m suas contas. Cada menino que acerta, fará o auto-^^í^ar um ponto, sobre o tablado
Irá o 9 primeiro atingir o número 6
rnn^n n ^ coiTída. Se O aluno não acerta a^ repetir, até aprender, mas sem

-íir'- automóvel andar para frente. Os
1 n f i dissemos, serão numerados degrupos diferentes, trarão a Indicação de

dificuldade" eqüi-
1 í rf ; Por exemplo: os 6 cartões n.o i terão as contas
tPrSa a. ̂  í' ® + 5, 4 -f 8 e 8 + 4. Os 6 cartões n.o 6
o fnto ® + 3' 9 + 7, 1 + 9, 9 + 8, 9 + 5 e 8 + 9.SríS ® ^ ® tablado da corrida

d e c o r r i d a . P o r e x e m -
de snmar cartões pode conter auenas tabuada
f e i t a p m - l i O u t r a c o r r i d a p o d e r á s e r
com'cnntiKi íf-® contendo multiplicações, outradividir, outra com frações ordinárias.

6) JÔGO DAS BANDEIRAS

centfmPtííf v' ~ ̂ etàngulo de madeira, de 40 X 40centímetros, paliios, verruma, cartolina, nanquim, pena.
f a z e m - s e ~ ® r e t â n g u l o d e m a d e i r a
n o n t u d o ' 2 fi  o u t r o o b j e t o q u a l q u e r
palitos bs fm-rS furos, onde s© possam fixar osC a hSirl 34 cada lado, como mos-
bandeirinhas rsrin ^ui 24 palitos se colam asd e C C K d t T m b a n -2 pauzinhos maiores Tão hL
com a inscrição "Vitória" nmn ^^udeiras grandes,
As 24 contas' 12 e^cHtT,' vermelha.
vermelhas, devem ser de dmcni? ®^ -er üe dificuldade equivalente, duas

M E T O D O L O G I A D O E N S I N O P R I M Á R I O 2 4 5

a duas; por exemplo: 4+5e5 + 4, 6 + 7e7 + 5, 9 + 8
e 7 + 9, etc. Os resultados das mesmas serão escritos
a b a i x o d e c a d a f u r o n a t á b u a .

V e r m e l h a »

\
5 " l >

F I G . 3 4

J õ g o d a s B a n d e i r a s

!>>

c) Funcionamento — O professor forma os dois
partidos, azul e vermelho, cada qual com 12 alunos,
distribuindo a cada uma bandeirinha. Se houver ape
nas seis alunos de cada lado, dará duas bandeiras para
cada um. Os meninos serão chamados altemadamente,
um do partido azul, outro do vermelho; lerão em voz
a l ta a con ta i nd i cada na sua bande i r i nha e i r ão f i ncá -
la no buraco onde está o resultado da conta. O partido
que acertar as 12 bandeiras em seus respectivos furos
se rá o vencedo r e f i nca rá t ambém a IS . ^ - bande i ra : a
da Vi tór ia. Êsse jogo permite inúmeras var iedades:
pode ser feito com tabuada de multiplicar, dividir, ira-
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aTbandeTrS 'para confeccionar
7) COLHEITA DE LARANJAS E MANGAS

quim!̂ pen̂ l2?.ura.̂ "̂  cartolina; nan-
desenha — Numa das fôDaas de cartolina® m a n g u e i r a ,
da cartolina AmhL tamanho possível dentrocom 20 fruta'<í <̂ o ̂  ? carregadas, por exemplo,ada uma. As mangas e laranjas devem

P I Q 3 5
Colheita de laranjas e m a n g a s
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ser recortadas na cartolina e presas pelo cabinho no
galho, o que se conseguirá fazendo neste último
pequeno talho com a tesoura, por onde passará o cabi
n h o d a f r u t a .

c) FuncioTW/mento — Os meninos são divididosem dois partidos, ficando um encarregado da laranjeira
e outro da mangueira. Alternadamente irão colhendo
as frutas na árvore. Cada fruta tem, nas costas, uma
conta para resolver, ou uma redução de sistema mé
trico a efetuar (por exemplo: 12,5 metros = ... cen
tímetros, 500 gramas = .... quilo). O primeironino da laranjeira tirará uma fruta, lera a conta n^
costas da mesma e proclamará o resultado, em voz alta
(ou irá fazer a conta, no qua^oneg^o). Em segmdao primeiro menino da mangueira fara a mesma co
na sua árvore. Quem errar a conta, coloca a fruto na
árvore novamente. O partido que primeiro colher tôdas
as frutas da sua árvore será q vencedor.

8 ) FABRICAÇAO DE DINHEIRO

a) Material — Moedas de 10, 20 e 50 centavos,
1 e 2 cruzeiros; papel e lápis.

b) Construção — Coloca-se o papel em^ cimamoeda e risca-se com lápis: a gravura da moeda surg
sôbre o papel; em seguida faz-se a mesma co^a como outro lado da moeda; recortam-se os dois desenhos
assim obtidos e cola-se um sobre o outro, estando pronta
a moeda para entrar "em circulação". Todo esse tra
balho deve ser feito pelos meninos.

c) Funcionamento — Os problemas e as contas
em que entre dinheiro passarão a ser concretizados por
êsse processo. Compras e vendas serão imaginadas, fa
zendo-se o pagamento com êsse dinheiro.
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a)
p e n a .

b)

9) BARALHO MATEMÁTICO

Material — Cartão grosso, tesoura, nanquièi,

, Construção — As crianças recortarão o cartão
^ ^ ™' constituindo cada pedaço

4 0 . E s s a s c a r t a s
grupos de 4 cada um. Cada grupo de 4 é

n n c a p r e s e n t e m o m e s m o r e s u l t a d o ^nas contas nele inscritas. Por exemplo:
1.° grupo:
2.0 grupo:
3.0 grupo:
4.0 grupo:
5.0 grupo:
6.0 grupo:
7.0 grupo:
8.0 grupo:
9.0 grupo:

lO.o grupo:

9 6 - í - 2
1 0 X 5
6 X 10
7 X 1 0
2 X 3 3
8 X 9
8 X 1 0
7 X 1 2
9 X 10
8 X 1 2

4X 12;
100 - 2 ;

5 X 1 2 ;
100 —30;
41 + 25;

6X 12;
40 X 2;

6X 14;
5X 18;
3 X 32;

35 + 13;
34 + 16;
46 + 14;
35 X 2;

6 X 1 1 ;
37 + 35;
42 + 38;
41 + 43;
49 +41;
52 + 44;

61 — 13
66 — 16,
85 — 25,
4 5 + 2 5
82 — 16
91 — 19
92 — 12
97 — 13,
37 + 53.
3 7 + 5 9 .

escrita, em nú-
dâ carta ̂ 'ies, uma dessas contas, bem no meio

v e z — J o g a m 1 0 c r i a n ç a s d e c a d aTem torno de uma mesa. As cartas são
aluno n distribuidas, cabendo 4 a cada
O s t e n t e , ^ t e r á q u e f a z e r
excelente calculo mental, ganhando um
n o c o l e e a c r i a n ç a " c o m p r a r á " u m a c a r t a
a o c o l e g a d a d i r e i t a ^ s e r v i r ,um dos alunos conkgaTrSar̂ T̂̂ caX̂ '̂ H
resultado (por exemplo 2 íf j, o? mesmo
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aluno será o vencedor do jogo. Pode-se continuar a
jogar, saindo os que forem juntando as quatro c^t^
iguais, até ficar, por último, o perdedor, que terá de
"pagar" uma multa, por exemplo, recitar sem erro a
tabuada de nove.

a)
s o u r a .

10) DOMINÓ DE CONTAS (l.a forma)
Material — Cartão duro, nanquim, pena, te

ta) Construção — Recortar 30 cartões, na medidade 6 X 3 cm; dividir cada cartão com um traço a nan
quim, pelo meio, formando dois quadrados de 3 X 3 cm.

F I O . 3 «

D o m i n ó d e C o n t a s ( 1 . * f o r m a )

E m c a d a c a r t ã o e s c r e v e r u m a c o n t a e o r e s u l t a d o d e
ou t ra con ta . Exemp lo : IP ca r tão : 7 e 10 -2 ; 2P ca r
tão: 8 (que é o resultado da conta do l.o cartão, 10 - 2)
e 6 + 5; 3P cartão: 9 —4 e 11 (este é o resultado do 2P
cartão, 6 + 5). E assim por diante.
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5 ou^fi ~ Divldem-se os 30 cartões por
tenha nn^vl'-rv. ^ um cartão qualquer que
Que tern n mrf- o'/T 8 e 6 + 5. Então o menino
p o s s u a n r r j o g a r . O u t r o a l u n o , q u e
E assim si7fpc:<3i>r ^ 4- joga, do outro lado.
^oda em tnmn alunos devem formar uma^ o b e d e c e n d o à v e z ,
tões será o vencedor Pnmeiro acabar seus car-

11) DOMINÓ DE CONTAS (2.a forma)
■soura? Cartão duro, nanquim, pena, te-
de 6 V Recortar 30 cartões, na medida

='S-K£SS Ff "><-■ -e o resultado de outr̂ pnT?t.f 1"®<í̂ adQ de cima
P o r e x e m p l o - l o q u a d r a d o d e b a i x o .
43-21; Teo íê^tP ® 1'^- 2-° carMo:conta do l.o cartão 27 ^ ° resultado da(êste número é o msuítado -î ^ x 5; e 22
43-21). 4.0 cartão: 99^ 3 e fiw/'t ? °
r e s u l t a d o d a c o n t n r t n Q o " n u m e r o é o
diante, com i 13 X 5). E assim porciso, apenas não ^ professor preferir. É pre-a conta teni que ser Is^-S^iSr °que está inscrito na parte'LS
d e c a d a v e z j o g a r 5 o u 6 a l u n o s
tribuídos. Um aluno inD-sf^ embaralhados e dls-
qualquer um dos que nâsibr^ l^e será65. O aluno seguinte exemplo: 99 ^ 3; 0
tao que con tém a resMs te " ca r -33. Se êsse menino To Cr 99 .̂3. isto é.ver tal cartao, dira "passo"

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o
2 5 1

SQ
' U
0
T s

- s

_ £ >
S O

â^lrüb ii^q

M >

r O

1 - ^ n

P I O . 3 7

Dominó de ConUs (2.* forma)

e caberá ao ZP alimo jogar; se êsse ̂ ambto
s u i r o c a r t ã o c o m a r e s p o s t a 3 3 3 3 o
sucessivamente. O aluno que tiver o .-nada por
jogará e surgirá tuna conta a ser s respectivaoutro menino, que tenha o cartao com primeiro
resposta. Será vencedor do jogo o alun q
terminar seus cartões.

12) dominó de FKAÇõES
a) Material — Cartão grosso, t̂ oura, nanq

p e n a .
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^ seguintes, partindo da
ei»queraa para a direita, ao alto:

a ) A o a l t o
b ) A d i r e i t a
c ) E m b a i x o

d) À esquerda

J/2 e 2/6 ; 1/3 e 1/4; 2/8 e 1/5.2/10 e 2/3 ; 4/6 e 4/8; 1/2 e 2/5.
2/3 e^4A0°' ^ ®
1/2 e 3/4 ; 6/8 e 4/5; 8/10 e 2/4.

1
1 • -1 - J • Ni

§

r r

/ J_lT^ ;A:

F i a 3 8

I>omlnó de fraçCes

d e c a d a v e z . j o g a r 3 o u 4 a l u n o s
a do jôgo anterior com a riifiv exatamente igualse trata de contas TSser vez, não^ lazer. mas de equivalência ãe fra-
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ções a verificar. Por exemplo; a primeira "pedra da
esquerda apresenta as frações 8/10 e 2, 4. Então o se
gundo jogador terá que colocar ao lado uma pedra cona^una fração equivalente a 2/4, ou seja a pedra 1/2 e
2/6. O terceiro menino terá que jogar uma fração, equi
valente a 2/C, ou seja, a pedra 1/3 e 1/4. E assim por
diante. Será vencedor o aluno que primeiro terminar
seus cartões.

13) VÍSPORA OU LÔTO

u) Matejial — Cartão grosso, tesoura, tinta nan-
^uim, pena e cartolina.

b) CoTisírwçao — Riscam-se 10foto, conforme o modêlo abaixo, segu
o u 2 0 c a r t õ e s d e

segundo desejamos que

l C a v \ S

Á 3. vyv\A

F i a 3 0

V l s p o r a d e c o n t a s

ffiedem 10 ® joguem ao mesmo tempo. Os cartões^ X 2 crn í ^ ^ divididos em 12 quadrículas de
Uma " cada. quadricula se escreve o resultado

número indicada nas "pedras", Estas serão em
^uenos rpK menos, podendo ser feitas em pe-etangulos, como os indicados acima, ou, se pos-
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de verdad̂ ^̂ ^̂  Papelão, para assemelhar-se ao lôto

para cada"aíunT"outro~é pfcartões, um
Êste último irá tirando of para "cantador",
caixinha de papelão e ̂ cantendf -' o*!® uma

o . „SgfS S3» ?iSfc£n?.„?o':
13) BOLA E TABUADA

agrandêantagenTde quê  nãoí̂^ ̂ "̂eriores
í l S i ^ C í d ? h - :
cuIo.̂ L̂andn pSsSralf'™ntrfpodem tomar parte ao mesmf

c) Func ionamento ^voz aPa uma conta, por exemnín ° q enuncia em
em direção a um aluno qualoupr a •' ® ®
pegar a bola e gritar imod® í " ^ cnança tem nueseguida enunciará outra conto''™®"*® ® resposta. Emoutro colega, que deverá sTtít ^ ^ Para

da tabuada"

';5S r,í!,%|fe'™.'„.!»»''e »•«.-s; ;■■ »™ r,Sc!S°„ S",» s'""' ™f-

»s.ur,r.í;s."s
cs'abr- ' ' *
c o m -

mettodologia do ensino pr imário
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de dividir; depois de amanlia, so . operações
depois, só sistema métrico; depois, as q servirao mesmo tempo. Igualmente J _®.j,;sauer maté-
para a verificação da aprendizagem de q ciênciasrias. (Vide capítulos sobre Ciências Sociais e
Naturais.)

§ 73) TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE
1. "Mais do que uma ciência, a Matemaü̂

escola primária, um método de trabalho
q u e e s s a a f i n n a ç ã o . _ „

2. Que se entende por "concretização do
c á l c u l o ? t a b u a -

3. É ou não é necessária a aprendizagem
d a ? P o r q u ê ? ^ ^ o n -

4. Como se forma do ponto de vis »
c e i t o d e n ú m e r o ? t e m á t i c a ?

5. Quantos tipos de êrro ^ causas de
São todos igualmente graves. Q sen-
cada um? É possível aproveitar o ei
t i d o e d u c a t i v o ? , j j a , -

6. Enumere três objetivos práticos do ens
t e m á t i c a . a p r e n d i z a -
Enumere três objetivos educativos n
g e m d o c á l c u l o . j . - . r , n n n n o

8. Quais são as principais '
ensino da Matemática primari . . ^a cri-

9- "A Matemática deve partir da
ança." — Explique êsse princip -

^9. Como deve a escola dar à criança
n ú m e r o ?
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tíe" dJFc«?or|ln̂ PP mental? E per artmeioter? Pof qui. ̂=°'̂ ^̂Lhaveis, na escola eleiien-

s s s s s : ? - ~14. Explique de que motivação se poderia valer vnrí
tricô"!" ^ aprendizagem do "sistema mé^

15. Que material didático poderia usar você nara
aprendizagem da numeração? ^ ^ ^

16. E para a aprendizagem de "algarismos romanos"?
17. Formule os seguintes tipos de problema- ai ..

problema sem números! b) uíS nroM ,̂̂ser resolvido por cálculo mental
com um dado desnecessário- hi problema
que fa l te um da^ problema a

1 74) BIBLIOGEAm ESPECIAL PARA ESTE CAPITULO
(Vide também a Bibliografia Geral, „„
1) UVEOS SOBRE METODOLOGIA DA MATEMATlCA

a) Livros em poHuguês:
1- ALBUQUERQUE Irene "n/rof ,

tática"; Conquista; pSoTigsT ̂
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4. PEREZ, Sanchez — "Notas de Metodologia M
mática"; Porto Alegre, 1921.A "A Nova Metodologia da5. THORNDIKE, Edward— A NOva Aleere, 1936.
Aritmética"; Editora Globo; Porto Aiegr ,

6. VASCONCELLOS, ̂ n̂a "Cô ^̂» " > » "■ ™ w . « ™ 4 .
7. "P rog rama de Ma temat i ca . gd i -

antigo Distrito Federal; PubUcado peiatora Nacional; São Paulo, 19^ .

b) Livros em espanhol:
8. ALPERA. Felix M. —M . a n d , ■ ^ „
9. CAMBIAGGIO, D. F. — ̂  ̂ 943.

escuela primaria"; Buenos Air , , pro-
10. CHARENTON. A. B. - "Metodologia de

blemas"; Madrid, 1930. ^ ia Aritme-11- COMAS, Margarita - "Met̂ ^ Buenos
tica y ia Geometria"; Editorial 1^

Matematica";12. LAISANT, C. A. — "La Iniciacion
M a d r i d , 1 9 1 7 . v o l u m e

13. RUDE. Adolf — "El Tesoro g^actas' y natu-
IV; La ensefianza de Ias cienc 1939.rales; Editorial Labor; Buenos Air , ̂ tme-

14. SOMOZO, E. Perez — "Metodologia dê ^̂
tica Elemental"; Cultural S. a.,

c ) L i v ros em ou t ras l í nguas :

15. BENCHARA, r. "Mathematical Educa
Oxford, 1921.
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16. DECROLY & HAMAIDE — "Le Calcul pf la Má-
sure au premier degré"; Paris, 1932

^ - E l e -

i?ime™New Yorkri92̂6°"®''̂'''® Arithmetic"; (vo-
Yoi'rÃs' - Arithme-

W °̂hlgfon.l9;r
11) LIVROS DE MATEMATICA PARA O PROFESSOR

Mateiâ,tiĉ7®Êdit?rT Craqulstl? Rio.̂l9?2̂ °̂®®
22. MELLO E SOUZA _ "Diabruras da Matemática";
23. MELLO E SOUZA — "Dicionário de Matemática"-

SOUZA _ "Matemática divertida é

Sm°tica-f e Fantasias da
Sa°;® - "Matemática divertida e pi-

27. MELLO E SOTJTIA "**■ *.
fabulosa"; Matemática divertida e28. MELLO E SOUZA «'**■ ♦ ^
"Gerente". Matemática divertida e

" ^TroTo™"1&'.' * """i- utoo. p».S»J«;
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30. ALBUQUERQUE, Irene — "Jogos e Recr̂ ções
Matemáticas"; Editora Conquista; Rio, 1952.

31. ALBUQUERQUE, Irene — (e MELLO SOUZA)
"Diário de Lúcia"; 1.^ edição; Editora Aurora;

Rio, 1955.
32. ALBUQUERQUE, Irene — "Matemática fácil e

a t r a e n t e " :

33. ALBUQUERQUE, Irene —— "Tudo é fácil"; Editora Aurora; 14.a edição.
Rio , 1958 .

34. MELLO E SOUZA — "Meu Caderno de Matemá-
tica": Editora Aurora; 4.» edição. Rio, 1955.

35. PEIXOTO, Andréa F. — "Aritmética": Editâtra
Minerva; Rio, 1952.

36. RIALVA. Rita Amll — i'̂ Âflí̂ Rfô "Í953
5.a série; Livraria Francisco Alves, Rio, 195J.

37. SANTOS, Teobaldo M. — "Vamos estudar? , Li
vraria Agir; Rio, 1952.

38. SANTOS, Teobaldo M. —
gem e de Matemática"; Livraria Agir, Rio, 1952.

39 "O MUNDO DA CRIANÇA" (coleção em 15 volu
mes): Editora Delta; Rio de Janeiro.

40 "TESOURO DA JUVENTUDE" (coleção em 18 vo
lumes); Editôra Jackson, Rio de Janeiro.
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METODOLOGIA
DAS CIÊNCIAS SOCIAIS

CAPÍTULO V
As Ciências Sociais e sua significação

Ficha-resumo:

§ §

7 5 .

homem na sociedade), utiuaaac.
a viver melhor em sociedade.

Cívica, a Educação Domestica e a %
77. As Ciências ^ aulT críança se interessa

gogla Renovada mostra q «mpt^iato Por isso, o en-l e f o q u e é a t i v a d os i n o j o g o s . P a r t i r d o p r o x i m o p a r a
ã'Xom Tdo pYSenlêara o paasado.

. . . Q i f i i a r O a luno no tempo e no espaço ,
?í'co'XcTmento Ŝhomem e do aeu meio; c) De-învolver hábitos e atitudes na criança e nao apenasdecoíâ íivrcs; d) Hábitos sociais: formarão indivíduoútn l sociedade; e) Formar uma consciência moral
e econômica; f) Amor à íamília. à comunidade e ao
universo. Fraternidade humana.

79. Motivação da Aprendizagem — a) Basear-se
terêsses da criança; b) Sentido de atividade constan
te levar o aluno a fazer cousas; c) Valor das insti
tuições sociais da escola; d) Importância dos jogos
didát icos.
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Ficha-resumo (conclusão):

8 0 .

81.

8 2 .

8 3 .

dos c í rcu los

1.® sér ie
2 .® sér ie
3 .® sér ie

4 . a s é r i e
5 .® sér ie

Vida no lar e na escola:
Vida na localidade*

^tadof° primitivo; vida no
V i r i n m u n d o m o d e r n o ;
Smporlneo"'''''"̂

c) Excursõef̂ e"v%?tU'''d̂ L̂u''''=5'''==
b S S ^ d e ^ a f e l i ® ^ " ^ t a °

zações. posta is , pro jeções, dramat l -
Tópicos para discussão.
Bibliografia especial.

5 75) CONCEITO DE CIÊNCIAS SOCIAIS
Chamara-se Ciências Sociais

com a vida era sociedade, os
a sua conduta. Poderemos dizer social
jeto o homem na sociedade, o hornera ̂  1°"̂ ^Sua importância é das maiores, para m v̂Fduos a
vwe"̂^ b'em'em''roc?edade" E|S represen̂^
educação.

§ 76) COMPREENSÃO

As Ciências Sociais
História, a Sociologia,_ a Econ̂ . ̂  f ̂ giene (atóm
nSn rívica a Educação Doméstica e a
de várias outras que não interessam à escola primária,conm â Antropologia e a Etnologia, por exemplo).

A Geoarafia é o estudo do homem no espaço, a
História é o estudo do homem no tempo; a Sociologiarr educação Moral e Cívica estudam o homem como
membro da comunidade; a Higiene se ocupa com a
saúde do homem e da comunidade; a Econorma estudafrinueza humana e finalmente a Eãucagao Domestica
se ocupa com a vida do homem no lar.Mas tais matérias estão estreitamente ligadas. Já
dissemos aliás, que a vida não existe separada _em ma-í-w™ pUas são apenas esquemas, classificações, ela
boradas pelo homem para íacUitar o seu estudo. Quan o
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Sociais, têm tal correlação entre si que a
pm pfS? procura o mais possível ensiná-lasem conjunto e nao como matérias autônomas.

5 77) INFLUÊNCIAS DA NOVA PEDAGOGIA NOS PROCESSOS
de ensino das ciências sociais

e Ciências Sociais tem sofrido grande
Educaenn /if idéias novas, em vigor nademonstrando oTeguhíte: ̂  Pedagogia vem
n a t u r i l ® °
d i z ° ® ° b r i n q u e d o ; c o m o^tm-^ ■ ° criança é brincar e
mente ^ egocêntrica: preocupa-se principal-Sa 4da ® coí" ° círculo da
n ã o p o d e ° C i ê n c i a s S o c i a i srprotesor^rl ^ f "'"a série de "pontos" queseus cadernos p pS alunos copiarem emeSLrtem OOP "P^̂ a a próxima"̂ aula". Ode Ciências Jocípíq f- ?- ® ''■ b̂)o. Quanto mais a aula

do profe^r ^ "ouvir" a dissertaçãoaula, trabalhando com Tclrebro'l̂  ta
mãos. Renetimn<;- ^ .i,- ^ ® também com as
ccm a cabeça como com

prograrS!̂que°de outrômn̂^ aprende sem sentir umela, e, portanto desnert^í^^ mterêsse para^ "to, aespertaria sua natural resistência.
deata mesma Cou°&of ultf ddesenvolvido em volume anterior
fundamentos de Educaçfio- volume f/fuciplos gerais de educaçÉlo (videràgraíos I a 20) ^ ^ da Coleção "A ESCOLA VIVA' pa-
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As idéias muito abstratas, as simples relações de
nomes de acidentes geográficos, de governadores e de
generais podem ser "decorados" pela criança, mas nase incorporarão à sua personalidade, à sua vida, se nao
tiverem uma apresentação concreta e objetiva, se nao
estiverem habitualmente relacionadas com a vida atuai
d a c r i a n ç a . . . . - a

Finalmente, em razão do egocentrismo infantil
que se fêz a grande reforma no ensino^ da Geografia eda História, ensinando não a "ordem lógica dos fatos,
mas a sua ordem psicológica, segundo a inteligênciada criança. Em outras Palavras: em Geografia partimos do próximo para o remoto, dos fatos ̂
v is ta do a luno , para as reg iões ®
longínquos; em História, partimos do P^'f °passado, dos acontecimentos recentes para os fatos an
t e r i o r m e n t e o c o r r i d o s .

§ 78) OBJETIVOS DO ENSINO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS
A finalidade fundamental do ensino das Ciências

Sociais, na escola primária, é dar ao aluno uma consciência objetiva do meio em que êle vive, do seu mundo,
ensiná-lo a orientar-se no tempo e no espaço; e, igual
mente despertar na criança atitudes sociais corretas,
em relação à íamllia, à escola, à comunidade, à Pátria
e à Humanidade.

Com sua admirável visão das cousas, ja o grande
RUI BARBOSA censurava violentamente o ensino ver-
balístico da Geografia e da História, isso em seu célebre
"Parecer" escrito em 1882! Já há 80 anos atrás con
denava o sábio brasileiro a mania das definições e a
distribuição dos acidentes geográficos pelos países, "que
se supõem, assim, conhecidos antes de aprendidos".

E c o n t i n u a v a o e m i n e n t e R U I B A R B O S A : — " P r a
ticado assim pelo bordão da rotina, o ensino da Geo-
o-rafia é inútil, embrutecedor. Nulo como meio de
cultura, incapaz mesmo de atuar duradouramente na



2 6 6 A F R O D O A M A R A L P O N T O t J R A m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o 2 6 7

memória,, não faz senão oprimir, cansar e estupidlficar
a mfancia, em vez de esclarecê-la e educá-la".

Infelizmente até hoje ainda existem centenas de
pcolas que reduzem o ensino da Geografia a uma listainfindável de nomes de cidades, montanhas, rios, cabos
e golf os, para a criança decorar!...
u- contrário, as Ciências Sociais têm o importanteo ]etiyo de despertar o patriotismo, o amor à terra, o
espeito aos seus grandes vultos, a compreensão maior

dos homens entre si.
fornecer ao aluno o conhecimento do

e do seu meio; formarhábitos sociais; desenvolver uma consciência moral e
^onomica; estimular hábitos de higiene e saúde; for-^ sociedade e à famíUa;* enfim,
af. i f da fraternidade universal. E,
a l u T i n C i ê n c i a s S o c i a i s m o s t r a r a otóHa mVf apenas um elo na cadeia da His-
sem nó^. ® ^^^uirá para frente.

8 79) MOTIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM DAS CIÊNCIAS
S O C I A I S

evid̂ t̂ p̂ ntP̂ riof̂  aprendizagem das Ciências Sociais
"Motivação da Anr̂  basear-se nos principios gerais daaZ Aprendizagem" que não podemos repetiro Zuntn alongar demais, e, além disso,sim à de Psicolô fn ̂  cadeira de Metodologia, maso leitofao Remetemos, portanto,
(vfde fltsTlerr iL^pS'^
as seguintes bases pSa ®®íabelecer
nas Ciências Sociais: ̂ otivaçao da aprendizagem
interêsses da crZçâ ^ constantemente nosa criança, havendo sempre o cuidado de

primeiro despertar a curiosidade do alxmo PCI9®. assun
tos a serem lecionados, para em seguida iniciar seu
estudo propriamente dito.

b) Dar ao ensino das Ciências Sociais um sentido
permanente de atividade, levando o aluno a fazer cousas
(elaborar quadros, mapas, gráficos; confeccionar carta
zes e álbuns; construir miniaturas de casas, vilas, cida
des, mercados, feiras; confeccionar aparellios e objetos
diversos). Eis aí a aprendizagem com as mãos a que
n o s r e f e r i m o s a c i m a .

c) Outra motivação do maior valor é leyar^ osalunos a organizarem instituições sociais na escola, î to
é, clubes, associações, grêmios, que reproduzam proble
mas e situações da vida social. Tais instituições, para
interessarem realmente às crianças, devem jiossuir
diretoria própria, eleita pelos sócios da agremiaçao, rea
lizar assembléias, debates, deliberações coletivas, fazer
atas das reuniões; pronwver festividades, comemora
ções, passeios, etc. Assim estaremos, ao mesmo tempo,ensinando Sociologia ao vivo. São mais indicados, para
a aprendizagem das Ciências Sociais, as seguintes ins
tituições: Centro Cívico, Clube Excursiorusta, Clube
Agrícola, Pelotão de Saúde, Clube dos Amigos da Na
t u r e z a , e t c .

d) Enfim, considerando que a criança ama* o jôgo
e o brinquedo, o ensino deve servir-se amiudadamente
(mas sem exagêro) dos jogos didáticos como motivação
para as aulas, jogos que sejam capazes de transformar
u m a h o r r í v e l l i s t a d e d a t a s d a H i s t ó r i a d o B r a s i l e m
uma interessante vispora, por exemplo. Nada agrada
mais ao aluno do que uma "batalha" sobre assuntos
de geografia, dividindo-se, para êsse fim, a classe em
dois grupos ou times rivais. Tais jogos didáticos podem,
aliás, servir triplicemente: quer como motivação da
aprendizagem, quer como processo para fixação da
aprendizagem, quer como "prova", isto é, como verifi
cação da aprendizagem.
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§ 80) DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM DAS CIÊNCIAS
S O C I A I S

80.1) O método dos "círculos concêutricos"

"círculos concêntricos" de

série — Vida naTnSrtni ' moderno; 5.^neo. conforme se vê no esq̂em̂drfij"
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Na primeira série pode o professor sugerir, por
exemplo, aos alunos que façam "uma casa" num cantoda sala, e assim organizem uma "famíüa". Na 2.^ série,
organizar uma fazenda ou uma cidade em miniatura,com o auxilio de papel, papelão, pedaços de madeira, etc.
Na 3.^ série pode organizar-se um projeto sobre o Es
tado onde estiver situada a escola, e fazer o mapa res
pectivo no jardim da escola. Na 4.^ série fazer a mesma
cousa sôbre o Brasil. Levar a efeito "dramatizações"
sôbre as grandes invenções e descobertas, bem como
sôbre episódios da História do Brasil. Finalmente na
5.^ série pode o professor promover atividades seme
lhantes, com referência à América e ao mundo contem
porâneo. (1)

80.2) As dramatizações

Para tornar a aprendizagem mais objetiva e con-
creta deve o professor usar largamente a dramaUzaçao.
Êste processo é da maior importância psicológica: faz
com que os alunos vivam o assunto e vibrem represen
tando os papéis que êles mesmos escolheram e criaram.— Quem não sonha, na sua juventude, em ser artista?
— Não vivem as crianças representando, dramatizando
por conta própria, quando "brincam de casa", "de co-
midinha", "de papai e mamãe", "de escola", "de sol
dado 6 ladrão"? A dramatização reflete assim, um dos
mais profundos anseios da alma infantil: sair de si mes
ma, crescer, "ser alguém". A criança se sente imen
samente feliz sendo "Cabral" ou "Dom Pedro I", sendo
o "Rio Amazonas" ou "São Paulo", sendo "o algodão"
ou s implesmente "o sapo". . .

8 0 . 3 ) A s e x c u r s õ e s

As excursões tem um grande valor educativo: nelas,
além dos acontecimentos específicos de geografia e

(1) v ide noiBO l ivro O Planejamento no Ensino Pr imár io, dedicado es
pecialmente à apresentaç&o de planos de trabalho e projetos. Inclusive sôbre
ê s s e s a s s u n t o s s o c i a i s .
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ganham atitudes sociais, realizando
rfvf̂  ao VIVO os ensinamentos da Educação Moral enêlsoeim^nt» convidados a observarpessoalmente tudo que possam e depois a apresentarseus relatórios a respeito (vide § 8l7ri.o 1)

80.4) Atividades diversas

^ d e s e n v o l v i d a s p e l o
1 o a c i m a , d e v e r ã o s e r i n c l u í d o s :
t i n o s d e s e n h o s d e p a i s a g e n s e d e
históricas- 4i cartolina, representando cenasrepreSr nhttn» ^ da qual se podemos trehamL ^ -"^^dos por determinado povn: 5)v L a f o f s d b r e o s m a i sS de '^® países; 6) a con-
7 1 , g ç c s r a f i c o s n o " t a b u l e i r o d e a r e i a " ;cL m f eu ̂  crianças, dos instrumentos geográfi-que é ão di aeôrH^ colecionar cLsÍs. opoLm ser rinf r̂  ■''°® ° ®®P"'"° «fantil; as coleçõescom Trales HntnT de figurinhase aspectos ree?onaiq — vistas panorâmicas
9) Especiaffn^^^^ f história pátria, etc.;
que além do sen ^ coleção de selos,trumento didático pLIe Naturais. ensino das Ciências Socia is

5 8X) EDUCAÇÃO VISUAL

é a l̂ ortânSa"dÍda\ ESCOLA VIVA
tiga funcionava quase que^ó"™? a Escola An-falava e os alunos escwfoL P ouvido: o professorda sala eram nSw e ikíf ̂ û.sdêncio. As paredesdo aluno". Êste só tinha pam^o^hn ̂  atenção
lessor e o quadro-negro ^ figura do pro-

Uma ESCOLA WvÁ se ,.o„vsala de aula: suas paredes sãn̂ =̂ K/;®'° ™gressar napareaes sao também vivas, alegres,
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coloridas, cheias de quadros, cartazes, figuras. (Natu
ralmente é prciso que tudo isso fuiicioíie, seja usado
nas aulas, sirva para o desenvolvimento do ensino.
Este se faz ainda em parte pelos ouvidos, como antiga-
niente, mas sobretudo através dos olhos e das mãos:eis a Educação Visual e os Trabalhos Manuais (de que
falaremos no capítulo X).

No ensino das Ciências Sociais e especialmente da
Geografia a Educação Visual tem grande papel a de
sempenhar. Nao se deve fazer dessa matéria uma rela
to de nomes para o aluno guardar, mas sim fazer aGeografia entrar pelos olhos.

. ^^ra isso deve o mestre valer-se ao máximo dasestampas, gravuras de revistas, recortes de jornais, foto-
cartões postais, mapas, globos geográficos. O

narn ^ ^^^ola dispusesse ainda de aparelho
como es tampas e figuras de l i v ros , bemsôbrp fc cinema, para apresentar filmessobre as regiões do Brasil, os vários países, etc
m e s t r e q u a n t o a o e n s i n o d e H i s t ó r i a : o
m o s t r a r c o u s a s - a p e n a s , m a s
fazer os alunos

MrlcS'StoKto"?™"."™"* "« »■>«">»
Sa.a%r£í£" sssí rs;
O ensino. ciência, de grande interêsse para

5 82) TÓPICOS PARA DISCÜSSSAQ
(vide capitulo VHl. § iqo)

§ 83) BIBLIOGRAFIA ESPECIAL
(vide capítulo vm, § iQ̂ y
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Metodologia da Geografia

Ficha-resumo:

§ §

e a terra. i"'™ente daa relações entre o homem
85. Evolução do Ensino da Geoerafia t . • ,

Observação da natureza"- .r"
agora, volta à natureza ' ensino Uvresco";

ciprocas entrê ô homem* ̂  das ações re-

87 . Mo t i vação r i « o .

-■ètTão"° ' i r rv r^ ~ ^Viagem; f) o ensfrfn"* imaginária "mad o d i a " . e n s i n o o c a s i o n a l - v a l e r d e
Direção d ^a^er-se dos "fatos

«• ™~~'s?'s£»-; fss-
• ®' ° jornal83- Tópicos para discussão

90. Bibliografia especial.



§ 8 4 ) C O N C E I T O A T U A L D E G E O G R A F I A

Antigamente a Geografia se definia como "a des
crição da terra". Por isso, em seu ensino dominava a
enumeração dos acidentes físicos de cada país ou região:
rios, cabos, montanhas, ilhas. Em seguida, enumera
vam-se as cidades, as estradas, as principais produções.
Em suma, havia o predomínio da "Geografia Física".
Como conseqüência, bom aluno em Geografia era aquê-
le que sabia "de cabeça" longas listas de acidentes geo
gráficos e nomes de cidades.

Modernamente o conce i to de Geografia sof reu
grande transformação: deixou de ser apenas a "des
crição da terra" para ser sobretudo "o estado das rela
ções entre o homem e a terra", a interpretação da
terra, a explicação da vida humana através da terra.
Assim, ao lado da Geografia Física se dá amplo desen
volvimento à Geografia Política o à Geografia Econô
mica. A Geografia passou a ser, de preferência, Geo
grafia Humana ou Antropogeografia. Também mere
cem atenção a Fitogeografia (estudo das plantas) e a
Zoogeografia (estudo dos animais) em suas relações
com a terra e com o homem.

Esta transformação do conceito da Geografia veio
repercutir vivamente lia Escola Primária, que não só
teve de alterar os "objetivos" do ensino dessa matéria,
como também a própria "direção da aprendizagem",
conforme veremos a seguir.

§ 85) EVOLUÇÃO DO ENSINO DA GEOGRAFIA

É interessante notar que a Geografia surgiu no
mundo como uma "ciência de observação": os antigos
egípcios, muitos séculos antes de Cristo, preocupados
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com as enchentes do Nilo, começaram a estudar o fenô
meno, e, _à me^da que alargaram e sistematizaram suas
observações sôbre rios, mares, abóbada celeste, planê-
tas, etc., criaram a Geografia.

Com o correr dos séculos, porém, o ensino dessa
matéria se foi retirando para os gabinetes e para os
livros, perdendo contato com a realidade.

Somente a partir do século XVII surgem educado
res decididos a levar o ensino de Geografia de volta ao
contato com a natureza. COMENIUS propõe que o en
sino dessa matéria comece na localidade da escola,
com a observação dos acidentes geográficos que a cir
cundam. No século seguinte, ROUSSEAU combate deci
didamente o ensino teórico e artificial. O lema do gran
de filósofo suíço é "a volta à natureza"; êle propõe que
o ensino seja feito em internatos rurais, onde a criança
esteja em constante contato com a natureza. (^) Final
mente, no^século XIX surge PESTALOZZI, o anjo bom
da educação, precursor da escola nova, que mostra todo
valor do ensino da Geografia local. PESTALOZZI rea
liza verdadeiramente o que êle prega, sainda com seus
pequenos alunos em excursão pelas redondezas da escola. De volta, os meninos eram levados a reproduzir
em modelagem e desenho o que haviam visto durante
a e x c u r s ã o .

Hoje em dia a excursão faz parte essencial do en
sino da Geografia, como examinaremos pouco adiante
(vide § 87).

5 86) OBJETIVOS DO ENSINO DA GEOGRAFIA

Já examinamos no § 78 quais são os objetivos
gerais do ensino das Ciências Sociais. Aqui vamos en-

(1) o "naturalismo" de ROCBSEAU, enquanto para a volta à natu
reza como opo.lçfio ao "enalno artificial', ao teorlsmo e à decoraç&3 est&
certo e deve ser apoiado. Maa sua filosofia, conhecida com? "natu alismo
pedagõg.co merece censura, pois descrè das fôrças e&pirltuais óo homem.
Náo é aqui o lugar adequado para dificutlr o as.unto, que pertence à

soíia da Educação Queiemos. apenas, alertar o espírito do leitor.

carar apenas os objetivos particulares, específicos, do
ensino da Geografia. Tais objetivos são 3: cultural, prá
t i c o e e d u c a t i v o .

8 6 . 1 ) O b j e t i v o c u l t u r a l

Do ponto de vista cultural, a Geografia nos for
nece o conhecimento da ação recíproca entre o homem
e o meio. Mostra os três tipos de interrelação entre o
homem e o seu hab i ta t (ou o me io absorve o homem
ou há equilíbrio entre ambos, ou o homem domina o
meio). Fornece luminosos exemplos do poder da von
t a d e h u m a n a n o d o m í n i o d a n a t u r e z a a d v e r s a ( c o m o ,
por exemplo, a construção do Canal de Suez e do Canal
de Panamá, dos diques da Holanda, dos açudes do Nor
deste, destinados a atenuar os efeitos das sêcas, etc.
Belo exemplo de vontade do homem sôbre a natureza
adversa é o saneamento da Baixada Fluminense, cujos
rios se haviam transformado em charcos pestilentos,
fatais para a vida humana).

86 .2 ) Ob je t i vo p rá t i co

Do ponto de vista prático a Geografia nos dá o
conhecimento da nossa localidade, do nosso país e do
dos outros, mostrando que recursos possuímos, para
explorá-los corretamente e empreendermos nosso pro
gresso. Faz com que nos possamos situar corretamente
no espaço, de maneira a compreender melhor os fenô
menos que se passam nos outros países. Cada dia mais
vivemos "num mundo só", isto é, nos sentimos interli
gados a tôdas as outras regiões do universo. O cinema,os jornais, o telégrafo, o rádio e a televisão colocam a
cada momento diante de nós as mais longínquas regiões
do globo; falam de terremoto no Japão, conquista do
pólo norte, inundações do Mississipi ou guerra na Co
réia. E a geografia é, assim, quem nos permite "ficar
em dia" com os acontecimentos da nossa época.



2 7 8 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO 2 7 9

8 6 . 3 ) O b j e t i v o e d u c a t i v o

Do ponto de vista educativo, a Geografia propor
ciona os seguintes objetivos: desperta o interêsse do
aluno para o mundo que o cerca, partindo do estudo
do seu próprio lar, para a escola, a cidade, o estado,
o país e o mundo. Desenvolve a idéia de Pátria. For
nece um ambiente vivo aos fatos da nossa História.
Permite maior aproximação entre os homens dos dife
rentes países, pelo seu conhecimento recíproco.

DINARA LEITE apresenta como objetivos do en
sino da Geografia na escola primária os seguintes:

a) Integrar o aluno no ambiente em que vive,
fazendo-o compreender os fenômenos da vida cotidiana
(tempo, posição e clima).

evidente as influências recíprocas entre
o meio físico e os seres vivos.

P ^ CHança capaz de perceber, localizare interpretar os fatos geográficos.
d e s W a r ° p r o b l e m a s d o p a í s e
povos curiosidade pelas atividades de outrose favLecw'rMbUo da obsemçãf ° Geografia

MOTIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM DA GEOGRAFIA
E x a m i n a m o s o 5 7 Q q » v , 4 . ' ~ _nas Ciências Sociai«? h uiotivaçao da aprendizagem

princípios fundamenta it fixando quatro
criança; b) ter um ? ^^sear-se nos interêsses da
c ) v a l e r - s e d a s P e r m a n e n t e d e a t i v i d a d e ;volver numerosos logoí escola; d) desen-

"̂*•1) A excursão
Descendo agora an

vamos ver que a mai«í Particular da Geografia,"lais retumbante motivação possível

é a excursão. Quem não gosta de passear? A viagem,
o passeio, a vista, para todas as criaturas humanas,
grandes ou pequenas, reprsenta sempre uma grande
alegria. Basta ver o número de milhões e milhões de
pessoas por ano que visitam os museus, os jardins zo
ológicos e botânicos, os parques, as cidades vizinhas,03 países longínquos.

Há países, como a Suiça, a Itália, a França, o Uru
guai e outros, que contam o turismo entre as suas
maiores fontes de renda. Por quê? Porque milhões de
pessoas se deslocam do mundo inteiro para ir visitá-los.
Existem milhares de "agências de passagens" cuja úni-

. í^^^idade é organizar "excursões" à cidade maispioxima ou ao mais longínquo país.
Tudo isso mostra a grande sêde que tem o homem

excursionar, de "ver cousas" fora do seu ambiente,sua rotina diária. Se isso é assim entre os adultos,
SP ^mda entre as crianças cuja curiosidade inataincontido desejo de ir além do seu pequenoe limitado mundo.

intpr?f̂ ' ̂ ioízuação é aquilo capaz de despertar o
desnpvf̂  aluno e facilitar a aprendizagem; e se nada
excursão ^ interêsse da criança que a viagem, a
nios tirn' então a conclusão lógica que deve-
para n • nenhuma motivação é mais eficiente

Geografia do que a excursão.
dêsse noní^^^*^^ existe mais professor digno
excursão ^o^Pi 'eende o va lor pedagógico davivo r)a9<!P^ necessidade de dar aulas de Geografia ao
p r a i a e a l u n o s p e l o s m o r r o s , r i o s ,
^nia coocjn A vizinhança da escola. Naturalmente
dificuldades ® outra é poder. Há sempre váriasSica com organizar uma excursão pedagó-
^ l i m e n t a p Q r ^ í c r i a n ç a s ( h o r á r i o , t r a n s p o r t e s ,

A l e u m a c v e r b a , e t c . ) .hadas. Pq», p dificuldades poderiam ser fàcilmente sa-
dispõem centenas de colégios particularese ônibus próprio, e no entanto não apro-
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veitam êsse ônibus para levarem seus alunos em ex
cursões ..,

Mas, de qualquer forma, queremos aqui replsar o
assunto, a fim de que o professor tenha sempre presente
em seu espírito esta idéia: excursão, excursão, excursão.
E envide todos os seus esforços para realizá-las várias
vezes por ano.

87.2) Valor da excursão

Apressamo-nos em salientar que uma excursão pe
dagógica não é simples passeio: deve ter sempre nítida
fmalidade educativa, deve servir para ensinar muita
cousa, para enriquecer a experiência do alimo. Pode
mos distinguir pelo menos seis finalidades na excursão:

a) Possibilitam o contato direto com a natureza-
mãe, com as belezas naturais, com as riquezas minerais,
com a flora e a fauna brasileiras, com o trabalho e as
grandes criações do espírito humano, tudo isso ao vivo,
em seu próprio meio.

b) Servem para a concretização das noções teó
ricas aprendidas em aula,

c) Criam o hábito da observação científica e do
r a c i o c í n i o .

d) Desenvolvem o espirito social, a camaradagem,
a amizade entre alunos e mestres, bem como dos alunos
entre si. E ainda desenvolvem hábitos e atitudes sociai^s
tais como saber portar-se em público, ter disciplina
obedecer à autoridade, aprender pontualidade. '

e) Desembaraçam os alunos, em contato com am
bientes novos e diferentes.

f) Proporcionam alegria e entusiasmo às crianças,
despertando o desejo de maiores conhecimentos são
p o r t a n t o , u m i n c e n t i v o a o e s t u d o . ' '

87.3) Como realizar uma excursão

excu rsõeseaucauvas. Eis alguns de seus princípios:
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a) A excursão deve ser planejada com antecedên
cia; sempre que possível, o professor devera conhecer
prèviamente o lugar onde vai levar seus alunos, a iimde saber o que deve mostrar-lhes de preferência.

b) No p lanejamento devem sermuita segurança as questões de horário, meio de ̂  '
porte, local e hora de alimentação, farnel que os alunos
levarão, etc. Jamais uma excursão pedagógica ueve seiuma "aventura" em que se vai de qualquer maneiia,
sem saber como voltar ou como alimentar-se.

c) É claro e evidente que o professor deverá saberse o local possui interêsse para o ensino da sua
ria; se despertará o interêsse dos seus alunos, s?Suna idade dos mesmos; se não é cansativa demais P
as crianças; se não há perigos para a saúde e a seg
rança dos alunos, etc.

, d.) Os excursionistas devem ir munidos P̂ P̂ ^e lapis, de preferência um caderno especial P^^^.
nm. Em excursões de estudo, nos cursos f^^P® , '
^ de praxe se levar a "caderneta de campo , onae se
vai anotando metòdicamente o itinerário P^vcomdo us
boras, os locais visitados, as cousas de maior m
em cada um,

e) A excursão deve ser interrompida aqui ® ucol̂para que o professor chame a atenção dos alunos pa
este ou aquêle fenômeno, inteiTOgando-os a ]®sP® '

explicando o que não souberem. A excursão é, as ,
au la ambu lan te .

P De volta a escola, no dia seguinte, deve ser feitoum seminário" com as crianças, trocando-se impies-
soes, verificando-se o que os alunos viram ou nao

e, enfim, revivendo-se o trajeto, com í̂ ^alidacritica e instrutiva. Em seguida os discentes devem ser
vados a desenhar ou modelar no barro suas imp

mais vivas da excursão.
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6) A excursão pode ter como objetivo a natui'eza
praia, um lugar pitoresco)

riiry. .(fábrica, usina, fazenda, escola, jar-
p rpu^° botânico, monumentos históricos
r^/^c. catedrais e conventos, ou ainda redaçõesdos giandes jornais modernos).

87-4) A viagem imaginária

tuida de verdade pode, às vê^es, ser substi-
boa motíTOPS '̂" Jniaffmáría. Esta é, portanto, outra
ginária onr?» ^ Geografia. A viagem ima-
Estado on a 'if®' '°<=alidade distante, no mesmo
viagem' ao Estado, a outros países. Exemplo:Ttóauer—Estados Unidos,gravura? ® através de mapas,
que os álurinc ' íotografias, gráficos, etc.,
dêste detalhe- o Salientamos a importância
a r r a n j a d o n e i n q " v i a g e m " t e m q u e s e reducativo no materiaf̂ ^ alunos. Não há nenhum valorsor traz: no máxinin escola compra, ou o profes-
curiosidade momentâiiP podem olhar com certaentanea neva oocoo « pi'ontO)c e r t acuriosidade momentâupâ "̂̂ °̂  podem olhar cop a s s a r ã o a d i S g r a v u r a s e -
é Pi'eciso qu^e ™fa, realmente, "viajando",
conseguir o materim trabalhe, trace planos para
"viagem" deve inclnir CQ,ta.. Se possível, aremate pode incluir .f̂ ^^J^Ções fixas e filmes. E o seu
a dramatização dp confecção de álbuns e cartazes,
feita na escola nPinQ ® aspectos típicos da região,
uma festa a carátpr «enfim, se íôr o caso, ate* como coroamento da "viagem •

'■5) Os livros de viagem
C o n f o r m e s a b e m n c « 4 . , , «

cional, a criança tem um Psicologia Educa-
e se interessa, por isso npin^i aventuia
p-em A escola rennvarí leitura dos livros de viagem. A escola lenovada se aproveita dessa tendência
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psicológica da criança e, assim, em vez de proibirleitura de tais livros, antes a estimula, dela mando
magnífica motivação para o ensino daO professor deve, portanto, animar seus alunos
para que leiam bons livros de viagem, tais corno a
admirável e sempre palpitante coleção das obr̂  de Juuo
Verne (mostrando o que há, em cada livro,
e de fantasia). (Vide abaixo "Nota Pratica n. úó.)

87.6) O ensino ocasional
Uma grande motivação para a

Geografia é o e7isí7io ocasional, sobre o que ja
falado diversas vêzes no decorrer dêste livro. O proí -sor precisa saber tirar partido de tudo aquilo
hiomento está interessando seus alunos. Aproveita
iniportância dos jatos do dia. Por exemplo; a seca a
nordeste ou simplesmente a seca do rio que passa P
^a escola são ótimos temas para aulas do maior
didático, social e econômico. , , _ .vviir,r,

Igualmente a vinda, para a localidade, «iJnde imigrantes europeus, ou o início do plantio aig -
dão numa fazenda, ou a construção de um eampo
aviação nas proximidades, ou a abertura de uma ̂
estrada, ou a colheita do café, ou a "festa da uva q

NOTA PRÁTICA N.° 23

L i v r o s d e V i a g e m

Além da célebre coleção de Júlio Vorne, Mon^
viagens muito aconselháveis na escola primaria, sao 1) Mon^teiro Lobato — "Viaeem ao Céu"; 2) Ariosto Espmheua e ou
ôs autores — "Viagem através do Brasil" (em 12 ̂ [5̂ 0Monteiro Lobato - "Geografia de Dona Benta"; 4)

..rp Jun or — "Três garotos em fenas , 5) O ,.0 dottífnS no rio Tietê '; 6) Henri de Ia Vaux — "(̂ «obinsondois garotos"; 7) Daniel De Foe ^,77 Monteiro
Cherubini — "Pinóquio na África I 9) . ^

"Vn "Aventuras de Hans Staden"; 10) Leonardo ArioyoVoce Já foi à Bahia?"
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se aproama, tudo, tudo isso fornece magníficas fontes
ae motivação ocasional.

Tr,o ^ esses fatos gerais são bons motivos,s também os pequenos incidentes ocorridos com um
ini-^ V suas perguntas (aparentemente^ curiosidade sobre êste ou aquele
m i P e x p l o r a d o p e l o p r o f e s s o r
mpntn ^ ° interesse das criancas naquele mo-n i .P^ ^ ^ respe i to . ^
s ã o r e a l m e n t e ó t i m a s a u l a szem âia piirfn pelos alunos, são as que satisfa-s e S ^ ê m a o e n c o n t r o d enão ocorreIfp rio momento. Mas isso
todos nós adultfŜ  ̂  crianças, acontece também com
S Í M K -'"̂ 1 JsSTI;- ? =r;í í-a. »•""a noção do melo têraô í̂,-' ° professor não perca
zado aos pontos dp^m permanecer escravi-
que o cerca e ao^ in w- Programa, indiferente à vidanão deve incorrer dos alunos; mas também
g r a m a e ° P ^ ^ t o d e d e s p r e z a r o p r o -si. Devemos seguir um nv °^^®ronais, sem nexo entremo-nos dêle seLpre ?up hf ®rm, e desviar-
voltando, porém Pm ̂  nouver outro interêsse maior,senta o roteiro básico df̂ trpĥ íl Programa, que repre-udsico de trabalho do professor.

s 88) direção Da aprendizagem
88.1) Desenvolvimento do programa

Os círculos conrpr,+y.i
falar das Ciências Sociaífol̂  Conforme dissemos, ao
c ã o d a a p r e n d i z a g e m d a ^ ^
todo dos círculos concêntricn̂ ^̂ H ̂  seguir o mé-maior. Vejamo-lo, série, por sériê  ̂ iiametro cada vez
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l.o- série

O início da aprendizagem deve ser com a
fia da sala de aula": noções de orientação a respeito
das carteiras, m.esa, janela, quadro-negro, etc. tn »
esquerda, a frente, atrás); por que a to
pela direita. Em seguida, passaremos a dar a geugfia da escola", isto é, do prédio, do terreno, si Ç
da escola em relação aos vizinhos, etc. A segui
mos a ''geografia da casa do aluno", seguindo o
mos processos. E ensinaremos a "geografia entre d
escola e a casa", isto é, a paisagem, os a îdenefô gw
gráficos, as fazendas, as plantações, ou as ruas ® P p 'as lojas e edifícios existentes no trajeto ° .
faz diariamente de sua casa para a escola, (viae
xo "Nota Prática" n.o 24.)

2 . ^ sé r i e

No 2.0 ano, a Geografia, sempre seguindo os mes-
nãos processos, alargará seu círculo,
estudo dos rios, montanhas, praias, etc.,Na escola da cidade, a criança estudara o bairro
^ niesma está situada: seus edifícios, ' „pc-dados com o trânsito. A cidade em seu conjunto, Ptos característicos, principais atividades. Noça
9 Brasil e sua capital. Ao mesmo tempo, ® Ph'a desenvolvendo nas crianças o hábito ° -p̂ Ler
^0 portar-se convenientemente nas ruas, de

N O T A P R A T I C A 2 4

Orientação para desenvolvimento do
Drientação raetodológ"ca do maior alcance, para os6 dada na série de "Programas" da ^ são Paulo.

publicada em 1935, pela Editora iccunto. Igual-
'Pi^ograma" é um livro completo sobre o - pelo

" P r n g ' ^ a n d e v a l o r p e d a g ó g i c o é a G e r a i s .Programa de Ensino Primário" do Estado de Minas
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n c f o s m a i s v e l h o s , d e r e s p e i t a r
v e 7 L d e e s p e r a r a s u a
hwmnnn máxima importância ao aspecto^ (Geografia; como vivem os homens e as
f a z e m - ' ? d e m s ã o ê l e s e o q u efazem, como habitam e o quo comem.

5.0 série

aindff g®°gráíico se alarga mais
critério vivo ? in?n-f - Estado, dentro do
tância dos rios na vMa ria ^ iinpor-
que as florestaQ rfsJ ^ comunidades e a proteçãoe da faunT na^. defesa da flora
cuidados que devemoslel com f f\oi-estamento, nos
c o n h e c i m p n t o c ^ p l a n t a s . P r o p o r c i o n a r
zação"na1ÍÍiXiffe'no'mS%terra no esnam Ty%ii° mundo. Dar nocao sumaria da
mapasrroS&regSŝ st̂ n"̂fatores econômicof O afunn ííf" ' ̂ Ĵ Pô t̂ância dospúblicos e como utüîá-los'?̂  conhecer os serviços

série

suas regfŜgeo-̂ecmiôm̂^ detalhado do Brasil,
dos rios. Necessidadp f ^ Estados. Importâncialeira. Povre Sa do ' P '̂oduQ^o brasi-terrestre. Prinĉ âfs paífes "lapa-mundi, o globo
O aluno deve ser levado n ̂ ^̂ ĉionados com o Brasil,dos problemas sociais e tcon̂ rSr̂ "̂ .f̂ ' ̂  importânciao hábito do estudo metódicrpTFf°® f""
constantes na biblioteca rii L« i pesquisas
leitura das revistas. Manter Interessar-se pela
nos de outros estados. Consiriprív̂ ^̂ ^̂ f̂ *̂ ^̂
como fonte de independência p trabalho
a escola dê à crianca brasileiraface dos problemas e das riquezas do p'ais em 'vez ®de
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desenvolver uma atitude contemplativa, de elogiar as
nossas belezas e as nossas riquezas, enquanto vive na
pobreza, sem saber explorá-las,

5 .^ Sér ie

Engloba o estudo dos aspectos ainda não abordados
da^ Geografia brasileira, da América e dos principaispaíses da Europa com as respectivas capitais. Países
soberanos da Ásia e da África. As raças. O precon
ceito de raças deve ser tenazmente combatido. Forma-
çao de hábitos iDatrióticos e humanitários. Encarar com
lealismo os problemas nacionais, sem pessimismo der
rotista, mais também sem falsos otimismos, muito mais
piejudiciais ainda. Ajudar a resolver os problemas da
comunidade. Saber manejar bem os mapas, gráficos e

I'clacionar C0.usas e efeitos. Compre-cier a posição do Brasil na América e no mundo.

88.2) Aproveitamento do Folclore

A exemplo do que fazem outras nações civilizadas,
Brasil valorizar muito mais nosso fol-

sas í ̂ 'jP°®^̂ ério de inestimável riqueza cultural, Nos-
antigos costumes, a psicologia do

ensh-iQ^?^^' se encontra, oferecendo preciosos
estudantes de Ciências Sociais.

comff ® folclore é sempre pitoresco, divertido,
a s ó t i m o v e i c u l o d e a p r e n d i z a g e m p a r a
tica» ío primária. (Vide abaixo "Nota Prá-«á5 . )
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Livros de Folclore brasileiro

os Obterá ó t imo mater ia l fo lc lór ico para suas au
dições"- o\ Ít?. B AFONSO ARINOS — "Lendas e Tra-Si'asil"' fILVio ROMFRO — "Cantos e Contos Popu'ares do

volumes); 3) ARTUR RAMOS — "O folclore negro
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88.3) Tabnlciro de areia

erafia "instrumento" para o ensino da Geo-é. sem dúvida alguma, o tabu-
Kostam dp hri' ® sabemos como as criançasfencSitaniPn?'" ® ^reia. É de ver-sedas a fazer eacM™ P '̂̂ ia, íicam horas segui-a escola ahVP rios! Pois bfm:
f a n t i l p a r a d e n t r n b r i n q u e d o i n -
instrumento de trnifpm" '̂ '̂ nsforma em magníficoNada mais simnlpp d f' ®"^"do o tabuleiro de areia.tábua "om S p f ^P®nas de uma
p a l m o s f c o m p r i m e n t o e 2 a 4deira de uir; f volta, um reboido de ma
cem areia m-pvinm altura. Enche-se essa caixaesSo vár ias vêzes, e pronto:
para as aulas dp professor e das cr ianças,OOÍA ^Têsse^t^^^^^^^ vista da ES-os alunos "fkçam" todof n°Q ® permite queas suas própSas mãô  acidences geográficos com

88.4) Uso de Mapas

nitivamentê°m̂noSô'píf̂ ^̂^ precisa instalar-se defi-ensmo primário, o mapa é um

5? oSvd Soe1hS^n? °̂ - e Fábulas";
PAULO WERNecK — "Lfnría rí "Ccncos ráirius ; 6)
PES DE ALMEIDA — Carnaubeira"; 7) JULIA LO-ORICO "Contos e L-ndI? Terra"; 8) OSWALDO~ Lendas dos Nossos índS-?- i?f BRANDENBURGER
de nosm terra"; ii) lüCIaHELENA — "Lendasdas da terra do ouro"- 12Í wí̂ SS ̂  ALMEIDA — "Len-

SPALDING - "O C.uze.ro
"Mi? S — "Contos PODulaí̂ -M í̂f.̂ s Lendas", 14) LINDOL-t^f pode deSaí APRANIQ PEIXOTO —v é ? l e n d a s e d e v i d a m e n t e e x a l -d?"nMr y.o-'unies do "Tesouro t publicadas atra-de O Mundo da Criança" Juventude" e dos 15 volumes

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o 2 8 9

grande instrumento da educação visual: êle faz com
que a geografia nos entre pelos olhos a dentro.

Nada mais interessante do que o "mapa de pro
dução", em que o aluno vai colocando em cada ponto
respectivo do mapa, as amostras dos produtos da região.
Não sendo possível obter tais amostras, a criança pode
pregar uma figurinha ou fazer o desenho do produto
(conforme se vê na gravura 41 — Mapa da distribuiçãodos produtos brasileiros pelas respectivas regiões).

P I Q 4 1

Alapa de prodnç&ea do Br&sil
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88.5) Confecção de álbuns e cartazes

Outros elementos do maior valor didático são os
alouns 8 os cartazes. Podemos confeccioná-los sobre os
mais variados assuntos: costumes de um povo, produ
ções de uma região, estradas, agricultura, indústrias,
aspectos típicos de uma cidade, florestas, panoramas, etc.

O álbum será confeccionado com o máximo de eco
nomia para as crianças: suas páginas podem ser até
de papel de embrulho grosso. A obtenção de recortes
de jornais e de revistas ilustradas, para colagem no
mbum, ja constituirá, por si só um excelente trabalho
de pesquisa para os alunos. Com isso os meninos esta
rão tremando sua capacidade de observar e de deduzir,
educando sua atenção e paciência. — E qual a criança
que nao gosta de manejar uma tesoura e um vidro de
cola, em casa, para desespero de seus pais? Vamos,
^sm, canalizar, transformar em trabalho útil, educativo, essa tendência dos garotos.

disso, os álbuns e cartazes para a parede com-
^ mais diverso material: não apenas recortes^ revistas, mas também cartões postais, foto-

folhinhas, figurinhas de propa-abaixo "Nota Prática" n.o 26). No
álbum, podem ser escritos trechos alusivos ao assunto, pelos próprios alunos.

nota prática n.o 26
Material para cartazes e álbuns

bre naPrin^íf° de cartazes e álbuns sô-
assunto: a maravilhosa revistas especializadas noe a "Revista Brasilei>-a dí ppÍ" Geographic Magazine"de se dedicar a assuntos ío^?n? T\P-f ' ̂  vantagem
radas das revistas es^ronaíro gravuras podem S3r tl-
•T-ime"-"Saturdayetc. Das revistas bra^'ileiraq cnhr« Ladies Home Journal"',
Cruze.ro" — "Revista riu «a «-Ob-Gssa m-se, para esse fim, "O«evista da Semana" — Manchete" — "Mundo
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É interessante que cartazes e álbuns sejam de con-
ecçao coletiva: cada aluno trará o material que puder

arianjar e êle mesmo se incumbirá de colocá-lo na car-
página do álbum, sob a orientação doP lessor. Êsse album coletivo ficará em exposição na

hn?7^^P\ classe (ou na sala-ambiente, se
j cartazes irão servir de decoração para aP a i e d e d a s a l a . ^
uma relação de álbuns que podem ser feitos

ciianças, sobre assuntos geográficos:

fias dp cidade (cartões postais, vistas, fotogra-
resf ndii ® revistas, recortes sôbre assuntos inte-
rótuinç^ '̂ desenhos feitos pelas próprias crianças;
de, etc das indústrias típicas da cída-

2} Nosso Estado (com o mesmo conteúdo).
3) Região do Brasil.
4) Recursos naturais (álbuns sôbre o petróleo.

n c i - m g x H p 1 3 p d r a a e ^ c o i a . L n Q c r G ç o s . c o m p a n n i <
15 de Novembro, 10, Rio ds Janelrc

fe Janeiro nír brasil, Avenida Presidente"Wilson. 118, Rio
México destacado realce as revistas "Sezlnho"

^^btas 15, rL ^ de Janeiro) e "Tico-Tlco" (Rua Senadorcorno a "Rp^ • ^uibas especializadas para crianças,
IS.o andar ü- ^ Ensino" Avenida Borges de Mede ros,

ducadores. ' Alegre), de grande valor para todos os

dê GppJiíí?'̂  citadas, copioso material para a apren-
(Puhiií^rf existe na coleção "Enciclopédia p"la2̂, da JuventiiH '̂ folhetos) e nos .sempre lembrados "Te-

d a . ® ^ " " d o d a C r i a n ç a " .
c a i x a s V f i g u r i n h a s ( e s t a m p a s ) d " s t r i b u í -^ky-Boy., onfr^ "Eucalol" e na série ir-tituladatras semelhantes, vendidas nos jornaleiros.
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sobre o ferro, o manganês, as quedas d'água, as reprê-
s a s , e t c . ) .

5) Animais e plantas.
6) Vsos e costumes.

7) Países da América.

88.6) Projeções

Seria Jdeal se cada escola pudesse ter um aparelhode projeção fixa, para projetar sôbre a parede as es
tampas, figuras, cartões postais, gravuras, páginas de
hvro, etc., referentes aos assuntos em estudo. Cada
Departamento de Educação, cada colégio deveria fazer
lOrça para adquirir tais aparelhos. Mas, pior do quenao possuir o projetor, é o que acontece com certas
escolas, que o possuem e dêle nunca se servem, deixan
do-o a estragar-se fechado dentro do museu...

88.7) Dramatizações

Ao contrário do^ que alguns professôres acredita
va, as dramatizações não servem apenas para dar
d̂a aos temas literários de Machado de Assis ou José

fin dúvida, todo assunto, seja de geogra-iia, de historia ou de ciências é suscetível de drama-
ti^çao. Por exemplo: podemos figurar uma conversa
pnir! ° J ° o sol e a chuva. Igualmente^ açúcar, a cas tanha, o babaçu,
n c ! ^ p n r e x e m p l o . P o d e m o s d r a m a t i z a r
riL níirinf̂  asp t̂os da vida na Argentina, nos Esta-Holanda, fazendo com que cada aluno
dramatiVaí̂ o países. Imagine-se que interessanteEopiai nnHpr ' ̂  E ûto de vista histórico-geográfico ealunos vivendo, res-
L sSTparaS™' Francisco. Paraíba

8 8 . 8 ) J o r n a l M u r a l

Outro bom recurso, na direção da aprendizagem
da Geografia e da História, bem como de outras maté
rias, é o jornal mural. Consiste simplesmente num
grande quadro de madeira, forrado de papel, onde ^
vão afixando com tachinhas os recortes de jornais mais
interessantes, trazidos pelos alunos ou pelo professor.É uma espécie de "Seleções", apresentando os assuntos
de maior relêvo para a educação infantil. A medida que
os recortes forem ficando velhos, irão sendo substituí
dos pelas noticias mais recentes. É possível fazer vá
rios jornais murais, um em cada, sala de aula, assim
corno também se pode fazer um só para Ciências
Sociais e outro para Ciências Naturais. Havendo üm
|ó jornal mural na escola, êste deve ficar em local bemà vista, na entrada dos meninos, ou na varanda, pen
durado na parede ou colocado sôbre cavaletes.

5 89) TÓPICOS PARA DISCUSSÃO

(vide capitulo Vin, § 100)

fi 9 0 ) B I B L I O G R A F I A E S P E C I A L

(vide capitulo vui, § 101)
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Metodologia da História

F i c h a - r e s u m o ;

§ §

91. Conceito — A História não é um catálogo de nomes
e de datas, mas a compreenção da marcha da civili
zação humana.

92. Objetivos — a) Cultural: mostrar a luta do homem
pelo progresso; b) Prático: situar corretamente o

relação aos acontecimentos que o rodeiam;c) Educativo: conhecer os valores da humanidade;
lormar o sentimento de nacionalidade e de fratemi-
Qade humana.

Motivação — a) Do presente para o passado; b) Oslivros de história; c) Comemoração das datas cívi
cas; d) Visitas a monumentos e museus.

Direção da Aprendizagem — a) Os vários métodos
para o ensino de História; b) Como desenvolver o
programa; c) Funcionamento do Centro Cívico; d)
Ai^r^^^^^^^lzação histórica; e) Uso de mapas, cartazes,Duns e projeções; f) A sala-ambiente.

Tópicos para discussão,

BibUografia especIaL

9 3 .

9 4

95.

96.



S 91) CONCETTO ATÜAL DK HISTÓRIA

Antigamente os compêndios de História eram quase
catálogo de reis e de guerras, uma lista interminável de datas e batalhas. Jogado diante dessa massa

enorme de números e de nomes, o aluno não tinha
remédio senão decorar aquilo tudo. Quando não podia,
decorar, "colava".
^ Felizmente hoje já se substituiu o antigo conceitone "História Geral" ou "Universal" pelo de "Historia
ua Civilização". De fato, o que nos interessa não é saber
^uem foi o 15.0 imperador romano, nem saber ̂  cor® nome de lo batalhas ganhas por Napoleão. O
nos^ interessa conhecer é a própria marcha da civiii-nçao humana, com suas dificuldades e progressos, comns obstáculos e suas experiências, com seus capítulos
rirt e de heroísmo. Vitórias interessam, nao asu ,̂ ®neral X sobre o rei Z, mas sim as vitórias do tra-c da tenacidade, da justiça e do direito, do bem

n mal, através dos séculos.
, Em resumo, o ensino de História deve dar ao aluno

da civilização". Ressaltar lições e exemplos
passadas, a serem seguidos pelas novasProcurar ajudar a aproximação entre os

m^a" instrumento de compreensão hu-
8 92) OBJETIVOS DO ENSINO DE HISTÓRIA

Geografia, possui o ensino da Estória um® objetivo: cultural, prático e educativo.
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. ^ ^ Do ponto de vista cultural, a História nos
n dissemos acima, a marcha da civilização,
cpnvrti, • homem pelo progresso, as várias fases do desenvolvimento da humanidade.

92.2) Do ponto de vista 'prático, a História mostra
evolução da sua própria localidade, do seu

^ América e do mundo. Além disso, permite que
tempo, compreendendo

ouvimos*̂  fEdar fatos que presenciamos ou de que
liá ponto de vista educativo, a História nos
curanrifWro^̂  os valores e ideais da humanidade, pro-
timnin tais ideais às novas gerações; es-a procederem como os grandes homens
mente nnm ostudam. E ainda concorre decidida-
rncn ° seiitímento de nacionalidade (no
«tfZífí/rSpi do Brasil, formar o sentimento de bra-riA lí? pelo estudo do nosso passado, de nossas lutas,vitorias morais e sociais. Finalmente, pelo
snfrprnT^ outras nações, que também lutaram,
a formar a obstáculos, o aluno é levado
nidade univerlal. ®°"̂ "̂edade humana e da frater-

nabara^os Programas de ensino da Gua-már^são o?segZtesr"° P"'
da épLâem°que"v"em%oman̂̂
preender que o nresentl' ̂ ^̂ -ndo-os capazes de com-a importância d̂  causalidade°Tm''Wstófia''° ®
tóricâ  Pe?oŝaspectos'cara Pala formação his-t rad ições TopSares L ®ao. 1
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c) Desenvolver nos alunos a capacidade de inves
tigação, interpretação e critica dos fatos históricos.

§ 93) MOTIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM DA HISTÓRIA

Conforme sempre temos salientado, a motivação da
aprendizagem de qualquer matéria deve ter presenteos seguintes princípios fundamentais; a) basear-se nos
t̂erêsses da criança; b) ter um sentido permanentede atividade; c) valer-se das instituições sociais da es

cola; d) desenvolver numerosos jogos didáticos.
93.1) Do presente para o passado

Ainda de acordo com a Psicologia Infantil, o ensino3- História na escola primária deve partir sempre do
V^sente para o passado. Não interessa à criança co-necer a história dos egípcios ou da Invasão Holan-

esa no Brasil, se tais fatos não estiverem ligados, de
Sum^modo, à sua vida, à sua experiência.se pode começar com o passado, porque este

_..h .̂di2 ao aluno; é preciso descer gradualmente, ateî gir êsse passado, através de uma escada cujo pri-
Sâ ri ̂®Srau é o dia de hoje, o segundo degrau e ode ontem, e assim sucessivamente.

93.2) Os livros de história

+PP. putra grande motivação a ser explorada ̂ lo dies-
aiiA^ d interêsse da criança pelas histórias. É preciso
'«hici ? . f'^dfessor saiba transformar a "História em
lhavA 5"' que proliferam no mundo inteiro mi-
hiemi histórias para crianças? ^vidente-
"Cnrtí Pdrque a criança gosta dêles: desde os ve^o' tóriaQ^?. Fadas", "Histórias da Carochinha , His-
criat I- baratinha", etc., que fizeram a delicia da
do (inclusive do autor dêste livro...)
do "c; ^ s-fé as "Aventuras do Homem-Peixe
hoie n '̂̂ '̂̂ dmem", que tanto agradam a infancia de•» ' constituída pelos nossos netos...
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^ crianças enormemente pelas
nela «3 pfSof Mandrake, e de bandidos, publicadasquadrinhos? — Não será possível
trnfivn aventuras de caráter negativista e des-S?; empolgantes aventuras de Colombo, de
taeem dp ® Bande i ran tes? Com a van -
ódio o rnnhn o aventuras, em vez de ensinarem o
balho esDírit/i d° ^ ensinam energia, amor ao tra-
manidade! sacrifício, amor à pátria e à hu-
Davô Ííf'̂ <ííf?í professor será, pois, transformar um
t ó r i a s e d a t a s e m a g r a d á v e i s h i s -
h i s t ó r i c a H n í P p e r c a a v e r d a d e
História pcprif ^ existem numerosos livros sôbrevaSi d^'lpcfn ^ ^ criança: que setidade dos ttip̂ ^ pnmario, obtendo uma boa quan-a b a u o d a e s c o l a % d e

93.3) Comemoração das datas cívicas
valor para a aprendizagem da

deSe?to rVe™^̂  datas ívicas. lempreP -ao nos jornais, revistas, estações de

nota pratica N.o 27
Livros de história

Livros históricos, játe escritos para as criancâs- in"? Portugiiês, espec almen-
^tórias da H stória do Bralh"- CJorrêa - "As Belasdo BrasU para as crianças"Viriato Corrêa ~ "História
terlas da nossa História"- Sampaio Garcia — "Hls-
Mundo": 5) Ofélia e Narbat Monteiro Lobato — "História do
r T B r a s i l e i r a s " - 7 ) ^ d F r a n c o8 Bandeira Duarte - "Rondou - "Meu torrão";9) ^sar Martinez — "a linda hi«?A -^"5® féculo XX";
R p r n « ~ ' M i n h a T e r r a " - ^ 0 ) M á r i o® o.Zeca" ; 12) Ta les de More i ra — "Eu,3) ^«luionte — "Os Bandeirante^ Capitão Feliz";

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o
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rádio, etc., de forma que aguçam a ud®A simples pergunta — "por que amanha e * ,
já serve como ponto de partida para uma bo »
com a participação viva dos alunos.

Algumas professoras, atarefadas com ?
gaçõci, escuiaits, so comemoram as da.^ ripdo recebem instrução nesse sentido do ?„Aridea
Educação, É miscer, porém, que tôãas as e
nacionais sejam lembradas na escola e
tivação. Às vezes pode ocorrer até que
data, de pouca expressão cívica, forneça , \aui
^agnífica aula. Veja-se que não estamos f -p„niõesde "comemorações festivas", de tea.ro, d n îas
publicas, etc., mas apenas de motivação par ^(vide o que falamos no parágrafo seguinte,
método das efemérides).

93.4) Visitas a monumentos e museus

Enfim, uma outra boa motivação ̂ 5 .̂ ^da ci-
?-^mios a visitarem os monumentos e m .ade, fontes permanentes de ensinamentos alunoTais visitas têm a vantagem de permiür q tristória.

ja com seus próprios olhos um pouco _ Aducação
.̂huncaj demais saüentar o grande valor da educaçtão cara à Escola Nova „.,v,ATitos oelo

Não havendo meios de visitar os mon mesmos
„ deve o mestre mostrar fotografias álbunsalunos. Seria interessante a confecça gravu-

P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' N o t a P r á t i c a "
ŝses monumentos. (Vide abaixo N

NOTA PRATICA N." 28
M o n u m e n t o sM o n u m e n t o s .

ordfví^ Janeiro os principais ^0^^®^i^res Cabral; 2)História do Brasil, são: 1) 4) pedro I»a.CO de Fundação da Cidade; 3) Tiradentes,
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núm?i"ôno°B̂ r̂ ^ infelizmente não é grande o seuda República todos se encontram na capital

5 94) DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM DA HISTÓRIA

veis, tais '̂como vários métodos são possí-
i-egressivo, o biográfico o ° ®'"°Si'áfico, oO das efeméridpf rí ^ círculos concentricos e
um deles, para saber auli conhecer cadaminada ocasião. Vejamo-los?̂ '̂  conveniente em deter-

Barroso; ̂ sV̂Almirante VamP Caxias; 8) Alm-ranteRetirada da L^na 12? Osório; 11)Branco; U) José de'AIenc^ Tsf Visconde do Riorechal Floriano; H) bSo do Riôrâ ^̂^ Deodoro; 16) Ma
t o d o I p i r a n g a ' ' ® ° c é l e b r e " M o n u m e n -
I n d e p e n d ê n c i a . ' ^ ° P a u l o , c o m e m o r a t i v o d a n o s s a

NOTA PR.4TICA N. 29
Museus no BrasilOs principais muaeus existentes no Brasil são-

a) No Estado da Guanabara:

2) í^P"ador. Vista, antigo Pa-Praça" IfeSal" Â ĉorf® P̂ ^̂ â ente Wilson e
mS d̂e Sr - «Í-Hes. ã AV, Rin Branco.

7) '^so. bosa, a rua S. Clemente, em
Rua Mata Machado Proteção aos índios, à

8) Museu Simoens da%n„ •
em Botafogo. ^ Rua Visconde Si lva 111,

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o 3 0 3

9 4 . 1 ) O s v á r i o s m é t o d o s

a) Método cronológico — É o mais comum; con
siste em ir abordando os acontecimentos desde o pas
sado remoto até o presente, segundo a própria marcha
do tempo.

b) iWeíocZo etnográfico — É usado principalmenteno estudo da Antigüidade; assim é que estudamos "os
egípcios", "os hebreus", etc., considerando cada umdêsses povos como um todo independente, sem cogitar
dos demais. Tal método só é possível em relação a
antigüidade, pois havia raros contatos entre os povos(dadas as dificuldades de comunicação e transporte).
No mundo moderno não é mais possível estudarmos os
franceses", por exemplo, poís a história da França e

8) Museu da Imprensa Nacional, à Avenida Rodrigues
A l v e s . . , —ÍO) Museu do Departamento de Segurança PúbUca, na PO-

,, , í íc ia Central , rua da Relação. . xa«,.«„ôc.ri) Museu da Cidade, no Parque da Cidade, a rua Marques
S f V i c e n t e ( G á v e a ) . A i r p n i d iri) Museu do Conselho Nacional de Geografia — Avenida
Calógeros, 6-B.

ií Jfuseu de Arte Moderna — Praça do Congresso.ri) Museu da República, no antigo Palácio da Presidência
üa República, à rua do Catete.

í^) Nos dema"s Estados:
ir! Paulista, no Ipiranga, c'dade de São PauJo.Museu Goeldi, cm Belém, Estado do Para.
in! M"seii Imperial, cm Petrópolis, Estado do Rio.Museu Antônio PaiTciras — Niterói, Estado do Bio-
9n da Inconflrtcncia, em Ouro Preto. Minas Gerais.Museu do Ouro, em Sabará, Minas Gerais.
r̂i Museu das Missões, em São Miguel. Rio Grande do Sui.Casa de Vitor Meireles, em Florianópolis, Santa cara-

90. rina.Museu de Arte Tradicional, em Salvador, na Bahia.
qo nada menos de 174 Museus no Brasil, dosoficiais e 76 particulares.
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inseparável da história da Inglaterra, Alemanha, Esta
dos Unidos, etc.

c) Método regressiyo — É o método aconselhado
por excelência no ensino primário: consiste em partirdo presente para o passado seguindo assim a marcha
inversa do tempo. Como temos visto, a vantagem dêsse
método é que segue a mentalidade infantil, pois a cri
ança é egocêntrica e imediatista: só se preocupa com
o que está em volta dela, com o que ela vê, com o que
é conc re to .

d) Método biográfico — É a apresentação da
História através da vida de seus grandes vultos. Real
mente, até certo ponto, cada país é marcado pelos
seus líderes: a França de Napoleão, a Alemanha de
Bismark, etc. Na escela primária êste método pode ser
usado com muito êxito, fazendo-se a biografia roman
ceada de vultos como Tiradentes, Pedro I, Santos Du-
mont, etc. (vide abaixo "Nota Prática" nP 30).

e ) M é t o d o d o s c í r c u l o s c o n c ê n t r i c o s — Ta m b é m
é muito aconselhado na escola primária: os círculos
de conhecimentos se vão alargando de ano para ano,
tendo sempre como ponto de partida o próprio aluno!

NOTA PEATICA N.o 30

Biografias de vultos célebres

rtríc. ajudar o trabalho do meatre e perm tir a pesquisa
^ s e g u i n t e s o b r a s : 1 ) B a n d e i r a D u a r t e

Konüon, o bandeirante do século XX"; 2) Consórcio de Su-
pieinent<» Nacionais — "Grandes Flgura-s do Brasil"; 3) Louise
Vv i fUTV, P—Franc i sco V iana - "Apanhados

re-saltar especialmente a co'eçãol&iroa da Editôra Melhoramentos, de São Paulo,
xii pPdin TT T ^ sõbre Anchieta. Tamandaré, Caxias, Pedro II, Jose Bonifácio, Rui Barbosa, Oswaldo Cruz, etc.

metodo log ia do ens ino p r imár io
3 0 5

a escola, a localidade em que vive . Cada ^
se repete, embora com ^ grasil nas
c r e s c e n t e . E x e m p l o : o e n s i n o d e o
3.a, 4.a e 5.^ séries, abrange em cada - ggDescobrimento até a RepúbUca; mas ̂ ada ano esses
fatos vão sendo ensinados com maior pr
maiores detalhes.

f) Método das elemérides — É pgrafo anterior, item II: consiste «ada fato
ordem cronológica rígida, mas sun em ^ surgeo personagem histórico, à medida que ono calendário. Exemplo: mês de abrü ̂ ,̂rÍL ç̂ri--
Pan-Americano); 19 — (Dia inauguraçãofes): 22 — (Descoberta do Brasil), L Mauá,

l.a estrada de ferro do Brasil: a estrade de xvî
no Estado do Rio).

94.2) Desenvolvimento do programa

rr. P® acôrdo com o método regressivo ̂  °.̂ _̂̂ !máriaoncentricos, conjugados, a História na esc P^ve seguir o seguinte plano:

í .® sér ie

j. í^stória do lar e ãn escola — O alimo ® _
■p' Composição da família, relações de pmpregados. As festas comemorativas no lar.

Natal, o dia dâ  Mães. Os aniversános da famüiâ
nil nte: a escola deve comemorar o am -„^emo-
ra5- alunos; é possível fazer ^ . gj-g^riosno próprio dia, ou juntar °s a ^
virt i ® comemorá-los num dia so. Profi „ ĵ ggQes
e m e m b r o s d a f a m í l i a d o c o n h e c i -das outras pessoas da Í̂ ^os Gole
ei crianças. A história da escola, outr^ ' dos professôres, do diretor. Desenvolvim
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SLa' mdfatê xo d e

2.^ série

da rua, da Lti-ad̂ â rin̂ n-̂ f Conhecimento do bairro,
situados o lar do alunon ^^^'^icípio onde estão
principais edifícios p rinc- ■ Conhecimento dosdos que devimos fer fn transporte. Os cuida-
precauções com os veicuros'̂ 'com estradas:
embriagados. Por oue nãn h animais, com oscaminho. Proteção contra n brincando no
que devemos d ispensar ^ ^ Pro teçãosas ou doentes. Reo-ras rip Pessoas ido-
despedir-se, pedir lic?nca PnnT '4 cumprimentar,des locais: o prefe i to n " i das autor ida-
fiscal, as autoridades'esciarés^ polícia, ofaz cada um dêles Fm clt • i' Poi' alto, o que
História do Brasil poríf^f 1 ^ estudo da
indígenas, do descobrimentô ê  riresumido, dossímbolos da Pátria- o uí? ^ ® ^ independência. OsHino à Bandeira. anderra, o Hino Nacional, o

3A série

História 0,0 Brn^íJ o r^n A < •todo dos círculos concpntri — Segundo o mé-
p e r c o r r e r t o d a H i s t ó r i a r i r ° a l u n o d e v e
descobrimento da América e rin^^k com o^1'ca e do Brasil, e vindo até o

nota pratica N.O 31
Orientação sôbre desenvolvimento

O mestre ohfAvA v

turà'!,?.'"»""'"?" "Pro®gr°mí'df ° HlstóVavcf jj antigo Distrito pprfpv.oi 1. Cienc as Sociais ' da Prpf 1reíerido na "Nota Prática"da Guanabara Já
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govênio atual do país (tudo resumidamente, em pequenas doses, é claro). Cada acontecimento sera marcado
pelas suas figuras centrais, sem grandes detall̂ s. o-
lombo — Cabral — Anchieta — Tiradentes — Pedro n^ Duque de Caxias — Marechal Deodoro. ^Hessaitai
sempre os aspectos sociais, econôviicos e morais oe cafato e de cada época histórica. Exemplo: os indigei ,
seus hábitos, seu modo de vida, seu vestuário, o
balho de catcquese; o patriotismo dos brasilenos
Ĵ iitas contra franceses e holandeses; acultura da cana de açúcar, do gado e do café, a e p
açao do ouro; os melhoramentos trazidos por ^ * ,

y; o progresso do Brasil durante o império: estradase ferro, telégrafos, selos do correio; os
Pô tancia do trabalho escravo na agricultura .P̂ '̂ îlê  ,L̂ '̂î cesa Isabel, a Lei Áurea e suas conseqüências a
perí̂  e o progresso que o Brasil vem tend

4.^ sé r i e0 1 5 / t C .

pT , ̂ csta série já o aluno deverá formar umagobai da nossa História, sabendo localizai cad
tempo, isto é, na sua cpoca, no _

QvJ^ grandemente desenvolvido o ^s-
sum^'' ° Professor dará os delineamentos gcom que os alunos o P̂'ocurem nos Uwos

yiof eca, nas revistas, em gravuras e cai toe P
Qnn,- gorai as professoras do interioi mvos
e ^^o podem aplicar esses pioe aí2oos_po/faua de livros na escola, lealmente eiâ

com algum esforço .®cmpre ^ j^íg.
tórin ̂ 'ê istas velhas, que trazem episódios ̂  ótimas
gravi' ̂ ^^emorações das datas cívicas,Todo esforço deve ser empregado parâ q̂_
pio /fŷ existam boas revistas infantis, come ôs ?.^^co-rico" e o "Sezinho". fornecer
aŝ il pepartamentos de Educação ífeveriamfraturas dessas revistas a todas as escol , P
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sávSŝ nâ  Erinpa6 documentação" são tão indispen-material didático ° ̂ ^̂ ô̂ ada quanto qualquer outro
3.a, Sen'Ts^S 5o série é o mesmo dalhes e aprofunrinffn enriquecido de maiores deta-
DeveráTer de causa e efeito.séculos, pois em Eerâ̂ ô i'̂ "®̂ '̂ -̂ numeração dosano de I95«i nprfcif/f o aluno nao compreende que o

É indTsne ' II? ^ ^ "ão ao século XIX.
sociais e econômirn^ ^ pi'ofessora fixe os aspectos
rurgia, n^nen fn """"T história, falando na side-Mostrar que "Volta'líd̂  estradas, na energia elétrica,so" são âarcos dl 5 Mataripe", "Paulo Afon-
passemos da era aorícoZo^ ^om que
t r i a l . F a l a r s n h r p p a r a a e r a i n d u s -lidade, no Estado, no pafs"̂  existentes na loca
dos fâos hiltórilif
ser feito um grande cartaz ™. ?° ^^^nPO'
nos assim; cartaz paia a parede, mais ou me-
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^ ^ ^

1500 — descobrimento
I )

Braa l l -Colôn l f t
1500/1640

1501 — 1.* Expedlçfto: Mídré Gonçalves
1530 — Manim Afonso de Souza
1534 - Dlvisáo em Capitanias Hereditárias
15S4 — 1.0 Governador: Tomé de Souza
15G5 — Fundnçfto do Rio de Janeiro
1642 — 1 * Invasão holandesa.

1640 — ELEVAÇÃO DO BRASIL A
V I C B - R E I N O

D )

Br&aU-vice-relno
1640 — Restauração de Portusal
1673 — Bandeirantes: Pernio Dias
1 0 9 5 — P a l m a r e s - r m u l n1710 — Invasáo de Duclerc e pugâ Troum1792 — 21 de Abril — Morte «í® „_gu _
1808 — Chegada de D. Joio VI ao

A b e r t u r a d o s P o r t o s .

1815 — ELEVAÇÃO DO BRASIL A
R E I N O

n i )

®««il-reino
1 8 1 7 — R e v o l u ç ã o d e d o B r a s H
1821 — D. Pedro proclamado Hegenie
1822 — (0 de janeiro) Dia do Fico.

1823 - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL
I V )

®'aau-império
1824 1.» Constituição brasileira
11124 — ConfederaçSo do Equador
1828 — Independência C".Bplatlna.

1831 - ABDICAÇAO DE PEDRO X
V )

t m p é r t o
1 8 3 5 — G u e r r a d o s F a r r a p o s
1840 — Malorldade de Pedro u
1865 — Guerra do Paraguai
1888 — Aboliçio da escravatura.

1889 — PROCL.ÍMAÇAO DA
R E P Ú B L I C A

V I )

®fa8ll-Repúbiira
1891 _ Promulgação da ̂ °°®̂ '̂ J|í!'̂ petrópollB
1903 _ Rio Brnnco — ^gnto do Rio1905 - Oswaldo Cruz - Saneamento ao
1 9 3 0 — R e v o l u ç á o ^ „ « w s t l c o
iQdt _ trnirn ao roRime democrá

D i a g r a m a h i s t ó r i c a
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no cShecSfri^n <^6^6 ser introduzido
c o n h e c i d a n p i n ^ n n ^ p o u c odemocraclâ 'nri.̂ ^̂ ^̂  desenvoivendo-se as noções devo legislativo p . ®.'.®Pí®SEntativos, funções do executi-Tusa? a ^°to; etc. Aprender
coletivo. ^dividual sem prejudicar o bem

5.^ série

dadô  nâ ameriô r ̂  assuntos não estu-
tes para a crianpá andos, menos interessan-
exploradoras canitnríî ^̂  como detalhes das expediçõescão do iSado? « hereditárias, invasões, abdica
dos os princioais Vatn-^ "^^hém serão estuda-
da História deve levai- tf tempo, o ensino
observação e pesauisa ° a formar hábitos decausa e efeito. Habituai sp^a ^ relações de
cada cousa de cada indagar "o porque" devãmente o hábito de ler - Ter hwíf "■ definiti-
Ter espírito crítím o «r, ' "vios, jornais e revistas.
Honrar e respeitar'o'i ^^'hicar a si mesmo.Ser exigente no curnnri + vultos da nacionalidade.
paciente e compreensiíS mm P̂ prio dever. Sercom os mais ignorantes E^fnrn principalmente
progresso da sua comunidadl h ̂ ^^operar nopais. munidade, do seu Estado, do seu

94.3) O Centro Cívico

tória é o funcionamentT̂ dp̂ ^ aprendizagem da His-
animado e entusiasta An Cívico pujante,cm grande parte, dar ^ caberá, então,
devera êle limitar-se a ensino da História. Não
nacionais, com discursos grandes datas

declamações de poesias nino- jnenos convencionaisF ̂ sias alusivas a data. Não. O Cen

tro Cívico deverá atuar sempre, ̂ o^os os faj-efa de
as aulas de História. Então, ^.^her-lh -
íazer cartazes, sobre os temas hiscutid «yjg..' Para
?m seguida afixá-los na parede biblioteca,
jsso terá que pesquisar l i v ros e «ug repre-Heverá fazer álbuns colecionando hgni gQg monu-
^ntem os grandes homens do a incum-mentos, os nossos costumes, etc. Cab^ «j-eparar asbencia de organizar as festas cívicas ® ^ orga-
d rama t i zações h i s tó r i cas . Se ra Gran -
5^2ar, na parede da sala de aula, a ^ nossosdes Brasileiros", com os retratos «o 32) -
maiores vultos (vide abaixo .̂ '̂f:ruicão social da

p Centro Cívico, como toda ms de or-®scola, deve possuir diretoria pr^P^ ' ̂ îrvia menciona-ganizar e animar todas as atividades . , composto
das. Pode-se fazer, ou não, um ' j^ouver odos alunos da escola que o „p,-iòdicamente, a
jnadro, êste deverá ser substituído p fazer partenn de permitir que todos os dirigimos, op-
de todas as insiiiulçoes. Nas escoUs q (como,
amos pela segunda solução: o - t&ni quadro

^has, lôdas as demais instituiçoep 'pigs do Centrosocial, possuem apenas uma diretoria,

NOTA PRATICA N.° 33
Quadros para a Sala dc Aul» B„a«ielrcs;',

ni ^ o-ganizacão da ' 'Galeria dos cív-ca ,parede da sala, são va-iosos os cadernos da ostentam be-
l̂ „.̂ bmoro d: 20 ou 30 diferentes, cujas cretrstos coloridos dos nossos ma Essas cap®;̂ -̂  _resumida a biografia do. niesmoŝ ^̂ ^̂  . -casa

l i r d o s q u a d r e s . A e d i t o r a q s .. a rua Ramalho Ortigão, nP 26, mç d̂  revista
rjuuí̂ âímente a int:ressante e ̂ tilissima - ̂  ̂ .ĝ -j-atn de i mgrai j^ cada número, em sua u em ^
ders personagem bras leiro, para se co ^ janeir .Revista "Sczinho" - Rua Mexico, 168, «
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t o d o s ' ^ o ^ c o m o t a m b é m
mensaUdade sem
fim sem oup^PiQ carteira nem recibo, en-
de livros-caixa li^n complicada burocracia
mensal! etc «latrícula, extração de recibos
honrt á̂ OTaídâ a Ran'ri° a grandedias de festa, de parada etc da escola. Nos
c o m p e t e l e v a r n h a ® ^ d i r e t o r i a q u eipeie levar a bandeira e fazer-Ihe a guarda de honra.

94.4) A dramatização histórica

zação como ^ importância da dramati-HiStória a dr^iScâo - No ensino da
tomarmos qualquer fato hi^?-possível. É só
sonagens que i?êlp intprf̂  vermos quais os per-v ã o r e p r e s e n t a r t a i s o s a l u n o s q u e
respectivos papéis. sonagens e fazê-los aprender os
os "pap̂S'̂decorô^ iipos de dramatização; ou com
com os "papéis" criadô  anteriormente pelo aluno, ou
N o p r i m e i r o c a s o a i n t é r p r e t e s ,
teatro: o professor entr? ^ como uma peça dete", o seu^aM» nírfP ^ a sua "par-
ensaio em conjunto. ° decore e depois há o
uma improvizaçãô ^̂ â rrtn̂ ^̂ ^̂ ^̂ '̂̂  ̂  muito maiso professor explica o enisóriî ío^ ̂ P^̂ tânea do aluno;os alunos procurem nStPriJi seguida manda que
biblioteca, em jornais e rpvít̂  respeÍLO, nos livros da
organiza seu próprio "nanpi" cr iança, assim,professor apenas orienta espontânea, e oexcessos e os deslizes ' Eví̂ olff ̂  iacunas, corta osfoma de dramatização* é mmtíí segundaque mais Viva, porque nermit̂  Pedagógica, por-sua imaginação; Em suma criança dar asas à

dece aos princípios de' espontânea
respeito aos interêsses da

M e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o 313

criança, de participação intensa do aluno n P ^ -zagem, e de oportunidade para a revelação pc
criador existente no indivíduo.

94.5) Uso de mapas, cartazes, álbuns e projeções
Tudo quanto dissemos em relação à

aprendizagem da Geografia vale também quanto a d̂ ^tona; assim o professor renovado deve usar a
cs álbuns históricos e os mapas totoncos,
feitos pelas crianças. No mapa histórico, ao ̂ jna-
1 ® c o l o c a r e m a c i d e n t e s f í s i c o s , H i s -hi-se os lugares onde ocorreram os episo
oria que estamos estudando.

Cão ^^stência, na escola, de °figurhdias,rp? (epidiascópio) permite que todas nfnietadosetratos, páginas de livros e revistas sejam
v̂ j P̂ êde, para conhecimento coletivo ̂  „ mesmo
tptrí̂ '̂ ^ que o mestre vá dando as expUcaçhipo que projeta as imagens.

r \ . / ^ o r f a z e s O S a l u n o s
^^anto à confecção de álbuns e car ' jj^^as depr°°"'̂ 'arão recortes de jomais e revistas í capítulo

d e e s t a m p a s d i v e r s a s , d e s e n h o s ete\?i®toria estudado. Devem ser mcluidos ̂ n^os.
Cart explicativos, de autoria dos pr^ trabalho de® á lbuns devem se r 4 . „ rma ou po^
Um feitos em conjunto pela prática"n?4^̂ Po de alunos. (Vide abaixo Nota r"O . j

NOTA PRATICA N.O 33

Gmvurus Históricas

a o b t e n ç ã o d e g r a v u r a s N o t a
revistas ilustradas ja mencion• 2 6 .
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TT- alguns motivos para a confecção de álbuns deH i s t o r i a :

1,

2 ,

3

4 .

5 .

6 .

Fatos e cenas da História do Brasil.
nossa História (retratos e biogra-

A Escravidão.

Usos e costumes. O folclore.
Homens célebres no mundo (o passado).
Homens célebres no mundo (o presente).

94.6) Sala ambiente

é a escola possuir muitas salas de aula,
uma narn ptfi façam salas-aTríbiente,™ n a e s c o l a

H f s & ^ A s s i m , n a s a l a d e
v u r a s e e s t a r c h e i a d e c a r t a z e s , g r a -
co m l i v r n < ! H p f u ma p e q u e n a e s ta n te?Sem ^^^^ns que as crianças
para aulas rprn h também na sala servindopara aulas, recordações da matéria, ele.

§ 95) TÓPICOS PARA DISCUSSÃO
(vide capítulo seguinte)

§ 96) bibliografia ESPECIAL
(vide capítulo seguinte)

C A P Í T U L O V l l l

As outras Ciências Sociais

F i c h a - r e s u m o :

98.

Scus
,— a) Educação Moral e Cívica —'^os" nn-ç aluno não uma série de "conheciinen-

t"! Eauenr~,i "hábitos e atitudes" morais;
l a r - ô , — E n s i n a r a m e l h o r a r a v i d a

( cu i dado» ; — Ens ina r a de fesa da saúdeLom o corpo, alimentos, vestuário).
^^recão 1 A

r\aLs 5 — a) Aproveitar as sl tua-
2^ escola pn^-, úiãria; bi Ori^anizar a vida interna
nosenvolv-r ^ "sociedade cm miniatura": c)

F n ^ ^ i n a r a s " I n s t i t u i ç õ e s e s c o l a r e s " ;
c a s a " , c o m p r a r , v e n d e r ,crianças menores.

— a ) J o g o s d e l o t o o n v í s -
c ) M a n a ^ r e c o n s t r u ç ã o d e f i g u -

^Iblioteca"^ Floteiros; e) Álbuns; f) Usog) Ornamentação das salas.
fara debate em classe.

urografin
í ^ c n c i ^ g s o b r e m e t o d o l o g i a d a sPura o profej^sop. Geografia e História

. o Idem, para os alunos.

99.

100.
101.



8 DT) SEUS OBJETIVOS8

*^onfornie salientamos no § 76, ^ a Edu-
onipreendem, além da Geografia e „p5Q'Domés-caçao Moral e Cívica, a Higjene e ^ currículo
ca, bem como outras que não fazem par
escola primária. Vejamos os objetivos de caaa

r»oc Objetivos da jlíoraZ e Cíí^cspertar e desenvolver as qualidades m t-Qĵ gstidade;
à. verdade; sentimento de honra ^mor ao

trn>f\ solidariedade; espírito de im . alheios;
re^in^í^' respeito à personalidade e , jg 2) D^r a
con^ às instituições pátrias e à g- ê adminis-os fatos básicos pnmunidade. 3)^o país e da vida política ^onsabilidade e
o 1'̂ íjyolver nos alunos o senso da responsao^Dito do auto-govêmo. ^ ^ ^
n&r» A ̂ "̂portante notar que a Educação Mor̂  ̂  alunoconjunto de "conhecimentos hábitos^ena cabeça", mas sim uma .pgrá-los defi
nite ̂  desenvolver no aluno, até m P ggjjjo as úl-
tijyî ^^pnte à sua personalidade. Por̂  acabaram coma ensino, muito sàbiament > ^rii?5.^cação Moral e Cívica como fazer com
q^„ 1 pontos, provas e Pino da Geografia ri brote, permanentemente, do e princips-Pmentô  História e das demais ciêncî > :̂ Pambienteescôy surja, a cada momento, do P P
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0&7eíz"üos ãa Educação Doviésiica — São
p n n v m n a c r i a n ç a a c o n s c i ê n c i a d o v a l o r
narn a ^^€1' para o bem do indivíduo, quer
vaírt sociedade. 2) Ensinar o alto
trar n bem organizado, sadio e feliz. 3) Mos-
c ã o 4 " » n i u l h e r n e s s a o r g a n i z a -
ros aí: ° aluno a aplicar aos problemas casei-
não ha in rinif ^ recebe na escola, a fim de que
mas ao nnntrá!"^ separados — a escola e o lar —
do outro ' seja o prolongamento natural

simo^UlL ̂ ^õiene — l) Mostrar o altis-
sua família p nntt P^'^prio indivíduo, para
t u d o q u e e l a n n r i p E n s i n a r à c r i a n ç a
d a d o s s e u s d a s u a s a ú d e ede hipípnp Hr» ̂ ŝinar, principalmente, os princípios

§ 98) DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM DA EDUCAÇÃO
MORAL, cmCA E DOMÉSTICA

v i c a e d a ® ' ^ i c a o ã o M o r a l e C í -selhos" e "fazer m-p£ 5°™Pl'̂ tamente inútil "dar con-
transformaíos se nns e outros não foremnos. Para êsse ftoSm ,ev
situações reais, da vida Sarin aproveitadas asser dado no exato momento ° ensinamento deve
as crianças, não se usanH/? ocorrer o fato com
d e p o i s " , o p r o c e s s o d e " d e i x a r p a r a

possível deve a escoi|̂ r̂Srodi\̂ 7° tanto quanto
nizada como uma sociedade ̂  sociedade, ser orga-aade em mimavura. Prudente-

prensa - jusUca. A cada grupo de alunos "1"^
dessas tarefas.' Assim, à Comissão de_ Saúde caberaíuidar cia limpeza e higiene cscoiar; a Co
Comercio caberá a venda do material escolar p
alunos; à Comissão de Correio cabera '̂ "'da
lespondência da escola e auxiliar ' escolarde Justiça caberá ajudar na discipl na escol̂ ,̂
s°"®'^ituir o "Conselho" para julgar .°s jgvadaan u úUima incumbência so P°d® . p;.y.a cabo no Brasil através de inúmeros cuidados P

~nies experiências.

98.3) Também é possível, em vez ̂ p̂Qiucao
entregar os problemas da «iramos as

sim Escolares. Nesse caso (e ^jogP^'^-*^i'ível) o Pelo'ao de Saúde o Clube
Ao-w^^?^ referentes à saúde e liigicne jardim,b icoia se responsabilizaria pela ianelas, das
árvnv^^°^ com plantas das jardineirf.s j teria aterreno, etc. A C°°P?«,trmSl didático
ao, tnbencia da compra e revenda do mateAlunos, e assim por diante.

Quanto à Educaçãô  fnííSente maior
Ua i mereça um relevo a conclusão
c i e n i o d e r n a . D e s d e q u e s e d a v i d a
hum ^^'^ícaçao é vida, nenhuma a exaltamos
tantn^^ Poúe ser estranha à escola. ; então,hão íhr, a importância do lai, i^r?
Ach- i nossos a lunos pa ia .g j ^ ^a na es -
coia indispensável que a menina P ̂  g^em-
Plo ^ enfrentar os problemas do casa, cuidar
das úa higiene, varrer, arruma .fgitamenteser menores. Tudo ?°^,ossível (embora
muUrT^'^^ a cabo na escola. Nem e a cozinhar^̂ •̂ 0 mais difícil) que a menina apienu
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na _escola, cuidando da merenda, da sopa, da alimen
tação que a escola deve fornecer a seus alunos. Quantoao menino, poderá perfeitamente aprender na escola
a consertar objetos e aparelhos de uso doméstico. E
todos os alunos deverão aprender a fazer compras e
pagamentos, usar dinheiro, fazer troco, tudo de verdadee nao apenas no papel, na aula de Matemática.

§ 99) FIXAÇAO DA APRENDIZAGEM

coloquemos o título de "fixação da apren-
^apm , os ]ogos e demais exercícios abaixo descri
t o ™ ^ a q u i s i ç ã o c o m o p a r a a f i x a ç ã o
limo ̂  ̂ tidizagem e, portanto, podem ser usados comontra dessas finalidades. Mais uma vez preve-
Glahnrarõ^^^ indicamos aqui jogos de fácil
fprnã/i P coubera muito tempo na sua con-
n o i s o c u s t e m m u i t o d i n h e i r o ,p o ordenado do mestre é sempre exíguo...

queremos sa l ientar a necess idade de
npinc confeccionados, tanto quanto possível,
u m c o m p r a r n a l o j a

p didático caro, fabrica-se êsse material naestaremos dando oportunidade à crl-
Ihos myín7//T^^^^ atividade, para execução traba-

1 . LOTO OU VISPORA SIMPLES (Forma I)
didáUcoŝ ê tâ lSrn t comum de todos os jogosou "víSDora^ ° execução é o "lôto"
qualquer ensino dp vantagem ainda de servir para
pode ser portanto n matéria. Seu objetivo

«SSVsSS,

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o 321

o papelão ou cartolina em cartõesdos cartões comuns do jôgo de víspora, que
conhece. Riscam-se sobre esses cartões os qou 1'etângulos semelhantes aos de ' -^pm-se os
se escrever nesses espaços os números, es
homes de fatos geográficos. Exemplo: ^ de
estados brasileiros. Cortam-se rodelas ou re _ |
^rtolina, onde se escrevem as Hiferentesdos estados. Podem ser feitos dez

^ssim dez alunos jogarão ao mesmo te p

f^maxonas

Pará

'^orawliio

Piadi.

P i a 4 2

Disíribuídos os cartões e'<ihTnV ^2;cm.'ção — DistriDuiaus ^ qs
irào ^hi colega cantará as e^ch®^hicirn, ̂ ^̂ ^̂ hdo as respostas. Aquêl ̂ î-cação P" car tão, será o vencedor. fe i jão,

felia com grãos de milhP ou de 1 Jf á
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Lôto geográfico

%

2. LÔTO OU VÍSPORA (Forma II)
Pode-se fazer uma variação do jogo é,

belecendo-se que todos os cartões "andár mais
^enham todas as respostas (para o geradepressa). Nesse caso. a marcaçao nos ^ume-com milho ou feijão, mas sim com ̂ '̂ dê
1'adas. Cada aluno deverá receber um ̂  acordo^®Çao de rodelinhas, para marcar o gg g. i.acom a ordem em que as perguntas sai
pergunta for "Maior oceano '̂ .̂Ĵ ^̂ ínceano Pacífico",

colocar a rodelinha n o 1 sobre Oceano r.a® assim sucessivamente.

3. LÔTO CARTOGRÁFICO
/4ciQ cidades do

Rví» Objetivos — Aprendizagem montanhas,rasü. Pode igualmente servir paia r , produtos
etc., ou ainda para a localização dĉ ,P

^a-cionais. é uma espécie de de o aluno
^ais vivo e mais Instrutivo, pois em na sua
^̂ ôjar apenas "palavras", ele ve

um grandeb) Confecção — O prof^^'^^or dura.do Brasil e o transporta ̂ ĵ ^r êsse gran-
ambém os próprios alunos podem e em cada

^ .^^pa. Em seguida, recortarão os negros, as cida-dS marcarão, com grandes po^^ forem deseja-assinalando ainda os acidentes qu ^jelas de«os como rios, montanhas, etc Far-se o-
nomes das cidades ppto, na cole-g r a fi o r k o / - F T , n r v t t t v p s s o . m a -

ü i a i ç o e s M e m o r a m e i i b v ^ ^ . -"Loto Cidades Brasileiras •) ■ ̂  cartão,
^^ecwção — Cada gerirá de "can-^ o estado desenhado. Outro alun
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tatador" e irá tirando de dentro de um saco as "pedras",
3..-.°^ demais irão marcando em seus cartões, commilho. Ganhará o jôgo o aluno que primeiro
e n c h e r o s e u c a r t ã o . ^

4. RECONSTRUÇÃO DE GRAVURAS OU QUEBRA-
CABEÇAS (Forma I)
— Aprendizagem do' mapa do Brasil,

SI
s«no's.°s™

nha-se o nmna r̂in -r papelão bem grosso dese-
estados as cidar]p<í . ^ssinalando-se a divisão emestados, as cidades e os principais acidentes. Em segui-

P I G 4 5

ra'.S°?í tesoura ou com a 20 ou 25beri?^ afiada, recorta-se o mapai r regu la res . n t rega-se
a Um̂  í̂xecwção — É um jôgo jl̂ 'dômapa,
d e n n o s r e c o r t e s o u « q n e c t i v o sele o reconstrua, juntando os P
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5. RECONSTRUÇÃO DE GRAVURAS
(Forma II)

/•D Objetivo — Aprendizagem das datas cívicas,formular um jôgo semelhante, para aprendi-
gem de determinado assunto histórico — a Indepen

dência, por exemplo.)

Con/ecção — Toma-se uma gravura represen-
nossos grandes vultos históricos, ou uma

história. Por exemplo: a gravura do
numa das capas da revista

tpo^;, ^ mesma sôbre papelão grosso. Com
rip^<5n ponta fina, recortam-se retângulos
fl costas de cada retângulo escreve-se
fni tifaí ̂  ̂  resposta estará escrita no lugar de ondeíma retângulo. Para isso, coloca-se
D^ndnrn p o braiico "por baixo" do retrato de
nn lucrar P icsposta ficará escrita nessa folha de papel,
o rPtw,?i buraco de onde foi extraídoo retângulo para a pergunta.

a s r e t â n g u l o s , l êr ^ o m n n í ^ a 4 u m . e , p a r a
respectivo nníip^^ '̂ colocará cada retângulo no lugar
pergunta ' ' haixo, lerá a resposta certa à sua

6, RECONSTRUÇÃO DE GRAVURAS
(Forma III)

tos de '^stóría^geral dos conhecimen-
primária) (correspondente à 5.a série

nacional,̂  comô â "ãnSrSr̂  p ̂  gravura ̂de um vultorior, e cola-se sobre papelão
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Èrosso. Em segu ida, recor ta -se em c sô-
jyregulares. Toma-se uma folha de P^l i-econstruir^re ela se juntam os pedaços, de mane pedaço,
^ figura. Passa-se o lápis em ,„„,.cado sôbre amaneira a ficar o seu contorno m. ,-,edaços e,folha de papel. Em seguida pergunta. No
has costas de cada um se cscrevc 1 papel,
ccal correspondente a esse pedaço, na - ^SC escreve a respectiva resposta (vide ® " pedaço da
.. c) Execução — O aluno toma ' ^ procura
gura, lê a pergunta que está nas ' branco. An-o lugar exato dêsse pedaço, sôbre o escrita

ífs de colocar o pedâço no lugar, Ic a lespos.a,
papel .

7. JÔGO DA BOLA
a) Objetivo — Fixaçã.o da História. Ppt"

pvf' conhecimentos de Geografia o ,t datas his-ĉ cmpio: estados e capitais, nos, poiW .̂1 ' ^ n c a s . = ^ i n e c e s s á r i o
bar Organização — O desperta o ®Para este interessante jôgo, que l̂ ^̂ gi-mcba comum-

™ o . , » o .
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em que estiver, saindo do jôgo (mas continuará all
presente, ouvindo as respostas dos colegas, e, pois, também aprendendo). Será vencedor o aluno que ficar ds
pé por úLimo.

8 . M A P A S M U j j O S

a) Objetivo — Aprendizagem do conlôrno dos
países, suas cidades e principais acidentes geográficos.

F I G . 4 8

M a p a m u d o

ĵETODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO
b) Conjecqão — O professor (ou um aluno) traça

«.f̂ í̂̂ òrno geral do mapa do Brasil (ou da América do
r»ni o adiantamento da classe, o professor^ para facilitar, marcar o traçado dos rios.

Execução — Os alunos vão sendo chamados,
aq PSlvs. marcar o traçado dos Estados,
Man!. cs nomes dos lios, etc. (Vide fig- u. ^ 48^
corrp Exemplos: colocar no mapa os numeiosspondcntes aos seguintes fatos:

A capital do Brasil (Brasília).
' O maior rio bi'asilciro (Aviazojtas)
• A maior ilha (Maj'cijo)
• A m a i o r l a g o a ( P a i o s ) . .

Os dois mais importantes portos (Rio de Ja-
i i e i r o e S a n t o s ) . .
A antiga capital do país (Rio de Janeiro)

r.- A rnaior ilha fluvial (Bananal)
^ rio chamado da "unidade nacional (o
Ri'ancisco)A capital do Território do Amapá (Macapa)
O menor Estado (Sergipe).

§ 101) Tópicos para debate em classe

§as?̂^ entende por Cie7icfas Sociais e quais sao
ûumere três objetivos do ensino das Ciências So-na escola primária.

e^,*^^ografia tem finalidades prática, lCite o que pode ela proporcionai
de cada um dêsses pontos de vis

niesma questão, quanto ao ensino da Históri
■p , « o n n r e n -

8

9
10

4 .

5
5̂ í̂ ^̂ ue três vantagens da excursão na P^gem das Ciências.
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6. De que maneira pode o professor tornar concreto
o ensino de Geogi'afia?

7. É a coleção de selos indicada como recurso didá
tico, no ensino das Ciências Sociais? Por quê?

8. E a dramatização, na aprendizagem da História?
É ou não indicada? Por quê?

9. De que recursos se deve valer o mestre no ensino
da "Educação Moral e Cívica"?

10. E no da Educação Doméstica?
11. Que "instituições escolares" podem auxiliar o en

sino das Ciências Sociais? Como?
12. Que se entende na aprendizagem da História, por

método das efemérides?
13. Pode o ensino da "Educação Moral e Cívica" li

mitar-se a preleções do professor em aula? Por
quê? Deve ser feito algo para completá-lo? Sim
ou não? Por quê?

101) BIBLIOGRAFIA ESPECIAL PARA CIÊNCIAS SOCIAIS

(Vide também a Bibliografia Geral, no fim deste volume)

I) METODOLOGIA DA GEOGRAFIA

a ) L i v r o s e m p o r t u g u ê s : '
1. LEITE, pinara — "Metodologia da Geografia e

da Historia'; Editora Conquista; Rio, 1950.
"Como se ensina a Geografia";Editora Melhoramentos; São Paulo, s/d.

^ m é t o d o s m o d e r n o s d e e n -
smo da Geografia"; Rio, 1943.

ŷ TODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO
4. "Programa de Ciências Sociais", da

Distrito Federal, editado pela Cia. Editoia
clonal; São Paulo, 1935.

b) Liuros cni espanhol:

CERECEDA, J. D. — "Como se enseíía Ia Geo
gi'aiia"; Madrid, 1934.
FERNANDEZ, R. — "La Geografia en Ia escuela
Pi"imária"; Habana, 1916.
rude, Adolf — "El Tesoro dei Maestro , 4 volu
^es; Editorial Labor; Buenos Aires, ly^»-
c) Livros em outras línguas:
ATWood & THOMAS — "Teaching of the
Geography"; Boston, 1935.
RRANON, M. & F. — "The Teaching ofp l i y " ; B o s t o n , 1 9 2 1 . , ^

Teaching Geography"; Houghton, iNe
MACMURRAY, Charles —
Geography"; Macmillan; New Yoik,
SOOEE J. WIlCOX - -The
êraphy"; New Yoik, 1932.

II) metodologia da história
a) livros em português: r^poerafia e

• leite, Dinara — "Metodologia da
da História"; Conquista; Kw. His^ria";

■ SERRANO, Jônatas — "Como
^< îtora Melhoramentos; Sao Pa
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b ) L i v r o s e m e s p a n h o l :

15. DELFINO, V. — "Metodologia de la Ensenanza de
la Historia"; Buenos Aires, 1912.

16. LAVISSE, Cossio — "La ensenanza de Ia Histo
r i a " ; Mad r i d , 1934 .

17. RUDE, Adolf — "La Ensenanza de Ia Historia";
Editorial Labor; Barcelona, 1937.

18. SANJUAN, Teófilo — "Como se ensena Ia His
tor ia " ; Madr id , 1939 .

19. VALDÉS, P. Garcia — "Ensenanza de Ia Historia";
Ed i to r i a l M ine rva , 1941 .

20. RUDE. Adolf — "El Tesoro dei ̂ f̂stro'̂  4 volu
mes; Editorial Labor; Buenos An es, 1949.
c) Livros em outras línguas:

21 JOHNSON, H. — "Teaching of History in Elemen
tary School"; New. York, 1933.

22. FIRTH, C. B. — "The Learning of History in
Elementary Schools"; Routledge; New York, 1932.

23. SHROPSHIRE, O. M. — "The teaching of His
tory in Elementary Schools"; Columbia University
P r e s s ; N e w Yo r k , 1 9 3 6 .

U I ) L I V R O S D E G E O G R A F I A E H I S T Ó R I A P A R A O
P R O F E S S O R

24. ABREU, Fróis de — "O Nordeste do Brasil";
25. CARVALHO, Delgado de — "Geografia do Brasil";
26. GABAGLIA, Raja — "Práticas de Geografia";
27. MONBEIG, Pierre — "Geografia Humana Brasi

le i ra " ;

3 3 5teropOLOGIA DO ENSTNO PRIMÁRIO
23. PINTO, Estevão "Os Indígenas do Nordeste";
29- VEIGA CABRAL — "Corografia do Brasil";
20- VEIGA CABRAL — "Corografia do Distrito Fe-

d e r n i " -

' C V A R Z E A — " u e u g i i u i a ,

2̂- Veríssimo c várzea — -Geografia Humana";
Calmon, Pedro — "História da Civilização Bia-
siloira";
^̂ LóGERAS, Pandiá — "Formação Histórica do
Brasil";23- Edmundo, Luís — "O Rio de Janeiro do tempo

Vice-reis"-
3 R '• ̂ Dmundo, Luís — "O Rio cie Janeiro do meu

tempo";
Âgalhaes, Basílio — "Estudos de História doBrasi l"-

^ • Bio BRANCO, Barão — "Efemérides Brasileiras ,
SIMonsen, Robert — "História Econômica doUras i i " -

4 0 ' »
^ARnhagen, F. a. "História Geral do Brasil ,
^Ocha pombo — "História do Brasil":

IV) DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA PARA O ALUNO
42

43 _ Helena — "Meu Tesouro";
Pedro _ "Pequena História da Civili-

^ B r a s i l e i r a " :
Delgado — "Corografia do Distrito
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C INTRA, Ass i s — "A lma Bras i l e i ra " ;

COSTA, Nelson — "Le i turas Bras i le i ras" ;

CRAVEIRO, Newton — "João Pergunta";
ESPINHEIRA, Ariosto — "Ciências Sociais";
FLEURI , Rena to — " índ ios do B ras i l " ;

HORTA, Brant — "Minha História do Brasil";
J A R D I M , R e n a t o — " G e o g r a f i a d a C r i a n ç a " ;

LABARTHE, I lka — "O Tapête Mágico de Tia
L ú c i a " ;

LIMA, Edi Costa — "Pau Brasil";
LOBATO, Monteiro — "Geografia de D. Benta";
moura, Pedro — "História do Automóvel";
MOURA, Pedro — "História do Trem de ferro";
NEVES, Costa — "História singela do café";
O F É L I A & N A R B A L — " P i n d o r a m a " ;

PEIXOTO, Afrânio — Minha terra e minha gente";
POMBO, Rocha — "Nossa Pátr ia";

VARZEA, Afonso — "Geografia";
"ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM";
"TESOURO DA JUVENTUDE" — Coleção em 18
volumes; Editôra Jackson; Rio de Janeiro.

64. "O MUNDO DA CRIANÇA" — Coleção em 15 vo
lumes; Editora Delta; Rio de Janeiro.

P A R T E I V

metodologia das ciências
NATURAIS

CAPÍTULO IX

^̂ todologia das Ciências Naturai
F l c h a - r e s u m o :

SÇ

102.

103.

104.

105.

106

UNIDADE I — AS CIÊNCIAS NATURAIS E
SIGNIFIC.AÇAO:

ntielís 4^®Conceito — Ciências Naturais ompõe®.
dam a natureza e os seres que

. ^

As Ciências Naturais c a nova fundamen̂ _̂
t ta peda i ' - g ia mos t ra que a «ue é «n -
iQente ativa; interessa-se por 0 gsse

As c. N. orestam-se muitíssimo vSino vivo e ativo. to do«
Objetivos — a) Educativo: à "^^con-onnpc'd^dp de f^,ndnmental"5 d
Ijl Uiiiturai: en-slrar os fatos ̂ ^̂ n̂ômenosĴ idifjionam tôdn vidaanímir>as, etc) O a organizar
'V'o „ «n^PTitor. a se defender, aInor sua vida no lar. ^ vol-
Motivação - a) Os fenômenos quê P̂̂  g ̂  gfpaíIa do aluno; b) Como oŝ enômenos Q" ̂ te na

r o d e i a m a c r i a n c a ;
jsm com o próprio aluno: d) o n^na . na casa , na esco la . es tudo , "®

p a r t i r o s í ® '
^̂ í«ção da Aprendizagem ■- iĵ iclar co® l ^ J e t o c o n c r e t o e p a r t í c u l a . ^

L
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F icha- resumo (cont inuação) :

§ 5

n ô m e n o s m a i s p r ó x i m o s d o a l u n o ; c ) E s t u d a r c o m o
vivem os seres; d)Material coletado pelo aluno; o)
E x c u r s õ e s ; f ) I n s t i n t o d e c o l e c i o n a r ; g > f a z e r m u i t a s
e x p e r i ê n c i a s ; h ) C o n s t r u ç ã o d e a p a r e l h o s ; 1 ) S e n t i d o
p r á t i c o ; j ) Tr a b a l h e s a g r í c o l a s ; 1 ) C o m o d e s e n v o l v e r
o p r o g r a m a .

U N I D A D E I T — A S I N S T I T U I Ç Õ E S E S C O L A R E S N O
E N S I N O D A S C I Ê N C I A S :

1 0 7 . I m p o r t â n c i a c v i d a d o M u s e u E s c o l a r — a ) O m u s e u
d e v e s e r v i v o , m o v i m e n t a d o ; b ) R e s u l t a r d o t r a b a l h o
pessoal do aluno; c) Objetos típicos da região; d)
Obietos relacionados com a vida do aluno; e) Estudo
prévio dos objetos pelos alunos; f) Substituição pe
r i ó d i c a .

108. Importância e vida do Clube Agrícola — a) O Clube
deve ser organizado e dirigido pelos próprios alunos;
b) Possuir horta, jardim, pequenas criações; o) De
senvolver Indústrias Rurais; d) Venda dos produtos*
e ) D e s t i n o d a s r e n d a s . '

109. Importância e vida do Clube dos Amigos da Na-

UNIDADE III — A CONCRETIZAÇÃO DO ENSINO
D E C I Ê N C I A S :

J- Balança: 2. Resistênciado ar, 3. Principio de capilaridade; 4. Dilatacão
b l r b a 3 ' - 7 ^ 6 - Te l e f o n e d ebarbante, 7. Demonstração do pêso do ar* 8 Ai

10 B̂ 'rometromba aspirante; 12. Higroscópio; 13. Aquário'

F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s ã o ) :

§ § • ■ • • V Í s 2 ! - W |

111. Experiências a realizar — Relação das experiência-s
que podem realmente ser executadas pelo aluno na
e s c o l a .

UNIDADE IV _ FIXAÇAO DA APRENDIZAGEM:

112. Jogos a realizar — 1. Vispora ou lôto; 2. Quebra-
cabeças (reconstrução de gravuras); 3. Jogo da bola.

113. TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE.

114. Bibliografia — a) Bibliografia sobre Metodologia das
Ciências Naturais; b) Livros de Ciências para o pro
fessor; c) Idem, para os alunos.



U N I D A D E I

AS CIÊNCIAS NATURAIS E SUA
SIGNIFICAÇÃO

§ 102) CONCEITO E ÂMBITO DAS CIÊNCIAS NATUKAIS

Chamam-se ciências naturais, ou melhor, ciênci^
físico-naturais aquelas que estudam a natureza, os se
res que a compõem e os fenômenos que nela se passam.
Compreendem: a Biologia, a Zoologia, a Botânica, a
ÍAineralogla, a Física e a Química.Na escola primária se estuda principalmente a
Biologia — a ciência da vida — embora também se
abordem, sem muito rigor científico as demais ciências.
Antigamente, no nível primário, êsses ensinamentosrecebiam o esquisito nome de "Lições de Cousas".

§ 102) AS CIÊNCIAS NATURAIS E A NOVA PEDAGOGIA

A Nova Pedagogia ou Educação Renovada baseia-
se, como sabemos, na Psicologia da Criança. Antes de
determinarmos que a criança deve aprender isso ou
aquilo, temos que procurar ver o que a criança pode
aprender, segundo a evolução do seu psiquismo, dos
seus interesses, do seu crescimento mental.

Assim é que a Psicologia da Aprendizagem nos mostra o que a criança pode aprender e quais os melhores
caminhos para essa aprendizagem. A Metodologia, por
tanto, deve obedecer, de um lado, às leis de evolução
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dos interesses da criança, e, de outro lado, as leis da
aprendizagem.

o 1 ' e s u m o , e s t a b e l e c e m
^ criança é fundamentalmente ativa e só se

sente bem em atividade.

pcífáHnri ̂  ̂ Pí̂ cndizagem não é um fenômeno passivo,contrário, é essencialmente dinâmico;
mivii-' escutando apenas, não se aprende "porouvn dizei — so se aprende a fazer fazendo.
niiP n aprende qualquer cousa, sòmente por-
s6 se manda, ou o programa determina —
interêss^ o míeressa. Quando não hásim aiip'nmi^n f não aprende. Tanto as-que pouco tempo depois esquece aquilo.
mnnrip CHauça 56 interessa principalmente pelo

^ concreto, objetivo,
n^n vpÍ^;^ ® movimento. — Pois
dP nnr;̂  ̂  grande sucesso que têm os brinquedosautomoveizmhos que "andam"? E as cri-
Tinn fíPQYvf ■ tais brinquedos mecanizados,
u m a f a z e n d o " a n d a r " p e l a s r u a sv ^ ' ^ " s e r u m " a u t o m óvel , um navio" ou um "trem"?

aprendizagem se presta mais ao
tumfs^^=í princípios do que as Ciências Na-Sa iifi . maravilhas, para tornar a
téria nndp cpt- sentido, nenhuma outra ma-alto e?au n Nenhuma outra permite em tãomado e entu l̂a^tl +■ aluno, o professor ani-

rF i iS / I sFS-?s ; ;
~4n";s-»'n.£E=3S:^
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Assim, a preocupação máxima do professor não
deve ser a de "ensinar conhecimentos", a de "encher a
cabeça" do aluno de "noções" disto ou daquilo. Mais
do que uma matéria a ser aprendida, as Ciências Natu
rais devem dar uma atitude de espirito: —^ de amor
e respeito pela natureza e pelos sêres que a formam.
Desenvolver uma atitude mental de curiosidade e de
interêsse pela vida que nos cerca.

De pouco valem os "conhecimentos" que o aluno
"guarda": o que vale é a sua atitude em face da vida
da natureza-mãe. É como diz admiràvelmente DEWEY:— "a ciência não é apenas uma matéria, mas sobretudo
um método de pensar, uma atitude de espírito".

§ 104) OBJETIVOS DO ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS

Como todo ensino, o das Ciências tem um tríplice
objetivo: cultural, prático e educativo.

a) Do ponto de vista cultural, as Ciências Naturaismuito contribuem para o esclarecimento do espinto,
dando a conhecer os fatos fundamentais que condicio
nam tôda a vida humana no planeta (conhecimento
dos_ animais e plantas, do corpo humano, da alimentação, dos fenômenos atmosféricos, do ar, da água, etc.).

b) Do ponto de vista prático, o ensino das pí®^"cias Naturais na escola primária concorre decisiva-
rnente para destruir uma série de crendices e supers
tições ainda reinantes nos meios popularesj convence a
criança a proceder corretamente em relação à sua ali
mentação, à defesa da sua saúde e à melhoria das con
dições de vida no seu lar.

c) Do ponto, de vista educativo, porém, é que oensino das Ciências alcança sua máxima importância.
Serve para desenvolver os sentidos da criança, sua ca
pacidade de observação, seu amor à natureza e o gosto
pelo estudo dos fenômenos relativos à vida. As Ciências
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oferecem inúmeras oportunidades de colecionar, cousa
que é tão do agrado das crianças, tão de acordo como psiquismo infantil. Podem ser sugeridas coleções de
Insetos, de outros animais, de plantas, de folhas, de
sementes, de pedras e inclusive de selos. As Ciências
oferecem, como nenhuma outra matéria, um vastíssimo e ilimitado campo para experimentação. Enfim,
permitem o desenvolvimento dos trabalhos manuaisem alta escala (na construção de aparelhos de física
e^quimica, na organização de coleções, na ornamentação da classe, na construção de estantes, prateleiras,
c a i x a s , e t c . ) . ^

Tem razão, pois, MOISÉS XAVIER DE ARAÚJO
quando afirma que "a importância primordial do ensino das Ciências^ Naturais reside no seu valor edu
ca luo no número de noções fornecidas aos esco-

^0 século XIX o grande edu-
^dor FROEBEL proclamava o valor das CiênciasNatinais até para o desenvolvimento moral e religioso
aa criança! Aliás, em outro livro nosso tivemos ocasião
cie proclamar a nossa firme convicção de que junto à
natureza nos sentimos mais perto de Deus. O

Os objetivos acima, citados englobadamente, podem
ser assim apresentados em um quadro analíi-ico:

1. Aprimoramento da educação dos sentidos;
2. Formação de uma atitude mental de respeito

a natureza e aos sêres que a compõem;

^P^'^oramento moral e religioso dos alunos,^ natureza, expressão grandiosa da sabedoria divina;

Físicas e Naturais". Rio, 1933 ~ Metodolog.a das Ciências
- P a » a E d u c a , â d " ,
Bditôra Aurora. Rio de Janeiro BlbUoteca Dld&tlca Brasileira da
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4. Desenvolvimento de hábitos científicos, princi
palmente de observação e de experimentação,̂ bem como
do espirito de pesquisa, canalizando para êsse fim a
inata curiosidade das crianças;

5. Melhor conhecimento da natureza, dos animais,
plantas e minerais, bem como dos fenômenos físicos
e químicos que nos rodeiam;

6. Desenvolvimento de hábitos corretos e sadios
em relação ao nosso corpo, vestuário e alimentos; ^

7. Melhoria da vida do lar, através da aplicaçao
imediata dos princípios aprendidos na escola;

8. Compreensão exata dos recursos do solo pátnoe do subsolo, das riquezas naturais do^ país e conse
qüente desenvolvimento de um real espírito de patrio
tismo e de amor à terra. Dizemos "real patriotismo
porque consideramos falso e artificial êsse
que se limita a proclamar "somos o pais
mundo", sem estimular a mocidade a trabalhar peio
aproveitamento dessas riquezas.

* * *

O psicólogo americano CLIFORD WOODY apo
como objetivos da aprendizagem das Ciências os s -
g u i n t e s :

a) Enriquecimento do vocabulário; ^
b) Enriquecimento do espírito da criançade experiências significativas relativamente a viaa q

a c i r c u n d a ; .
c) O ensino das Ciências nestes graus Propor<;̂ ^

oportunidade para exercitar as crianças nos
mentais e no desenvolvimento de uma atitude c
^ífíca;

d) Possibilidade de utilização dos temas de Ciên
cias na escola como "centro de interêsse".

* *
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O magnífíco "Programa de Ciências", editado pelo
antigo "Instituto de Pesquisas Educacionais" (videabaixo "Nota Prática" n.o 34)̂  propõe como objetivos do
ensino das Ciências na escola primária os seguintes:

^ 1. Proporcionar à criança um cabedal de experiências que a leve a pensar e a agir, em relação à natu
reza, tendo sempre em vista os seguintes princípios:

a) Devemos conservar a saúde e os recursos na
tu ra i s ;

b) Todos os animais dependem de plantas para
sua alimentação;

^ animais são adaptados ao ambiente;
d) Todos os seres vivos são influenciados por

o u t r o s ; ^
e) Matéria e energia não podem ser criadas nem

destruídas;
f) A fonte de toda energia nos sêres vivos é o sol;
g) O homem é capaz de modificar o meio para

se adaptar.

I'̂ '̂ PO^ îonar os conhecimentos necessários àsolução de problemas de ciência para os quais se.hou-
despertado o interêsse da criança e levá-la autilizar-se dêsses conhecimentos de modo a poder apli

ca-los em situações reais de vida.

NOTA PRATICA N o 34

Orientação metodológica
tempo e-m que era Diretor de Educação da Pre-

" I r S l t i i t n ° Te i x e i r a , e x i s t i a u m
r t o E d u c a c i o n a i s " q u e p u b ' i c o u e x c e l e n t e

ma'^ vpÍ ^ escola primária. Cada "progra-v % ò v é n ; f P ° " t o s p a r a o P ^ o -
» - a
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3. Desenvolver na criança interêsse pelos sêres
vivos e pelas cousas que a circundam, e a devida apre
ciação das leis naturais, por meio do hábito de obser
var a vida das plantas e dos animais e os fatos concer
n e n t e s a o s f e n ô m e n o s .

§ 105) MOTIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM DAS CIÊNCIAS
N A T U R A I S

A motivação para aprendizagem das Ciências Físi-
co-Naturais brota copiosamente por todos os lados ^na
escola. Ê talvez a matéria de mais fácil motivação.
Com efeito, o jardim da escola, os canteiros, as árvores
do quintal ou da estrada, as pedras do caminho, os
animais que os alunos encontram em seu trajeto para
a escola, tudo isso pode constituir motivação para uma
boa aula de Ciências.

E não só a paisagem fora da escola, como tambtoos próprios objetos escolares (o papel, o giz, a cesta de
papéis, a lâmpada da sala, o lápis, etc.), tudo pojieservir de "acidente" para uma interessante motivação,
desde que a curiosidade dos alunos aborde um dêsses
assuntos: — "Professor, como é feito o lápis?" Por
que é que a lâmpada acende?"

A melhor motivação, porém, para. a aprendizagem
das ciências, são os sêres vivos: os animais, as plantas,
e os próprios alunos. Essa matéria deve ser muito me
nos ensinada em "preleções" do professor ou nos bvros,
ou nos museus escolares clássicos (paralisados, estáti
cos), e muito mais através dos próprios sêres vivos. Aescola antiga oferecia ao aluno "palavras", ou estam
pas. ou, raramente, animais empalhados e plantas secas.A escola viva procura oferecer à criança não "cadá
veres" de animais e plantas, mas os sêres vivos e pal
pitantes .
^ No maior número de vêzes possível a motivaçãopara a aula de ciências deve ser a própria natureza

cjn volta. "O material indispensável ao ensino^ das
ciências físicas e naturais, diz MOISÉS, é a propri
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natureza, onde os fenômenos se estão passando a nossos olhos." A vida dos animais e das plantas, a muta
ção dos corpos através de fenômenos físicos e químicos
sao cousas que sempre atraem grandemente o interêsse
da criança. "E o interêsse, acrescenta o citado peda
gogo, e um motivQ muito mais importante do que a
ordem dos assuntos no jprograma escolar."

Motivação altamente aconselhável é criar os ani-mais e plantas na própria escola, entregues aos cui
dados dos alunos. Por exemplo: criar um coelho, jum
ga^, um cachorro, um porquinho da índia, um pinti-

passarinho, tartaruguinhas, peixinhos (isso nao significa que todos devam ser criados
fpr tempo). Os peixinhos em aquário podem
III ^e^tro da própria sala de aula. A vida dês-
pnrno alimeutação, os seus hábitos, o seucorpo serviî o de motivo para as aulas.

A criação de plantas é ainda mais fácil: tôda sala
de aula, de qualquer escola, em qualquer série, deve

grande coleção de plantinhas, espalhadasp as paredes, em cima das carteiras, nas janelas. Se
recursos, as plantas estarão em jarros evasos; se nao tiver, o jarro será substituído pelo vidro

cpr.i-0^ ° ^ vazios. Algumas escolas já apre-
aspecto — a sala de aula cheia

.merece todos os elogios. Mas é pre-
QiTnrQiâ f Plantmhas não sejam apenas enfeites e
d̂ ântas"̂ °̂  motivo para o estudo da "vida

^ classe poderá fazer o estudo da ger-
t̂c., dentro da slla,

e-alhnq^t plantar folhas de begônia,t^Qup geral, de tòdas as plantas que pegam de galho".

moti?S°dn °nnfnada melhor como
próprio aluno- 71̂ â  fenômenos que se passam com oma?hucouTmãTttc
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§ 106) DIREÇÃO DA APRENDIZ.AGEM

106.1) Princípios gerais a aplicar

1. Partir do concreto e 'particular — A exemplodo que dissemos já nas outras matérias, a aprendizagem
das Ciências deve partir do estudo do objeto concretoe particular, para aos poucos ir subindo até atingir os
princípios gerais, sempre abstratos, as regras e as leis.A criança não tem incapacidade mental para genera
lizar, nem para estabelecer relações de causa-efeito minto complexas, de forma que quando o professor pretende
partir dos princípios gerais, o que acontece é o segum-te: ela não assimila, não domina o assunto, e se lî ta
^ decorar regras que não sabe aplicar na vida pratica.

Então, o mestre não deve falar sôbre "os rnanu-
feros", dar suas subdivisões, explicar como tais animais
são constituídos. Em vez disso, deve apresentar as
crianças um cachorro, um gato, um porquinho da índia,c fazer com que elas observem o corpo daqueles bichos.
Em seguida, mostrar ou lembrar como alimentam^ seus
filhotes. Lembrar como a porca alimenta os
como a vaca procede em relação ao bezerro^ "í-vm.
tôdas essas observações, tirar, enfim, a noção de
mífero". Eis o método in*uiHvo, de que nos ocupamos
em nosso volume sôbre "Didática Geral" e que se poae
resumir assim: apresentar à criança cousas, objetos c
cretos; partir do particular para o geral Apresentarfatos a observar, em vez de regras a decorar. ^

Da mesma forma, o professor não dira que
planta se compõe de cinco partes, a saber, raiz, »
folha, flor e fruto", nem que "raiz é a parte que lonece alimento à planta e a sustenta no solo •
ti'ário, fará com que as crianças tragam pl̂ n̂ĥpara a escola, ou, melhor ainda, que plajitoin s
Ja sala de aula, e acompanhem atentamente .desenvolvimento. E o aluno aprenderá, por sua exp
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ência pessoal, o que é a planta, e para que serve cada
uma de suas partes.

2. ^ Iniciar com os fenômenos mais próximos. —
Êste princípio se infere do que dissemos até agora a
respeito dos animais e plantas: não vamos começar
estudando JJma determinada espécie de animal ou ve
getal se não existe na localidade onde se encontra aescola. As plantas da sala de aula ou do jardim da
escola sao muito mais importantes, do ponto de vista
pedagógico, do que o majestoso carvalho ou a linda
tuiipa holandesa. Os animais de maior importância paraa criança sao aquêles que existem em sua casa, na
estrada próxima, na redondeza. A vida das "saúvas" é
muito mais importante que a dos ursos brancos.

3. Estudar como vivem os sêres — Na escola an
tiga havia muito a preocupação de estudar como sãoos animais e plantas; sua classificação, divisões e sub
divisões; sua estrutura, anatomia, etc. Devemos redu
zir ao mínimo tais conhecimentos e ensinar muito mais
o que os animais fazem, como vivem. Em outras pala
vras: substituir o aspecto estático da História Natural
pelo aspecto dinâmico.

4. Material coletado pelos alunos — Para que êsse
dinamismo ou ensino atinja maior grau, é indispen
sável que o material de Ciências (animais, plantas, mi
nerais) seja coletado pelas próprias crianças. As cole
ções de pedras, madeiras, animais empalhados, etc.,
que algumas escolas compram, gastando muito dinhei
ro, tem escasso valor para os alunos. Êles passam pelosarmários repletos dos mais raros espécimes e mal lan-
çam um olhar para aquilo tudo. O professor deve, pois,habituar o aluno desde cedo a se interessar pelas cou-

no caminho ou em casa, e, sempre que pos-
p i l t l ' p e s t u d a d o s e m
e os ® f ru tos , bem como as ped rase os pequenos animais encontrados na rua ou na es-
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trada e trazidos para a escola pela criança têm sempre
um interêsse muito maior para ela.

5 . E x c u r s õ e s e s c o l a r e s — P a r a a c o l e t a d o m a t e
rial, acima citado, assumem grande valor as excursões.
Com^ efeito, a excursão, além de causar a maior alegriapossível aos alunos, satisfaz ao mesmo tempo aos mais
diversos objetivos: I) torna a escola mais ativa, mais
viva; II) é um exercício de educação física, muito bené
fico para a saúde; III) é uma oportunidade de conví
vio íntimo, permitindo o desenvolvimento de atitudes
e comportamentos sociais; IV) oferece feliz oportuni
dade para a criança exercer sua capacidade de obser
vação; V) apresenta novidades dificilmente encontrá-veis na escola ou em casa; e, finalmente, VI) permite
que o aluno conheça os animais e plantas em seu pró-
P n o " h a b i t a t " .

Reiteramos aqui, no entanto, o que já dissemos no
capítulo sobre Ciências Sociais: a excursão não deve
ser sinônimo de passeio. Precisa obedecer a um plane
jamento bem cuidado e seguir uma técnica especial.O mestre tem que saber prèviamente o que vai ver, o
que ^ vai mostrar a seus alunos. Procurar reduzir ao
înimo as surprêsas, os imprevistos, os maus sucessos(vide o que dissemos a respeito da técnica de excursões

no § 87).

6. Álbuns e cartazes — Tanto quanto em Lingua-
gem. Matemática e Ciências Sociais, os álbuns e car-
t^zes são também aconselháveis na aprendizagem dasuencias Naturais. As crianças poderão organizar unse outros tendo como motivo "animais úteis", "animaî s
nocivos", "insetos", "peixes", "plantas", "fenômenos at
mosféricos", etc. Ficaria muito interessante, por exem-
fL?' us alunos fizessem uma barra na parede da
d\m 2^^}' conjunto de cartazes intitulado "o jar-

Cada cartaz trataria da vida de um
classe (mamíferos, aves, etc.).se poderia fazer uma barra sobre a "feira livre ,
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b̂re O ■ mercado", sobre a "vida numa fazenda", etc.
Quanto aos álbuns, lembramos que devem ser sempretrabalho de equipe": cada aluno traz o material que
puder, escreve uma página de texto, faz um desenho

assunto, etc. (Vide abaixo "Nota Prática"n.o 35).

RELAÇAO DE ASSUNTOS DE CIÊNCIAS NATURAIS PARA A
CONFECÇÃO DE ÁLBUNS:

Séries iniciais:
1 . Animais ú te is
2. Animais nocivos
3 . P ' a n t a s
4 . A C a s a
5. Br inquedos
6 . O J a r d i m
7 . C r i a n ç a s
8. Transportes

Séries avançadas:
9 . Mamí fe ros

1 0 . A v e s
11. Pp-^oís, Batráqulcs e

Peixes

1 2
3 3 .
1 4 .
3.5.
3 6 .
1 7 .
3 8 .
3 9 .
2 0 .

2 2 .
2 ^ .
2 4 .
2.5.
2 6 .

I n s e t o s
P p n ô m " n o s a t m o s f é r i c o s
Jardim Zoológico
O C r c o
M o d a s e Ve s t u á r i o
O c a f é
O a l g o d ã o
M a d e i r a . * :
Aeua. essa no-^sa grande
a m e a .

E l e t r ' c ' d a d e
O p f ' u c a r
A f a z e n d a
O c o r p o h u m a n o
A ' ' v i t a m i n a s
Alimentação em gerai

NOTA PRATICA N.o 35

Material para álbuns e cartazes
vontade p paciência o me-tre descobr rá ótimas
cartazes ras mais variadas fontes: folh'nh-s re

d o p a c o t e s d ? b a l a s , f e i i r i n h a s
de «?rnvntn ̂ uca.ol . etc Ma.s a me'hor de lôdrx; ncPrática^' n o SP uS Ilustradas Já referidas na "Notasino" dn - "Tlco-T^co" - "ReVsta do En-"Mimdo ihjPtiSrir.^ ,Pd ] ~~ Cruzeiro" _ "M-'nche '̂e" —— "Revi-taSn" ~T-ni f Semana" — Revista "Shell"

T7 . ° — LTI lus t ra t 'on" — "L i fe " "Timp" "C5n-
usados chamados "sebos", sempre se encontram
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7 . H á b i t o d e c o l e c i o n a r — O i n s t i n t o d e c o l e c i o
nar, tão desenvolvido na criança, deve ser estimulado
ao máximo, no sentido de que ela colecione insetos ou
plantas, minerais ou amostras de madeiia, etc., sempre
tejido em mira finalidade educativa. O professor devenão apenas estimular, mas dar aos alunos os princípios
necessários da arte de colecionar: como obter o mate
rial, como guardá-lo, como conservá-lo, etc.

8. Execução de experiências — O maior número
de experiências deve ser levado a efeito na escola, e
pelas próprias crianças. Não experiências complicadas,
que exijam instrumental caro, como os aparelhos de
rarefação de gases, ou de produção de eletricidade está
tica, mas experiências muito simples sobre ar e água,
queda dos corpos, dilatação dos sólidos, mudanças de
estado dos corpos, crescimento das plantas, influênciado sol sobre os vegetais, etc.
• „ nma certa tendência em achar que "experiência" só pode ser cousa complicada, com aparelhos ca

ríssimos, adquiridos nas casas de material especializa
do • Não é assim. Milhares de experiências podem sereitas com os objetos comuns que nos rodeiam. No
I 111 enumeramoi-s diversas experiências dêsse gênero.Aqui queremos apenas lembrar que, para demonstraruma d^ leis essenciais da Física e de toda vida humana
"T ^ ^0, gravidade — é bastante fazer esta experiência: tomar um livro e soKá-lo, para ver que cai em
ucção ao solo. A experiência sôbre a influência do sola vida das plantas se faz simplesmente tomando duas

P antinhas do mesmo tamanho e colocando uma no

t- ^ preços bem razoáveis. O "Sezinho" espec'almen-
ótimo^^® P»ra essa finalidade educativa inclusive pela
um<i gravuras; em cada número publica,
nho-!. kFJI® "A'bum dos Animais"; receitas de doces e v.-
ra dnc produtos ("o café" "c algodão", etc.); biô
nico" caÍ.^ uiamão". "a laranja", etc.) e as "Aulas do To-' ®0Pre "corpo humano", "sistema nervoso", etc.
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jardim e outra dentro da sala fechada. Para demoirs-
trar que^ a combustão exige a presença do oxigênio,
a experiência a fazer é apenas acender uma vela e
depois emborcar sobre ela uma jarra de vidro, para ver
o que acontece... (Vide § 111, onde relacionamos inú
meras experiências.) A célebre coleção "Tesouro da
Juventude" também apresenta centenas de experiên
cias que o mestre pode fazer na escola.

Construção de aparelhos — Nem sempre asexperiências podem ser realizadas sem aparelhos, comoas que acabamos de citar. Mas há um grande número
de aparelhos que podem e devem ser construídos na
escola, pelos próprios meninos, sob a orientação do
^estre. No parágrafo 110 enumeramos uma sériedeles. Queremos salientar que a construção dêsses apa
remos pelas crianças é da maior vantagem pedagógica:
satisfaz aos princípios fundamentais da aprendizagem
(atividade —- interêsse — experiência própria — novi
dade), permite o trabalho pessoal do aluno, e, íinal-
mente, é a oportunidade para executar os mais diversos trabalhos manuais. Como veremos no capítulo se-
guinte, uma das maiores dificuldades em realizar os
trabalhos manuais na escola é a falta de interêsse dos
alunos. Êles ficam a perder horas seguidas fazendo
trabalhos complicados cuja finalidade não percebem.
Assim, com a construção de aparelhos científicos, o tra
balho manual passa a ser alguma cousa útil, interes
sante, com_uma finalidade imediata (vide § 110 sôbre
a construção de aparelhos).

10. ^ Sentido utilitário — Outro princípio a seguir,
na direção da aprendizagem das Ciências é o de ensinar
cousas práticas e úteis ao aluno, na sua vida diária,
na sua casa. Costumamos sempre repetir que antiga-
mente o aluno aprendia na escola os mais intrincados
prmcipios de Fisica e, ao chegar em casa, não sabia

^ escor rendo, na p ia , nem a tomada da luz, tendo que chamar o bombeiro analfabeto

para aplicar aquêles princípios complicados, com os
quais o menino enchera a cabeça na aula! Nesse sen
tido, a escola deve ensinar, quanto possível, a criança
a resolver problemas doméstico^: consertar a pia, a
torneira, a campainha, o sifão da caixa da privada, a
tomada da luz .

11. Conhecimento do tempo — As ciências devem
ensinar aos alunos os problemas práticos do conheci
mento do tempo (chuvas, nuvens, ventos, etc.).

12. Agricultura prática — A aprendizagem das
ciências deverá obrigatòriamente incluir os trabalhos
práticos de agricultura, tais como jardinagem, horti
cultura, criação de pequenos animais, etc. (vide § 108
"Importância e vida do Clube Agrícola").

13. Culinária — As meninas' (e mesmo os meni
nos) deverão aprender, através das aulas de ciências,
os princípios elementares da culinária, e quando possí
vel, aprender cozinhar o essencial. Tais princípios en
globam variadas questões de Fisica e de Química, como,
por exemplo, ação do calor, combustão, estados físicos
dos corpos, conhecimento dos alimentos e suas pro
priedades, etc.
, ̂  14. Desenho e modelagem — A aprendizagem dasciências deve estar profundamente ligada com o desenho e a modelagem (além dos trabalhos manuais, como

Já vimos). A respeito de tudo quanto foi obsei*vado na
natureza (paisagem, animais, plantas) deve a criançaser levada a fazer o respectivo registro, em desenho e
modelagem. Claro é que não exigiremos "pèi'feição" emum e outra, porque a finalidade não é apresentar um
uesenho bonito, mas uma expressão daquilo que o aluno
vm e sentiu.

106.Z) Direções para q desenvolvimento do programa
„ d e e x a m i n a r m o s o s p r i n c í p i o s

seguidos na direção da aprendizagem das uen-
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cias, vejamos agora a maneira de desenvolver o res
pectivo programa:

1.^ sér ie

Nesta primeira série o aluno deve ser levado a ob
servar o meio em que vive e os principais fenômenos
que o cemam; praticar hábitos de higiene; zelar pela
conservação das cousas; respeitar a propriedade alheia;
cooperar para a boa ordem da escola, do lar, das ruas,aos veículos. Conhecimentos práticos sòbre as condi
ções ̂ do tempo,̂ sobre a água, a terra, o sol, a lua. Infor
mações úteis sobre os animais e vegetais que o rodeiam;poi exemplo: comparação entre o cachorro, a galinhae os peixinhos; comparação entre as várias partes da
planta. Animais úteis e nocivos ao homem.

vivem as plantas; sua importância na vida do homem,
principalmente na alimentação. Estudos práticos sòbreas pedras, a terra, a água e o ar. Eletricidade, suas
utilidades e seus perigos. A roda. A alavanca. O imã.

4.° sér ie

Estudo mais detalhado do corpo humano, seus
órgãos e aparelhos; estudo dos alimentos e sua com
posição. A eletricidade dos íios e das pilhas; a eletri
cidade na natureza: o raio. As máquinas: ensinar (̂ ea alavanca, a escada, a pá, a enxada, o plano inclmaao,
o machado, etc., são máquinas. O equilíbrio dos corpos
e a lei da gravidade.

2.^ sér ie

Nas demais séries os objetivos das Ciências são os
mesmos da l.a série, cada vez mais ampliados (método
dos círculos concêntricos): observar o meio e os fenô
menos circundantes; praticar hábitos de higiene; zelar
pela conservação das cousas; respeitar a propriedadealheia e os bens coletivos; cooperar para o bem estar
üe todos. Além disso, na 2.^ série, os alunos devem
aiierençar animais que têm pêlos, penas ou escamas;
que têm duas, quatro ou seis patas; que vivem perto

homem. Comparar as plantas entre si etambéni as suas diferentes partes. Vegetais úteis à ali
mentação . Comparação entre vários tipos de terra ede psdm. Exppiências com a água, em seus três esta
dos. Observações sobre o tempo, a temperatura, o sol,
a lua, as estréias.

5.® série

d n ^ " ^ ^ c a , d a c a b r a ,s. Inicio do estudo do corpo humano. Como

5.^ sér ie

Corpo humano: órgãos dos sentidos, sistema nervoso. Os vegetais como fornecedores dos alimentos, de
fibras, de matérias primas para as várias industrias.O papel e sua importância. A água e seus numerosos
usos. Importância da água na vida humana. Agua
potável. Como defender a água. As florestas. O som.
velocidade do som; o telefone. O eco. A vista e o ouvido
humanos. O luz do sol e o arco-íris. As fontes de 1^
natural e artificial. (Vide abaixo "Nota Prática" n. ob.)
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Orientação Metodológica

já salientamos, o mestre terá magníficapara suas aulas de Ciências nos "Programas de Ensino Yq« o
Prefeitura do Distrito Federal em 1935 ̂

j N a c i o n a l d e E s t u d o s n aEspS Ministério da Educação (vide o volume Ciênc.^cola Elementar").
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106.3) Outras direções para o desenvolvimento do programa
Em vez de seguir o roteiro acima apresentado, pode

o mestre dar preferência ao que oferecemos em seguida,
p n ^ ¥ Instruções Metodológicas do Programa da
„ •■4; 1935, que reputamos magníficas pelo seucaráter objetivo e ligado à VIDA;

1.^ sér ie

11) Vida da planta
1-1.1) Árvores e arbustos

f de plantas que cobrem o solo.
e Daít^eui?v« â Observar jardins públicos
Dlmita<! Prn a criança a não maltratar asjardim, de horíre df pomar"̂®'®''®
1.1.2) Jardinagem e horticultura

vida*̂ dÍ̂ ^ îa f̂ ® jardineiras para observar anecp<íqidariÍ Experiências simples que provem acmtfvar a planta, de água, humo, luz e calor,
f o x n K l ^ â o , c r i s t a d e g a l o ,
o ainíftp Observar a cenoura, o tomate, o milho,fPifnS^I U grande utilidade. Cultivar ovliíiPTÍf̂  observar diversas fases do seu desenvol-
diferentes p°art̂ rparrvi>er.̂

1.3) Vida do animal
1.2.1) Mamíferos

de aula'^e ^híprfá'1°' exemplar para a salafesa recreado r;Í° ~ alimentação, asseio, de-
vantagemS 11.̂ °' '=°'?-'̂ «'=ação. Utilidade e des-vizinbanca e sua c-Ss"^ animais da
carneiro, etc. - 'aca, porco, cabra, cavalo,
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1 . 2 . 2 ) A v e s
Identificar e observar pássaros vistos nas vizinhan

ças da escola (tico-tico, bem-te-vi, coleiro, canario),
procurar atraí-los para observá-los. ^ Visitar um galinheiro para observar as aves que aí vivem; observar
especialmente a galinha e os pintinhos. Estudar as av̂
relativamente ao colorido, constituição e tipo das pen ,
asas, vôo e alimentação. Procurar criar pintinlios na
própria escola. Observar ninhos.

1 . 2 . 3 ) I n s e t o s

Observar insetos sob o ponto de vista de abrigo e
alimentação (borboleta, cigarra, joninha, be^ -ro, formiga). Procurar um formigueiro para oosea atividade das formigas. Cuidar de lagartas para
servá-las. Distinguir insetos úteis e nocivos; co P
tegê-los ou evitá-los. Procurar observar ^la
t o s q u e v i v e m e m c a s a ( m o s c a s , '
formigas, percevejos, pulgas). Construu" um ms
1 . 2 . 4 ) O u t r o s a n i m a i s

Observar o sapo; o que faz em auxílio bomeme das plantas; como se defende e onde vive.
uma postura. Observar o desenvolvimento do sp,
desde o ôvo até animal adulto. Observar algu P . '
criá-los em aquário. Comparar o peixe a outros anim ,
muito conhecidos, de vida aquática.

1.3) Terra e Céu

1.3.1) Tempo, estações, astros e rochas
Observar as mudanças de tempo e de (je

diferença de duração dos dias. A mudança d l
aparecimento do Sol, da Lua e de outros as tioszonte. A diferença de tamanho das sombias. p
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divisões do tempo. Fazer um calendário
T?' ^ Observações. Estudo dos pontos car

ro^' ° gosto pela observação do céu, conhe-
™ „ r n ^ I ^ a c c e a . V ê n u s , M a r t e ,exictínpia P fases da Lua. Conhecimento daSfluêuĉ  dn%®i influência sobre os sêres vivos,iniiuencia do Sol sobre a vida.

1.3.2) Algumas aplicações de princípios científicos
Observar a direção do vento por meio do catavento.

2.0 sér ie

2.1) Vida da planta
2-1.1.) Arvores e arlmstos

commeen^fí^ n^c: arredores da escola paratas. Observará condições de vida das plan-
dado no i o ^°^P^iando-o ao feijoeiro, estu-
t e s d e a r r o z ° p a s s a c o m a s s e m e n -
s ê c a á g u a e e m t e r r amem. Conhenâ r̂í̂  utilidade das plantas para o ho-r animais amigos e inimigos das plantas.
2.1.2) Jardinagem e horticultura

c o m ^ c o m p a r a r o s e u d e s e n v o l v i m e n t ot ^ a l i m e n t a m a s p l a n -
da lai7̂ Hr̂  ̂  uimto simples que provem funções
aprovèhampntn H ^ Cultivar o girassol —hç̂  de fSultWo.'®'"®'''-

I

2.2) Vida do animal
2.2.1) Mamíferos

sôbrê ĉlX°clf comô n f ̂  °v-do. u cao como o animal que mais compreende
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o homem e como policial. Observação uiais de
de outros animais estudados no 1.° ano. Uiilida
ses animais para o homem.

2.2.2) Aves

Ampliar o estudo do 1.° ano. Obse^ar °barro, o pica-pau, a borralheira, o bem-te-vi, , '-qsabiá, o beija-flor, etc. Observar algumas aves (p »
garça, quero-quero, irerê).

2-2.3) Insetos

Continuar as obseivações do 1.° ç®̂ °í̂ seguir
quais os insetos úteis e quais os uociv •
abelhas mansas, na escola, para sêda".
colmeia. Procurar criar na escola o , homem
Estudo dos mosquitos e dos insetos P^^^ barata,e de diversos animais (pulga, piolho de g
percevejo, etc.).

2.2.4) Outros animais
observar asRecordar o estudo fe i to sobre u Recor-

înhocas — forma, alimentação, utihaaa ,dar e desenvolver o estudo feito no l. »
peixes.

2.3) Terra e Céu

2.3.1) Tempo, estações, astros e rochas
Observar a direção e a ĉ f̂J''̂ *TiSluêncla

^ nuvens. Compreender o valor da águ -̂ ̂
a ® vento sobre a superfície habitan-homem e especialmente sohi onde
se ̂  Estado da Guanabara. Fazer um pgjo relógioregistrem as observações sôbre o tempo peiu
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de sol. Observações das rochas do Estado da Guana
bara^ Construir papagaios e pára-quedas para estudoda força e resistência do ar.

2.3.2) Algumas aplicações ãe pj'incî nos cientijicos

í". 0 movimento, a resistência, a direção e a101 ça do vento por meio do catavento de madeira, do
p a p a g a i o .

5.® série

3.1) Vida da planta

3.1.1) Árvores e arbustos

1 PĴ servar árvores e arbustos dos arredores da escola. Identificar árvores e arbustos frutíferos mais co
muns (jaqueira, goiabeira, cajueiro, tamarindeiro, etc.).
Estudar ^especialmente a mangueira e a bananeira.
Apreciação de plantas ornamentais: sarnambaias, gerâ-nio, beijo-de-frade e outras espécies bastante conhecidas. Observar a planta nas suas diferentes partes:
raiz, caule © os elementos componentes da folha, da
ilor e do fruto. Valor nutritivo das frutas.

3.1.2) Jarãinagem e horticuUtira

Cultivar: sarnambaias, avencas, beijo-de-frade, pi-
menteiras de jardim. Chegar, por meio de observações
ucessivas, a grupar plantas que só possuem talo —•cobra orelha de pau; plantas que não têm
hPi^n ® avencas; plantas completas —
a P ^ ^ i ^ t e i r a d e j a r d i m . C o m b a t eplantas daninhas, especialmente à tiririca
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3.2) Vida do animal

3.2.1) Mavi í feros

Continuar a observar os animais dô st̂ oscavalo, cabra. etc.). Observar ̂  ̂ erdanimais e vegetais. Animais ^ camon-
cobaias para observá-los. Manter um
dongo em gaiola, para estudo.

3 .2 .2 ) Aves

Ampliar o estudo feito nos anos
yar pássaros das matas vizinhas. Fazei ̂ gsaros dasesses estudos. Procurar ,,,-^0 ave (João-
redondezas da escola. Estudar a vida de etc.)-
de-barro, gavião, coru ja, bacurau, fe i t io do
Registrar observações relativas ^ canto, vôo.
corpo, cauda, asas, bico, pes, plumag .
Estudar a vida do pombo.

3.2.3) Insetos
in<?eto. EstudarInterdependência da planta e . g pela clas-03 insetos encontrados nas plancas cu ^ nocivos

s e , o u e m q u a l q u e r o u t r o l u g a r , s a m a m -— abelhas, formigas, jo^^^^bas, ia»
baia, etc. Criar várias espécies de lagaitas pa
s e r v á - l a s .

3.2.4) Outros animais
■ « c d a s p e r i g o -

Observar aranhas; d is t ingui r g aprender
S3-S; a teia de aranha. Observar a gm ten'á-
sua ut i l idade. Prender lagar t ixas a crenças
rios para observá-las. Precauções. ^ „ «§ ativida-
crrôneas. Mlmetismo. Observar e ̂ 9^ ̂  casa. Manter

das aranhas de jardim e do Inwerioi
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peixinhos em aquário, para observá-los. Fazer experi
ências muito simples para verificar os sentidos mais

peixe. Cuidar da alimentação do peixe.
Visitar aquarios.

3.3) Terra e Céu

3.3.1) Tempo, estações, astros e rochas

n t i o c a l o r s o b r e o s c o r p o s .7á-in TPâ ° Estado da Guanabara e os meios de suavi-
mpntp r» jornal de classe onde se registrem diària-
servaenpq ̂ íS!?p ' ̂  î P̂̂ i'atura, as experiências, as ob-rin sobre os astros, etc. Conhecimento das rochas
tHa T? + Guanabara; seu aproveitamento na indús-
tvn^; decomposição de alguns morros. Cons-
p ̂ Pf„̂ ^?;\g^^gt)rras e balanços para estudo da força
telações ̂  ̂  Reconhecimento de algumas cons-
3.3.2) Algumas aplicações de princípios científicos

equilíbrio por meio da gangorra e da
piorras da força por meio de piões ou

4.® série

4.1) Vida da planta

4.1.1) Árvores e arbustos

nos árvores e arbustos frutíferos mais comunsMm f o espec ia lmente a laran-dàf mais frZfp''°t ® observar outras espécies

.ai». .. «.me, a. iU"?S?,?;Eo"SS£
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ser dispensados aos pomares. Combate a plantas para
sitas: erva-de-passarinho, cipó-chumbo.
4.1.2) Jardinagem e horticultura

Formar o hábito de apreciar ®
úteis. Escolher terreno e fazer muito sim-
escola. Mostrar por meio de ^gua ar,
pies que à vida da planta sao in(hsp 'seleção de
humus, sol. Cuidados t̂ fspensados à h
sementes, semeaduras, viveiros, época e ^
plantar mudas. Uso de utensílios P *̂°P niantas para atura de legumes e verduras. Cultivo P . plantas
adubagem'verde. Proteção à Cul-daninhas, pássaros ?„̂ ^ais procurados notura de legumes e verduias dos m ̂ m^^es agrlco-
E s t a d o d a G u a n a b a r a . p a r a s e r e mIas. Fazer viveiros de arvores fiutifê ^̂ ^
plantadas e cultivadas pelos alunos,
tas que se destinam a reprodução.

4.2) Vida do animal

4.2.1) Mamíferos

Manter na escola coelhos, ratos, cobmaŝ ê^
servar outros animais nos^ jardins 'o^q facili-em relação a: alimentação, defesa, Io Ç ^
dade em' domesticar-se, ® p°Argãos à espécie
homem, adaptabilidade de membros » morcego,de vida, etc. Observar da mesma ^ caxinguelê,
A Saúde Pública e os ratos. Estudo do mato, caxu
paca, cotia, capivara, etc.

4 -2 .2) Aves

Fazer gráficos para registro dasaves. Contribuição dos pássaros para o



3 6 6 AFRO DO AMARAL FONTOURA

®®"^entes. combate a insetos nocivos).
Ha? o™ pardal no Estado da Guanabara. Defesa
afa^a emigram. Recordar o estudo sôbreSo estuHaHa"°®,̂ "°' anteriores e observar outras ainda
SrScõ« iS' " relatório anual com tôdas as ob-nldificacão SiriS®®' aparecimento, hábitos,pérstiçõeS' "-ias, etc. Combate a su-
4 . 2 . 3 ) I n s e t o s

nientê â l̂affnrín̂ H''̂ ^ horta da escola, principal-
Distineuir couve, os pulgoes e as joaninhas.
de extermina ]n ^ nocivos e procurar os meios
classe e ' defendê-los. Trazer lagartas para ae SaniSS nó?' ? t̂ -ansformações. Trazer 'pulgões
que acontece. ® mesma caixa e observar o
4.2.4) Outros animais

sapô M̂imptffTTin̂  n 1?.̂- P̂ '̂̂reca. Compará-las com o
para'a escoin ^nh ^ désses animais, trazê-los
do modo nnr r i ie tamorfoses. Observações
Observar n adaptam ao meio em que vivem,
os caracóis ptn ° P guaiamu, o camarão,
visita ao Tneitif' /̂ ^®™^Çoes sôbre cobras (leituras ouC o m ^ ^ ^ E s t u d o d o s p e i x e s ,
o a r a n h < ? P r v á e a í m a n t e r p e i x i n h o s
bagre O nPiJÍ°^" do lambari, do acará e doagre. O peixe como destruidor de insetos.

4.3) Ter ra e Céu

4.3.1) Tempo, estações, astros e rochas

força ê dlreçãm̂ cl̂ ^̂  I'elativas a tempo: vento, suaça üireçao. chuva, orvalho. nevoeiro; temperatura;
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umidade. Investigar a causa desses fenômenos. Oji-
servar as mudanças de posição da Terra em relaçao
ao Sol, anotar as mudanças de cornprimento e de dire
ção da sombra, observar a correlação com as estações.
Observar os efeitos do sol, da luz, do calor e da umi
dade sôbre a vida animal e vegetal. Observar o movi
mento aparente da lua e suas fases. Observar a per
meabilidade à água, a capacidade de retenção de umi
dade do solo. Reconhecer argila, areia, calcareo, numo,
g n a i s .

4.3.2) iiZí7?í7nas aplicações de princípios científicos
Observar a fôrca centrifuga, a força ^

energia do vapor d'agua, o pêso e força c-lastica ao a ,por meio de brinquedos como: carapeta, aaguct
barcos a vapor, balões, corropios. Observar a ^,em compartimentos fechados; conhecer os ̂ leios ue
conservar a temperatura conveniente a conse.vaçao ae
alimento-L Efeitos da temperatura e da umidaae
certas substâncias; o termômetro e o higroscopio.

5.® série

5.1) Vida da planta

1.1) Arvores e arbustos

Estudar árvores e arbustos do quS-
mentação — oitizeiro, ficus, amoreira ouquer existentes no terreno da escola ou n^^ P rnnis co
des. Árvores florestais — estudar as ««fQ deniuns no Estado da Guanabara. Aproveitamentô ^̂
niadeiras. Necessidade da conservação^ ^como elemento indispensável à pdi^ficaçao plantas
abastecimento d'água às cidades. 9 q cactus
^^uáticas, de mangues e de região semi-ai • Gran-como representante das plantas de região a
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de valor ornamental das orquídeas. Funções das diver
sas partes da planta.

5.1.2) Jarãinagem e horticultura

Obsei*var o terreno da escola para a escolha das
p antas a sei em cultivadas. Recordar e desenvolver,

experiências muito simples, os conhe-
o s f a t o r e s I n d i s -

planta. CuKívar ílôres nascidas de
VaIS bmbo de galho ou de estaca e de umap es folha. Plantar coleus, samambaias, begonias,

mimo de Venus, gi asol, etc. Observar flores silve, tres:
V orquídea^ sensitiva, petúnia, manacá eplantas muito comuns. Identificar flores dede mato, de jardim e de parque. Combater plantas daninhas: tiririca, capim, carrapicho, cicuta.

/

5 .2 ) V ida do an ima l

5.2.1) Mamíferos

alguns animais das matas do Es-
Ho Guanabara. Regulamentação da caça. Meios

conservação das espécies zoológicas,
^^ociações infantis de proteção aos animais.• - distribuição entre animais. Critério de dis-tribuiçao entre animais úteis e nocivos e o equilíbrio

Informações sôbre animais selvagens comidas em jardins, matas, filmes, leituras etc. Organi
zação de grupos de animais de acordo com as observa
ções dos alunos.

5 . 2 . 2 ) A v e s

e m e s t u d o d a s a v e s n o m e i oM terreJÒ ^"^l^'^rios ilustrados. Construirno terreno da escola, casas onde os pássaros po sam
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fazer ninhos e bebedouros, atraindo-os para
los. Colher informações em jardins, museus, leumas,
filmes, etc. Estudo da maneira por que se ^-daptam aomeio. Aves aquáticas — dos mares, dos rios, dos -
nos. Como e onde constróem os ninhos, como os 6 °̂̂ 'dem e protegem. Grupar as aves de acordo com^
característicos observados. A ave como amiga
mem. Meio de protegê-la.

5-2.3) Insetos

Conferências, cartazes e outros nteios de propagamda contra moscas e mosquitos. --pcentamespécies de formigas e do cupim. O que r̂ êsentem
para o brasileiro. Meios de oxterimná-los. sêda.
estragam as frutas. Abelha, joaninha, biA môsca e o mosquito como inimigos d? homen^
i^ros Insetos das regiões pantanosas. j-gg ondenocivos à agricultura. Visitas a n^dlncia compossam ser estudados insetos. orUnizar
estações sericícolas. Catalogar na classe,
retalhos e mostruários. Ter ovos de - jq inseto,em vaso apropriado, para observar a evol ç
Animais inimigos da môsca e do mosquito.
5.2.4) Outros animais

» ' iiitura IvianterA minhoca como animal útil à agnc ̂  iĵ v^entação,
niinhocas em terrário para observa-ia. sôbre
sensibilidade, defesa, locomoção. indústria dan Vida dos peixes. Característicos oeixes de
pesca. Desenvolver as observações , Q.Qyxe. doce.
aquário. Comparar peixes do mar com ^ caracte-
Comparar diversas espécies de peixes. estudadas.rísticos gerais e os peculiares às ®®P razão da
Costumes dos peixes na época da postu
grandes pescarias. Utilidades dos peixes.

d a s
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5 . 3 ) T e r r a e C é n

5.3.1) Tempo, estações, astros e rochas

Registrar observações sôbre o tempo: vento, dis
tribuição de chuva, tempestade; arco-íris. Estudar_o
clima do Estado da Guanabara. Observar o Sol, posição
da Terra em relação ao Sol; causas das estações. Ob
servar alguns astros (Sirius, Cruzeiro do Sul, Via Látea,
Orion, Esco^ião, Vênus, Marte, Júpiter); o giro apa
rente; a posição no firmamento em horas diferentes da
m e s m a n o i t e e à m e s m a h o r a e m m e s e s d i f e r e n t e s .
Noção do sistema solar. Força centrífuga e gravidade.
Observar os efeitos da atmosfera e das águas sôbre as
rochas. Noções da formação do solo. Necessidade da
água para os sêres vivos. Água potável.

5.3.2) Algumas aplicações de princípios científicos

Aplicação dos conhecimentos científ icos relativos a
calor e luz (emissão, absorção), aos utensílios de ca^,
aos meios de aquecimento e refrigeração, à Iluminação,
ao vestuário apropriado ao povo de zona tropical. Es
tudar produção e transmissão do som; constatar a exis
tência da eletricidade e do magnetismo, apreciar o valor
das aplicações: telefone, telégrafo, rádio e Iluminação.

U N I D A D E I I

AS INSTITUIÇÕES ESCOLARES NO
E N S I N O D A S C I Ê N C L A S

Recursos ou processos de máxima mportâncla na
aprendizagem das Ciências são as Instituições Escô -res: o Museu Escolar, o Clube Agrícola o o Clube da
Natureza. Vamos examinar de perto cada um deles.Mas devemos salientar prèviamente que, para desem
penharem sua finalidade, as Instituições não devemser "extracurriculares", como antigamente se dizia, e
sim fazerem parte integrante do currículo e da propria
sula, isto é, serem 7im processo de ensino.

§ 107) IMPORTÂNCIA E VIDA DO
M U S E U E S C O L A R

I) O Museu Escolar não deve ser um repertório
tóudo e estático de cadáveres de animais e ^ '
52 contrário, uma instituição dinâmica e^ vez de armazenar objetos raros e seres
henhuma significação têm para a criança, e P ,
fia passa sem olhar, deve o museu ser o resutrabalho pessoal dos alunos, de suas cxcursoe p
dondeza, ostentando também objetos e aparefeccionados pelos próprios meninos.

I I ) A i n d a s ô b r e o m u s e u :
exemplar aí existente tenha "uma iristoia p ^^geurio. A respeito, diz XAVIER DE
escolar será constituído às custas de um gduca-
tenha uma significação para os ^ tTAballio detivo do museu reside principalmente n
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sua formação. Nenhum exemplar mineralógico ou de
qualquer outra natureza deverá ser "arrumado" nos
armários do museu sem que tenha sido prèviamente
estudado em classe e na natureza". De nossa parte»
aconselhamos às professoras que o museu nem seja cons
tituído de "armários"» mas sim de simples estantes
abertas, nas paredes, ou mesmo sobre cantoneiras e
pequenas prateleiras espalhadas por todas as paredes.

ni) Estabelecido que o Museu Escolar deve ser
uma atividade dos alunos, vemos o quanto êle está de
acordo com as leis da aprendizagem: obedece às leis da
"atividade"., do "interêsse" e da "situação real". Satis
faz ao "instinto colecionador" e permite o trabalho "em
equipe". No entanto, para que tal interêsse seja sem
pre renovado, é preciso que o próprio museu tenha su^
peças renovadas. De um ano para outro, a maioria
delas deve ser jogada fora, para os trabalhos recome
çarem, por outros alunos, no novo ano letivo.

Naturalmente não se vão jogar fora objetos raros,
interessantes, peças únicas. Mas tudo aquilo que os
alunos possam de novo obter deve ser inutilizado, a fim
de haver sempre uma razão de trabalho. Acresce que
a criança se interessa profundamente pelo que ela faz.

peças do museu só serão vivas, só terão "uma his
tória" para os alunos que as construíram com suas
próprias mãos ou as coletaram em excursões realizadas.

rV) Lembremos, enfim, que o Museu Escolar,
muito mais do que um mostruário de cousas longín
quas, deve ser um retrato da região, com os seus obje
tos típicos, com os produtos das atividades econômicas
dessa região e tudo aquilo que lembre e documente as
f o r m a d e v i d a d a c o m u n i d a d e .

Em resumo, a existência de um Museu Escolar é
da maior importância para tòda escola moderna. Mas
êsse museu deve obedecer aos seguintes princípios:

I) Ser vivo, dinâmico, movimentado.

3 7 3metodologia do ensino PRIMÁRIO

_n) Ser o resultado do trabalho pessoal dos alunose não formado de objetos comprados fora.

III) Ser composto, de preferência, não de couŝ
estranhas, de países longínquos, mas de objetos pda região.

rv) Os objetos devem estar
rida do aluno. Devera ter "uma historia P
c o n t a d a .

V) Cada objeto só deve ser arrumado no mus
depois de prèviamente estudado pelos alunos.

VI) Ter seu material periodicamente substituído.
(Vide abaixo "Nota Prática" n.° 37.)

S 108) IMPORTÂNCIA E VIDA DO CLUBE AGRÍCOLA
Chama-se "Clube Agrícola" a

que tem por fim despertar nos alunos o daC o desejo de cultivá-la, habituando-os ao tr
gleba compatível com suas fôrças. «nrpsenta os

Especificamente, o Clube Agricol
seguintes objetivos:

a ) C r i a r o a m o r à t e r r a ;

NOTA PRATICA N.° 37
Livros sobre Museus Escolares

a j u d a r o m e s t r e n asegumtes livros: 1) Leontina Silva BusnEscolares". EditÔra Brasileira. Sao P̂ ^̂ ,,̂  ílf poucosXandri Pich "Museos y Exposiciones g) Há P°cie la Avista r Pedagcg\ Madrid̂927,̂
o dedicado Professor ROBERVAL (dhtribolÇ

tfressante trabalho sobre o "MufuJturai Maericora&ta pelo Ministério da Agricultura, Larg-O de Janeiro).
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b) Ensinai a criança a trabalhar na agricultura;
c) Desenvolver hábitos de trabalho, de método, de

ordem, de iniciativa, de paciência, de tenacidade;
d) Permitir a elevação dos padrões de ."iaiide das

ciianças.^medianie uma alimentação reforçada, graçasà produção agrícola obtida por elas próprias;
e) Possibilitar recursos financeiros, obtidos com avenda dos produtos agrícolas, para auxílio a alunos

n e c e s s i t a d o s .

O Mmisterio da Agricultura mantém, no seu "Ser
viço de Info^ação Agrícola", uma seção especialdenominada Seção dos Clubes Agrícolas", que muito
^m au l̂iado a criaçao e manutenção dessas utilíssi-mas instituições.

instruções oficiais publicadaspelo Ministério, os objetivos dos Clubes Agrícolas são
o s s e g u i n t e s : ^

1) ORGANIZAÇÃO
Devem ser dirigidos pelos próprios alunos-sócios,

que elegerão uma diretoria por tempo determinado (dois
anos ou menos), com os seguintes membros:

a) Pi'esidente;
b) Secretário;
c ) Te s o u r e i r o ;
d) Diretores das seções (horticultura — pomar —

avicultura — cunicultura — apicultura, etc.) -
2) COMO INGRESSAR NO CLUBE

o s " R e g i s t r o d e S ó c i o s " , q u e
no seu Qu-idrn "Si-essando assim oficialmente
betizldo)̂

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o f r i ^ i a r i o 3 7 5

b) Fazer parte sempre de uma "eqiupe de tra
balho", com o fim de manter vivo o espinto de co
operação .

3) FINALIDADE DO CLUBE AGRÍCOLA

^ a) o Clube Agrícola deverá nianten pelohorta, pequenas criações de galiniias, eoeUio ,bicho da seda, jardim ou cultura de floies '
latas e janelas, bem como pequeno pomar,

b) Fazer excursões a propriedades
çipando nelas de sementeiras, colheitas, po ^ .^ pragas e de todas as atividades agrarias.

c) Realizar concursos e exposições de piod
olliidos e criados pelos seus sócios;

^ Colaborar com os serviços públicos uíi raciO-uq Brash- métodos de trabalho agrícola corteiuíÃ
vida ̂ ^̂ '̂̂ orar no melhoramento permanente da
do-a tornando-a mais agradável e aperfeiçoan-
tufQ ^ ponto de vista da sociabilidade e da cul-

gera l ;

entní^ Formar e cultivar hábitos de economia c orí-os sócios sòbre a melhor aplicação de seu dinheiro,

vivpJ'2 Fazer a propoganda, na comunidade
dn bonita, confortável, alegre e higieriica,s sócios a achar belas a ordem e a limpeza,

Proteger os animais e as plantas, quando úteis,
bosque pelo reflorestamento, organizando Oem teiTeno doado ou emprestado por

O sviveiros que fomeçam mudas
bem como aconselhando os lavradores a re-
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florestarem parte das áreas de suas fazendas, e, enfim,
conseguindo que cada árvore derrubada seja substituí
da por duas outras que se plantem;

j) Florir as janelas das casas dos sócios e realizar,
todos os anos, o concurso das "janelas floridas";

1) Comemorar, a 21 de setembro, o "Dia da Ár
vore",^ plantando muitas árvores, bem como dedicarum dia à comemoração da principal cultura local;

m) Conseguir das autoridades municipais e esta-
du^, bem como dos particulares, que cooperem na
extinção da saúva e instituir, no último trimestre do
ano, o "Dia da Saúva", para demonstração do combate
coletivo àquela praga;

n) Influir para que as praças, ruas e estradasda localidade sejam arborizadas, colaborando nesta ta
refa da arborização;

o) Organizar uma cooperativa para venda dos
produtos, das plantações e criações dos sócios;

p) Difundir as regras da alimentação sadia como
b^e da boa saúde, ensinando a apreciar o valor nutritivo dos alimentos e os processos racionais de pre
pará-los;

^ q) Organizar uma biblioteca que reúna o maiornumero possível de livros e folhetos sobre as ativida
des agrícolas;

r) Combater as queimadas, a erosão, as doenças
e pragas das lavouras e criações;

s) Enaltecer a vida e a obra dos grandes pensadores, naturalistas, cientistas, sociólogos e homens de
^ao, cujas idéias e realizações tenham tido influência

científico, social, técnico e eco-nonuco da vida nacional.
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4 ) FUNCIONAMENTO DO CLUBE

3-) O ideal é que o Clube funcione todos os dias,pela manhã, antes dos alunos entrarem para as aulas,
aaa canteiro da horta pertencerá a uma equipe de

e m n ú m e r o d e 2 a 5 m e m b r o s , c o n f o r m e o^anho do canteiro;
^ trabalho nas outras seções pode ser feito em

tif>ii^?^ rodízio, para que todo os sócios possam par-das várias atividades;
^ produção do Clube será dividida em duas

A metade para o consumo e o resto para venda.
parte poderá ser consumida pelos alunos,"Pria escola, ou levada para suas casas;

dida'̂ l» segunda parte da produção poderá ser ven-
cntão '̂ ^soureiro do Clube, na porta da escola, ou
lessor pelos meninos, em companhia do pro-> para ser vendida na feira ou no mercado;

íeita î dinheiro apurado nessa venda deve ser
^uantî ^ "caixa" e no fim do ano, repartida tôda a
fôrco t cs sócios do Clube, na proporção do es
trado e dedicação que cada um tenha dernons-
buída' 1 ̂  ̂ cnda do clube for grande, pode ser distri-® vêzes por ano, em junho, setembroẑetnbro. por exemplo;
domipiiíj^ deve estimular ao máximo as

em ^ organização pelos alunos de ho -
respectivas casas; fornecendo, para

®^iin ® mudas, emprestando ferramentas ,^̂ ca òn>%n?̂ ^̂ ^̂ do o concurso anuàl das hortas d^ prêmios aos vencedores. As hortas serão j
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gadas por uma comissão de sócios do Clube, sob a orien.'
tação do professor. (Vide abaixo "Nota Prática" n° 38.)

§ 109) 11^IP0RTA^■CIA E VIDA DO CLUBE DOS AMIGOS
D A N A T U R E Z A

Muitas escolas não fundam o Clube Agrícola po^''
que não dispõem de terreno. Realmente seria contias-
senso um Clube "Agrícola" sem agricultura. . .

Faz-se mister, então, criai* uma outra Iiistituiç^
o Clube dos Amigos da Nature'ia — com a finalidacis

de incutir nos alunos o amor aos animais e às plantas,
bem como à natureza em geral (florestas, rios, matas,
oceano, paisagens, etc.).

As crianças, sócios do Clube deverão colecionai in
setos, criar pequenos animais (porquinhos da '
coelhinhos, tartaruguinhas, aves, peixes em aquarios,
ecc.) e proteger as plantas.

O Clube dos Amigos da Natureza deve promover
passeios e excursões, sempre que possível, às praias,
matas, florestas, rios, pontos pitorescos, etc.; as 'soes citadas nos §§ 80 e 87 passariam, então, a ser feita
através desse interessante Clube.

n o t a p r a t i c a N . o 3 8
Livros sôbrc Clube Agrícola

Agrícola do Ministério da Agrl-
t p m e n t e a o n n m J a n e i r o ) e n v i a '
A g r í c o l a " . ' A l é m p u b l i c a ç õ e s s o b r e
f e ren tes . sob re cen tenas de f o l he tos dlidado, também nam «c ® criações. Do grande uti"Chácaras e Quintal" Agrícolas é a ótima revi=:ta(Endereço: Caixa PostaF R rí̂útois os livros do téS rip S. P.). São mu toDOSO, escritos para esse Mfnâ?ério-̂ ° ROBERVAL CAB-

UNIDADE l í l

A concretízação do ensino
DE CIÊNCL\S

§ 110) material a construir na esco
Já dissemos que o material se fôr cons

ciências terá mui to maior va lor P® » or ientaçãotruído na própria escola, pelos alunos, soo
d o m e s t r e . p x e m p l o ,

Aqui vamos mostrar, a titu Q^gm e devem serzena de aparelhos científicos que h
construídos pelas crianças.

1) BALANÇA
AO rni" cordinha;

a) Material. — ?̂ "'̂ °û ^̂ sarrafo mais forte, com
d u a s t a m p a s d e l a t a n m60 cm; uma tábua de 60 X 50 cm.

O) f"STS" ^=».ÍTÜS»=*' g»fi-
lecendo-s« -
pesados -
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F I G . 4 9

B a l a n ç a

2) O CORROPIO (RESISTÊNCIA DO AB)

a) Material. — Um pedaço de cabo de vassoura ou
espanador; um carretei de linha; 2 pregos sem cabeça-ou agulhas de vitrola; um prego comprido, que possa
servir de eixo; atravessando o carretei e fixando-o ao p^'
daço de cabo de vassoura; uma hélice. feita de lata vazia;
cordão ou barbante.

Coíisíruçõo. — Pregam-se os dois preguinhos
Carretei; êste é atravessado pelo prego

o cabo de vassou ra . Fu ra -se alata nos dois lugares correspondentes aos dois
L o cordão no carretei. Inclinam-se
n . o

bantenô êtel"pTOa°p~ depois de enrolado o bar-, puxa-ae o mesmo, a princípio de vagar,

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o
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P I O 5 0

o c o r r o p l o

■depois com fôrça. Em ge nuíêSe
determinado momento a ̂ _„fpssor explicara q
■Voando a grande altura, ^50 dos aviões,é o mesmo principio que reg laclPl^

3) A lamparinaDECAPILARÎ  gargalo
a) Material. ' /-trcVafd"

vtoas'vezeTorcô^̂^̂  álcool.
b) construção com ^bo^^ 3 passade remédio ou de ao centro, P deixando Pperfura-se a folha de l̂ ada no ̂ oooh p̂ gma se-

a t o r c i d a , q u e fi c a r a fi g ^ ^
nas uma ponta de for

o

c)Funciona7nent' P®^
cípio de capüaridade ,
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um fósforo, ter-se-á uma boa lamparina. O professor
mostrará, assim, como funcionam os lampeões. É preciso

° n a c h a p a s e j a a c o n t a

SíSefdfS" "•

pdVLO
C o r t c ç a

e t a t a

OU- o leo

agu.a.

F I O . 5 1

L â m p a r i n a

vê na fiirnrn f ~ é possível, conforme se
com fazer a lamparina num simples copo,óleo íe^ nr<M^c° seguida se coloca azeite ou
dos liouirioQV r ensinará o principio da densidadec ^ t â e d ® ( o u r o l h are(mrtan?n ?pl® H ®® "̂®® de lata por cima,s e ^ o r h l c f n a 5 1 . F a z -cL cordão nu passará o pavio (me-merg^ado n^azeSe e «"^tadeBuinaao no azeite e metade acima da cortiça. Risca-se

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o
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um fósforo na parte superior e
c i o n a n d o .

tem-se a lamparina fun-

4) dilataçao linear dos corpos
a) Mater ia l — Uma com maU 5 cm

p n m e n t o e 5 c m d e l a r g u r a , c o m 1 0 c mde comprimento. Um pedaço de
de comprimento, ou um prego bem co ̂

F I O 5 2

. d l l a - . "A p a r e l h o p a r a v c r i i í c a r ^ i Q U S i ,

b) CoTistrução ""Ĵ ^̂ entradTUie
que permita exatamente ^ . gôbre a ouÉm seguida prega-se essa
servirá de suporte. ^„fa-se a entraa»

c) Fanciohíiwenío aquêle ^ferro sôbre a madeiia, d ̂ ggyir aqucc ̂ ĵerfcura
n o e s p a ç o c o r t a d o d e s e d i l a t o
ferro. Experimentar col ^ o f
m a d e i r a : v e r - s e - á q u e , ^ p ^ - t u r a . _ j nnão cabe mais naquela (piLAf^^

cêrca de 30 cm; um quadraa
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uma lamparina a álcool (que pode ser aquela construída
como ]a ensinamos anteriormente (n o 3); uma bola de
f e r r o o u m o e d a .

P I O . 5 3

Anel de Gravesando

^ m a t e r i a l a c i m a c o n s f c r u i -

cão dn Gravesande" pa ra demons t ra -Llor S dilatação dos sólidos sob a ação doba"Pdí.^H verticalmente sobre amaLfraT fnî ' o arame torcido na haste, deloca-se no^ Posição horizontal. Coloca se por baixo a lamparina de álcool.

moedl ̂ r̂-seS'̂ Qi?/~ a bola de ferro ou
a n e l , e í n v i r t u d e d e " d e n t r o d ovirtuae de se ter dilatado pela ação do calor.

^todolqgia do ensino primário

a ) M c i L e r i a l .
p r e g o g r a n d e .

G) DISCO DE NEWTON
Um disco dc jjapclão grosso; tiíta

O ) c o n s t r u ç ã o . — S e o p a p e l a o r o r u c m m u n c o ,
pintam-se sobre éle as sete còres dc e3pectro solar (vio
leta — anil — azul — vej.de — amarelo — alataniado
-— vermelho). Se não fòr, cola-se sobre êle uma íõWia
de papel branco, no mesmo tamanho, e pintam-se as
còres sòbre èste papel. As cores podem ser pintadas com
"gouache", aquarela ou Iápi3 de côr. Faz-se um orifíciobem ao centro do disco, onde se introduz o prego.

c) F^mcionamento. — Segura-se na ponta do pie-
go e faz-se o papelão rodar ràpldamente. Ver-se-a o discoficar branco, provando que "a soma de todas as coî s
produz o branco". Também se pode colocar o disco de
Newton para girar sobre o prato de uma vitrola, ou fixar
o prego, em posição horizontal, sôbie um pedaço de ma
deira .

7) TELEFONE DE BARBANTE (TRANSMISSÃO
DO SOM NOS SÓLIDOS)

Um pedaço de papelão, barbante,a ) M a t e r i a l .
fita gomada.

F I O . 5 4

T e l e f o n e d c b a r b a n t e



3 8 6 AFRO DO AMARAL FONTOURA

~ Cortam-se dois pedaços de pa-
Fnmip̂  î esmo tamanho, por exemplo, 25 x 20 cm.S^DaoSfiPs cilindros. Mantêm-se
gomada rnrffris "lindrica envolvendo-os em fitaeSamen-̂  rin rf-- circunferências de papelãoexatamente do diâmetro dos cilindros <^nm n fiín on.mada ajusta-se cüidadosamente a rodelâde papelão
se o"cuidSo do cilindro. Antes, teve-
Passa SP n LvL t «"ti'0 cia rodela.t r S - s e % ' s i m u m °
n e " á e c o l o c a o " f o -bôca iunto aL nií,^ p"r i" ® fala, com aO D o s t i E s m n a e x t r e m i d a d esU ts sófidoi ^ propagação do

8) DEMONSTRAÇÃO DO PÊSO DO AR

me indíĉ ãÍ7Í? ~õ balança construída confor-S dSses aup ̂  parágrafo. Dois balões dear desses que as cnanças tanto apreciam. Dois barbantes.

até oue Encher os balões, assoprando-os,ser abados com o bartanTe°dp7a?''°'
x a n d o o r n r r i P i o v , A m a n e i r a q u e s e p u -
duas extremifínrip ̂ esfaça. Os balões sao atados nasq u f ê s t e f i m ^ ^ ^ e i r a aeste íique oem equilibrado

comprimento pela lareura ̂ ê ifpip bastante multiplicar o
do-se, assim a sua ^ » altura da sala, obtém' cubagem». Multiplicando-se essa

M e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o
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cubagem por 1,19 kg tem-se o peso totalda sala. Ver-se-á que êise peso e enorme e que P
desse colocar esse ar dentro de uma f - n)
sárias várias pessoas fortes para podei co o

9) DEMONSTRAÇÃO DO PÊSO DO AR (H)
a) Material. — Uma régua de madeira, com 40 cm^ uma fòlha de jornal.

P I G 5 5

lídniDiistração úo pcso do ar
sôbrc u nicsa,

. b) Construção. — ̂ ^̂ ^̂ î ^̂ Vnmo'niostradeixando uma parte para foî -. íL,.„aI aberta, sobie
55) . Co locar uma fo lha de ] ^ a

c ) F u n c i o n a m e n t o — P ° ^ '
^egua e esta custará muito a lepeso da atmosfera sobre o jorna .

10) demonstração da ALTUB
a ) M a t e r i a l . — U m a

-ioTão^^u^ro dfkrlm/S! P®- -
.0Wer.aç5« = ̂  lO,(1) Experiência lembrada pcla . pôrto Al^Ê^f '

e utllisslma "Bevlsta do KobIoo do
p á g i n a 1 2 .
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treníLdS'da'tlbua pSsr̂ fifdVar'"'̂ " T
t'SS ISS'-" "

F I G . 5 6

A l tu ra do som

no me\o d̂ábua ̂tangeTe o°ftó ° prisma
corda de violão para w? õ °
vai-se mudando a nn J!- E™ seguida
para um lado oramqic vfr. tei'ceiro prisma, ora maisvez, para verificar cnmrf̂ ^̂  outro, e tangendo o fio cadaa posição do 30 prisma "̂ ^da de altura, segundo

U ) PAPAVEOTO (DEMONSTRAÇÃO DA
PÔRÇA DO AR)

de m̂adeîí̂̂ ou ̂echa, SuinC''
drado! TraçM-̂ ^sulTdiTg^ 1"̂ -fora para dentro até 3/4 do finai t í' diagonal, derneiro desenho da figura ^7 n k "o Pri-"gnra 57. Dobrar as pontas, até o

Metodo log ia do ens ino p r imár io 389

centro, alternadamente, como mostra o segundo desenho.Fixar bem essas pontas, com um preguinho soDre a
te de madeira.

F I O 5 7

Construção do papaTcnto

c ) F u n c i o n a m e n t o . — X J m é t » a s -
P^pavento fará êste movimentar-se.ânte soprar o papavento para move-lo.

12) BARÔMETRO (MEDIDA DA PRESSA
ATMOSFÉRICA)

iitrn de leite, f. a) Material. — Garrafa vazia ou
'O fundo.
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metade. Endíéí 'd̂ ĝ ^ ̂  com água atérata aábte . oU°efT„S'dSg„«Ç« Sar-
c ) f u n c i o n a m e n t o • ~

atmosférica farão subir ou rip^nf,. da pressãorafa. Pode-se medir essa vaiinps dentro da gar-
Pel estreita, dividida em mif̂ P̂̂ t
Sempre que aumentar a m- \ sobre a garrafa.subirá na ganaía; sempre ^a agua descerá de nívi dentro dT gan'afâ''''̂°

13) BOMBA ASPIRANTE
à e ' c o m u n s s ã o o c a n u d o

Quando a crianca in? injeções.Pa, está fazendo sení o saber ° canudo no copo e chu-chupando, ela faz "vácuo cie Física:o no interior do canudo e o

r o s s o

^ p o .vÇoltí̂A5

í\y\o
o u » .
^ i ' n u d o

fi g . 5 9

Bomba aspirante

D O E N S I N O P R I ^ L \ R I O 391

QUM ^ líquido no copo faz com que êsse lí-H cio suba pelo canudo até a boca do menino.

conn^ de injeções, quando é introduzida^num
trai dgua e puxamos o êmbolo, tem o condão deágua paia fora. É o mesmo princípio acirna.̂ ĉiado. o aparelho que apresentamos aqui eqüivale^ seringa de injeções:
cnm.^^- — Um tubo de metal ou de vidro de

(tipo tubo de aspirina, que se compra na
varinha de madeira, uma rolha, um^ õanibu ou canudo de refresco.

viriv̂ \ C'072síriíção. - - Toma-se o tubo de metal ou de
f u n r i r ^ \ ( n e s t e c a s o , t i r a n d ocolcp̂ -̂ a varinha de madeira e na extremidadeho rolha de tal maneira que fique i>ein justaenroin '̂'- substituir a rôlha por uma coidinMjusta varinha, também entiandorefilc tubo. Fixa-se o tubo mais fino ou canudo de
Sofhada)̂^ extremidade do tubo mais grosso (
águac;nP° e puxa-se o êmbolo: ^ o êmbolo.sobe pelo tubo, na medida em que se puxa o

HIGROSCÓPIO (PARA SABER SE VEM CHUV
Dos Material. — Caixa de madeira, papelão, g'' Corda de violino (da nota "lá").

u j * d e p a p e l ^ 9 '
tie In^ Construção. — Corta-se pequeno ori
fício diâmetro. Ao centro dando uinPor se introduz a corda de vio ' S-tiuL^?.^^o. para que a corda e^ap ^^ard^
^huv ̂ ^^ í̂̂ has em cartolina, ""Jf̂ -̂ i-inhas são ee outra sem o dito. Essas hgou"
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guida pregadas sôbre madeira e fixadas, com grampos,sobre o disco de papelão, como a figura abaixo.

P I G . 6 0

cortMdo-w^if fo ® transformada numa casa^
das mocas e iimcf h f aberturas, para a passagemde pSo abertura em baixo, .para que o disco
da cSr no? n H ̂  bvremente. Perfura-se o telhadode vfoimo H ^ extremidade da cordadepViolmo, dando-se também um nó, para que não es-
diante veScão'̂m ̂  ~ Regula-se o aparelho, me-a fazer que quando chovp^°c chuva, de maneira
e quando o tempo está bnm ^ ^ guarda-chuva,P esu bom sai a sua companheira sem

Metodo log ia do ens ino p r im^vr io
393

guarda-chuva. Coloque-se uma alça ou aí teniosdo disco, para que gire com mais facilidade. ■,
higpscópio, apaiellio destinado a „ ^ãoatmosférica e, como conseqüência, a prever se

chover.

Aquário — estudo da vida dos peixes
"^^ianças adoram observar a vida

a d o s p e i x i n h o s d e u p i c a s a .^ cachorro ou .^rvar a vidaas vamos mostrar que também o facü obsci ^
const.uindo-se um aquano ^ escola

v?va apresenta grandes vantagens, t observação
dos desenvolve a capacidade
cqv^ serve para aprend izagem mia is ,que Os alunos aprendam a amar os a
heirf^ AfaíeriaZ. — Armação de 50 cm

caixão, com as dinie
30 cm de largura e 25 cm ^ ^

v u r a ^ d e a l t u r a , t u d o e s c o l a : t e m
que ç armação nao pode "er f isgional-não a um ferreiro profissi^
didaso earo. Cinco vidros planos. ^ Zqs seguinte^-
^^dro da armação, menos os des 3 mmhr> n nu fundo do aquário d laterais de50 e 3 mm na l̂ ^gura; vjdros^^^^ g
him ft — desconto de 3 ni^i altura; "^^fro^ espessura do vidro bas , ^^to de du
Vêzes ̂ \̂ n̂ores (de 25 X 30 'ura, e descontode 1 e ^^Pessura do vidro lateral, na =Lg^ge, na n-j
íbtos ®™."»ais a espesmra do vid™ de ). (̂ )----..̂ ^̂ îdros devem ser duplos (d jgrecidas p®*'*'
Uvro î̂  construção do aquítrlo é uma das Federal. 69.

Clônc ios - , da Pre fe i tu ra ^ 2 . ° .
dtxde ̂ dUôra Nacioual. de S&o Paulo,^ transcrevemos.
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Vidros enão bons- nn>-o .̂ '̂P^vimentar primeiro se osda base, em seenidi no ? primeiro o vidro
laterais menores Vpvif niaioics e por último cs
ajustados, é preciso n ifos vidros estão bemque vão ser tomadâ  Para-los para que a mas7a com
iram-se, então os vidr arestas possa a êlcs aderir.

^01 a interior, numa 1^ P^^ -a-se cm toda® largura, uma lixa úp ^ menoso Vidro na região em 2, para despolir
cadi^ P^8'âi'á melhor ^^^°cada a massa, quenovamente no ino-f. vidros serão colo-
oni-5ajustados fí: niesma ordem acima re-
dura^^f ^ exceção dos laterl presos uns aos
intern ° ^^'at)alho de nnin'' que serão fixados
lado o^ ' pedaço massa nas a res tasO material necessái-iî  madeira que vá de lado a

1 , 5 k d e o 7 ■ ^ m a s s a é o s e g u i n t e :

de tintas). ® ̂ '̂ argirio (compra-se em qualquer
Modo d^

-sempre até e o ^en Poucos vai-se jun-de vidraceirn̂ "̂̂ ® massa hlf ̂ '̂̂ ŝsário. amassando-
mesmo com a masf?̂ ®^̂ "̂ ^ ® plástica, comodo aquário, n?m estendi' ^ lâmina da faca

timetro, em ^^P^ssura dl arestas internas
^^^^veiá-io5 alisaLfn"?^'' um cen-Pmnderem as vid? como bordos de maneira^m prêsa ao vid?"̂ ^®' ̂ precî í̂  vidracelros para

para evitaf ̂  massa fique muito""'ar que a água vaze.

METODOLOGIA DO ENSINO PRI^LARIO 3 9 5

Pronto o aquário, deixa-se secar vários dias. Lixa-sea armação de ferro e pinta-se com tinta esmalte.
Cnloca-se areia i>eneirada e lavada até formar uma

camada de 4 cm mais ou menos de espeisura. Em segui
da despeja-se água dentro do aquário até metade da a -
tura e fixam-se as plantinhas na camada de ■
E)epois despeja-se mais água. ccm muito cuidado pnão se soltarem as plantas até cerca de quatro centíme
tros abaixo da borda do aquáiio.

F I O 6 1

A q t i á r l o

Colocados os peixinhos no aquáiio há que cuidar
sempre de sua alimentação e bem estar O alimento deveser posto em quantidade tal que os peixes o cons^
imediatamente sem ficarem restos que estia^aiao aó r v \ H í s v p n o v a r - s e a m i u d a d a m e n t e^gua. Nao ha necessidade de len r»vip-enizam Põe-a água do aquário porque as dT'ma^^

nêle também uns caracóis, que se
î r sempre limpos os vidros laterais.
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§ 111) EXPERIÊNCIAS A REALIZAR

Ciências deve ser constantemente
sê fm «centenas de experiências diferentes, afS "TndP̂  f pelos alunos, sob a orientação do pro-
aouScões nr̂ t atividades sugeridas só conduzirão aS Sos J efetivamente executadasTeiam beT'nLTT°'°- ^iunos façam e
centenas dp p-x-npĤ "̂̂ °̂  indicar, nas linhar abaixo essasdlilsa Ht.ufa possíveis, mas apenas algumas
boa vontade ° P^^ofessor inteiigente e comaoui citada- er!̂  tomar cada uma das experiênciaso r r a s P a i - a i n ú m e r a s

1 . ^ s é r i e

eodão mnih^d^ 0-lP'ste, feijão, sôbre al-racontS mert mataborrão cuja ponta sede e?rm1n?eãn i o^^ooa d'água (experiência
q«fs™faufaT.' ''

ventarola ou um leque, para de-
r , e a m o v i m e n t a ç ã o d o a r .

oaeaiL ^®sistência do ar: construir pa
no recreio escola, para os alunos soltarem

2.3" série

1)
2)
3)

Criar lagartas dentro de vidros.
Criar insetos, da mesma forma.

de fôlha ou de^ga l̂S)̂ '̂ '® "l"® "peguem'"
lata)t\evS'ríoS"deSrfer?ef deaeixar ferver e verificar o que acon-

3 9 7METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO

tece (demonstração do fenômeno da evaporação da águasob a panela cheia d'agua e colocar no
T Ka Íp,™-- chocar uma fôlha de lata ou a propriafogo ate feive . distância da mesma, para exa-
tampa da panela a , ^ conseqüente conden-
miiiai o • vnitq a ^ev água, pelo resfriamentosação do ̂®P®'j.|"|;dfconío se prcdSzem as chuvas),
(ótima demonstiaçao de como se p ^6) Colocar um pedaço de ge o num papreciar como, sob a açao do caloi, o gelo
tando a ser água.

3.a série

1) colocar uma batata roxa em uma vasilha com
água e observar sua geruiui^çao. existem nos^ 2) Fazer uma direção dos ventos
campos de aviação, paia exam jg^ gôbre um pues3̂) Coiocar um P9"®° f®-"uaquente (fenômenoe coiok-lo sôbre uma xícara com a„ua q
da fusão). „ «ofrnr como ele age sobre

4) Trazer um ímã emetais (fenômeno do ̂ ar o que acontece se- Encher bolas de ar e veiificar as
menor choque, Vaques enor-

4.^ série
Hp um vaso de

1) colocar folhas de P̂ f da transpira-vidro e verificar no dia seguinte (i
ÍT cS- fldres com caboyom̂^̂^̂^̂

vasilhas com água g^^ço de pa^ ração da3) Mergulhar um pedâço
observar o fenomeno do p
l u z ) .



3 9 8 AFRO DO AMARAL FONTOURA

Encher um copo d'agua até as bordas e colocar
f a "^esmo uma folha de papel, tocando as bordase a agua, virar o copo ràpidamente e verificar que a águanao sai do mesmo (fenômeno da resistência do ar).
n n r i n n u m a c o l h e r d e s o p a , fi
as te l i v re para cada lado ; enro la rrnãcfdim ta P "barbante nos dedos indicadores dasmn spf„ n , èsses dedos ao ouvido;n f Pm f, t ^ eoncha da colher numa mesa
rWaT pnfverificando a grande sono-sè fôsse um ouvidos; a colher badala comose fosse um smo (fenômeno da propagação do som).

5.® série

sol D^ra ™ OU brilhante sob um raio deS i c ' 1 0 d a ' ^ - o m -
umâ3aĉ°mm tunü de vidro emborcado dentro de
f u n i l - v e r i fi c n r n i ' o d e d o a p o n t a d o
t i r a r o d e d o d a ® ^ s e g u i d a
corpo do funil. verificar como a água sobe pelo
às Quitrn̂nn̂ n̂  Pára-quedas amarrando barbantesquat"fba?h.̂ ^̂  ' amarrando, na junção doso Pá qualquer; em segida soltari f c e r t a a l t u r a .
não ficam ''co^Idncff da estrada de ferro: porquelidos sob a ação do calm^ (dilatação dos só-
de metal e^outnífie^adpf"^^^ pedaçobilidade do calor nos vários corp̂ K'̂ '"̂ -̂ '' conduti-

r M D A D K I V

FIXAÇÃO DA APRENDÍZACiE.M

§ 1 1 2 ) J O G O S A R E A L I Z A R

Nao há necessidade de apresentar aqui muitos io^os
diferentes para a fixação da aprendizagem das Ciências

. \
l a

Naturais, pois o professor inteligente fàcilmcntc snbev-
p í"iP^ ?? apresentados para Geografia c Hislóri-e adapta-los para o ensino^ie Ciências. "isioin

1) VÍSPOHA OU LOTO SIMPLES

cart£̂ '̂̂  conhecimento de animais úteis e nocivos. Nos.
que escrevem os nomes dos animais e nas ''pedras",
"qnimnff, de^papelão. ficarão as perguntas:
" I n s e t n n , ^ — _ ' * t o m a c o n t a d a c a s a " — .c a rríPcSi ^ plantações". A maneira de jogar
tica min ̂  ludicada nas outras matérias: cada aluno
dras mio cartão e vai marcando, ccm milho, as pe-
certo çp 0^1° "cantando". Êsse jògo dá maisu prónvio rf colocar sôbre a resposta, no seu cartão,

I e 2) onde está a pergunta, (vide g 99. niimc-
2) quebra-CABEÇAS (RECONSTRUÇÃO

D E G R AV U R A S )

das ao que fo i i nd icado na aprend izagem
tos n Sociais: finalidade — fixar os conhecinien-,
ler Física, Zoologia, etc. O aluno devera
nho « ^ pergunta escrita em cada fragmento do dese-
Pf.i_ procurar a resposta certa na figura fundamental,
sp ^ pergunta em cima da resposta. Ao terminai,das as respostas estiverem certas, êle terá recon
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(vyde'§̂ 3 foima nas costas das x̂ erguntas
3) JÔGO DA BOLA

Quer^pnnhniwii^'^'i. axDi-endizagem de quais-
úteis e nocivnc: Ciências. Por exemxMo: animais
das nlanta-!- mamíferos, aves, etc.; divisãoPf nms, divisao do corpo humano.
para ê~te 7~ ^ único material necessário
siasmn rin ph ' tanto desperta o interêsse e o entu-
a l u n o ^ í r i a ^ b o r r a c h a . T o d o s o s
formandn nm ̂  P̂ dem tomar parte ao mesmo tempo,mando um circulo, com o professor ao centro.
ta e ioíro « Pi-ofessor formula uma pergun-
ffurá Ia P ®m direção a um aluno, que deverá se-
Exemoio ^^diatamente à pergunta feita,recebei a hrín 2 nomê de um animal útil"; o aluno, ao
sa aue dpvprá cachorro" e a jogará a um cole-um terceiro, quf gíuará" P'T
O aluTir» mió I? P° ' ® assim sucessivamente,
animal útil nn n r?° ^ gritar o nome de umno mtlv PT̂  erradamente, sentar-se-á no chão,
fessor̂ acha?Qu?ife^« ■ Quando o pro-"bem ap-nrn Saescassos os animais úteis, dirá:nocivos'̂  O passar a dizer os nomes dos animaiscSS.- .°,Sâ°a.raí\S„X'^' »»

1 .

2 .

§ H3) TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE

?° ensino das Ciências Natu-v S t a c u l t S S ° p o n t o d e"Mai, rii ' Piatico 6 educativo?
C i ê n c i a s ^ a p r e n d i d a , a s

■ -

' 1 '
1
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3 .

4 0 1

5 .

6 .

7 .

8 .

9 .

1 0 .

1 1 .

1 2 .

1 3 .

1 4 .

1 5 .

1 6 .

17 .

Pode a aprendizagem das Ciências
sentimentos moral, religioso e patriótico do alu
no? Como?

Explicar a frase: "junto à natureza nos sentimos
mai> perto de Deus".
Qual o valor das excursões escolares na aprendiza-
gem das Ciências?
Enumere algumas
l.a série pode fazer com os seus aiuno:>
A me:ma questão, referente à 2.̂  série.
A mesma questão, referente à 3.̂  série.
A mesma questão, referente à 4. séri
A mesma questão, referente á 5. séri

ser construídosCite alguns aparelhos que p ̂  ĵ onstração de
na escola, pelas crianças, para aem
l e i s c i e n t í f i c a s . , { « f o n t i l

Como pode valer-se você da horticul ura
para o ensino das Ciência .
organize um "centro de interesse tend
m o t i v o a c h u v a , «

Idem, idem, tendo como m
.. . transformação

Idem, idem, tendo como motivo
da água em gêlo.

Que poderia você na escola pa^
Naturais num "projeto sugea formação do jardim. j-gtrato da
"O museu escolar deve a maneira
região" — Explique essa frase



— e ^ t e m p i o .

ânUçlo de MLlüVsctíar? ̂
C l u b e o b j e t i v o s d e u m
Quais as reprac nvAí.*cola atingir ê&ses objetiVoŝ ^̂ ^ ° Clube Agrí-

5 114) bibliografia ESPPptat »
(Vide tan.bém a BibUo^afia CAPITULO

I) METODOLOGM das rie. ' "" ""AS CIÊNCIAS NATURAIS
a) iíüros em português:

^ FísSVturlis"; CurtUb̂ ĝ̂fí̂
Ciência°'N̂urafs"fffio,'̂1933~ "̂ '̂̂ologla das3. SOUZA Gf^rflMrt o
Ciências Naturais"̂ 'EditóríV~ "̂ fotodologia das
VALLS. Vicente -iZT.turais"; pôrto, igsg Metodologia das Ciências Na-

Naturais";̂P̂to_ ̂ggl; ~ "t̂Wática das Ciências
antigo oâto F°dera/̂ í̂f®'rt ̂ '«feitura doNacional; são Paulo, 1935 ^ditôra

b) Livros em espanhol:
^ARGALLÓ M «nfl-
Naturales"; Madrid, de ias Ciências
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8. BARGALLó, M. — "Como se ensenan Ias Ciências
Físico-Químicas"; Madrid, 1929.

9. RASMUSSEN, V. — "El estúdio de Ia Naturaleza en
Ia Escuela"; Editorial Labor; Barcelona, 1935.

10. RIOJA, Enrique — "Como se ensefian Ias Ciências
naturales"; Madrid, 1934.

11. RUDE, Adolf — "El Tesoro dei Maestro"; 4 vols.;
Editorial Labor; Buenos Aires, 1939.

12. VALLS, Vicente — "Metodologia de Ias Ciências
físicas"; Buenos Aires, 1940.

13. VERA. Juan — "Estúdio experimental de algnços de
los anímales que se encuentram en ia casa . o j
Barrai Editores; Barcelona, 1930.

c) Livros em outras línguas:
14. BLACKOOD, Paul — Science

for Children;- Office of Education; Washington.
15. BURNETT, R. Will — Teaching Sc'eneê'n

Elementary School; Rinehart & Co,
1953.

16. GRAIG — Science for the Elementary School
Teacher; Cill & Co; New York.

17- FRANK, J. O. — How to teach general Science,
Blaskiston; Philadelphia, 1935.

18. NELSON, Leslie — Science Activities for Elemen
tary ChUdren; W. C. Brown Co; Iowa. ̂19. STATE DEPARTMENT OF EDUCÂON
ce in the Elementary School; California
g m a s ) ; 1 9 5 0 . u . r r ^ ^ n b e r s '

^9. ZIM, Herbert — Science for Children an
Wihiams, Morrow Co; New York, 19o -̂
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UVROS DE CIÊNCIAS PARA O PROFESSOR

dor̂̂ °'âédiçâí.,' i933̂  Pi'atico do Pequeno Lawa:
âŝd™Íirâv̂aTim̂°'"° haremos 250 experien-lona, 1934 ^luimica con poco gasto"; Ba.ce-

2 3 . C O S T A , J . W i l s n n « « - v ^
agricultura"; ~~ pequenos amigos da

25. FESOXJET Aií-k
Q u í m i c a " ; ^

26. HALDANE, J B "T o •
na"; Buenos Aires. 1943 ^

27. TONIZ, Célio — "A Rntâ •
Edições Melhoram Pr, f alcance de todos';
pena. Leon '■ °cultura; Rio,̂ 4̂"̂  Jardins"; Ministério da Agi'i-

29- RAMBO, Pe -
tora Globo, 1939 "História Natural"; Edi-

^muca^SÍÍipíca; Ciências";31- VENANCIO FILHO "
l^amento moderno"- ® seu apare-lo, 1941. ' Editora Nacional; São Pau-

32. VENANCIO PTTTto P n,
7 - " L e i t u r a s á e M E N D O N -Editora Briguiet; Rio de Janef'̂ ^̂ '̂ ^̂  ̂  Naturais";
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III) LIVROS DE CIÊNCIAS PARA OS ALUNOS

33. ARTIGAS, Maria — "O bicho da sêda"; Édiçoes
Melhoramentos; São Paulo.

3 4 . B O N S E L S , Wa l d e m a r —
uma abelha"; Edições Melhoramentos, Sao Pauí .

35. BARONI, W. — "O jovem naturalista"; São Paulo,
36. BENEDICT, Ralph — "Maravilhas da Biologia ,

Editora Globo; Porto Alegre, 1949.
37. BRUNO, Humberto — "Horticultura prática , Rio.

1 9 3 4 .

38. ESPINHEIRA, A. — "Ciências Naturan para a es
cola primária"; Editora J. R- Oliveira, Rio.

39. KAISER, Bruno — "10 mil anos de descobertas ,
Edições Melhoramentos; São Paulo.

40. LOPES DE ALMEIDA, Júlia — "A Árvore , Livra
ria Francisco Alves; Rio, 1916. ^

41. MARTINS, Francisco — "Nas terras do rei caf
Edições Melhoramentos; São Paulo.

42. PETERSHAM, Maud — "Os
tória"; Edições Melhoramentos; sao

43. PETERSHAM, Maud — "A história do ouro , E i
ç õ e s M e l h o r a m e n t o s ; S ã o P a u l o . ^

44. PETERSHAM, Maud — "A história do carvao ,
Edições Melhoramentos; São Pauio. f.'ieo""

45. PETERSHAM, Maud — "A
Edições Melhoramentos; São Pa-u • ̂

46. PETERSHAM. Maud — "A
aço"; Edições Melhoramentos, bao
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48. Ediçô̂  M̂fh"oramint̂; são Pauio''̂® Formigas";
OPELIA & NARRatEdições Melhoramentosrsâo°pfulo°'''°
REIS, José *'o ma •
Üioramentos; São domado''; Edições Me-51. SEDWICK, W T "tr- 4-x
Globo; Porto Alegre; 1950 "̂  Ciência"; Editora
Ç A ® ^ ® ® E K I N D D E M E N D O N -
cional; são Paulo ^ Naturais"; Editora Na-

v o l u m e s ; J ~ C o l e ç ã o e m 1 8
5 4 í i i - v i ^ n , R i o d e J a n e i r o .

lumes, Editóra T '^°'®São em 15 vo-«10 de Janeiro.

P A R T E V

METODOLOGIA DOS TRABALHOS
MANUAIS E DO DESENHO

CAPÍTULO X

Metodologia dos Trabalhos Mamais
e do Desenho

F i c h a - r c s u m o :

UNIDADE I — SIGNIFICAÇÃO E ̂ORT̂CIA DOS
TRABALHOS MANUAIS E DO DESENH

114'.

11 5 .

11 6 .

117,

Conceito — Aproveitamento
pies e de fácil manejo P"J°® î̂ „̂nuals não cons-
educatlva. Desenho e isoladamente,tltuem "matéria" a ser ensinada Isoladam
Importância morai e social ^ ^e fazer astrabalho dignifica o 3«s" Necessidade de
cousas "com as suas P̂ P̂̂ ^̂ ^̂ n̂ ais do trabalho. Cater um "hobby". Finalidades mor̂  do
T. M. como expressão da Democrac. A Ps'coloBi®-
Os T. M. e o Des. c a nova Peflago^̂  ̂ 0^5 ,̂
mostra que a criança é m e o Desenho s»-
tem interêsse pelo concreto, os 1. • jĵ ç̂ asidades.
tlsíazem maravilhosamente a essw ^
Objetivos - a) Cultural - Viargím^ ho-homem em transformar a natureza, a
rizonte mental do aluho. jpj de melhor
b) Prático - Ensinam numerosos ma vida do aluno e o seu lai^ qualidades a
c) Educativo — Desenvolvem quai ensinam
ciência, tenacidade, Lfôrço alheio,
amar o belo e a respeitar o es
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Ficha-resumo (continuação):

§ §

118 .

11 9 ,

120

121,

122,

123,

124.

""criãnTa decapacidade inatab ) E s t i m u l a r a f E u e r a ; d e b r i n c a r .Não obrigar à cópia ̂ rvu!̂ ®® ® criança vé; o)

senlío dêinfagSâo®̂(5lD?i Preferência pelo de-ser evitadas: c) Desde a i estampas devem
pintura; d) Igua'mentA° desenho unido àaluno a "d^cob^?^ .c T. M.; e) Levar oas regras de Des. e dos trabalhos.

trabalhos manual rOM ?®SENH0 e dos
ESCOLÍ̂ Ŝ ̂ 'SCIPLINAS

frases e P™avr̂ "̂ f<;n̂^ Confecção de Jogos comrida de autoS êls confP^ palaÍrIs. Cor-
^ umoveis. Confecção do jornal escolar.

Íogorde*̂*dSmiŜ^̂ "̂|í*̂^ Confecção de rolinhos,geométricos. ' °ados, vispora, dinheiro. Sólidos
feiras e f̂zTndL̂Ve'Ju? bonp'̂*®f~̂  Reprodução de
-̂has históricas. A ĉL̂iiŜroVo'Smtî l̂rirc° PlantS.'organte?̂^̂^̂^ " Modelagem deconstrução de baiançl, alavSca'te?m|S'e\rm""''-
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Ficha-rcsumo (conclusão);

125. A sala de trabalho — A "̂ '̂ °̂̂pfcia?̂para tra-
ou no quintal. Deve haver hora P
b a l h o s .

126. As exposições dc trabalhos - Não fazer trabalto
"para a expos ição" . c r ia r complexos
mas do esfôreo infantil. Como nao cria
d e i n f e r i o r i d a d e .

127. TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE.
128. Bibliografia - a) BibliografiaT. M. e do Desenho; Î ĵí̂ ôara o aluno,o professor; c) Idem, idem, para u
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SIGNIFICAÇÃO E MPORTÂNCU D<̂TRABALHOS ]MANUAIS E DO DESENHO

§ 114) CONCEITO DE DESENHO E TRABALHOS MANU
E m s e n t i d o g e n é r i c o t r a b a l h o f a z

trabalho feito com as mãos; tudo aqu u portanto,em obediência ao que o cérebro ^ ^tó de escre-
todo emprego sistemático da mao, ae jgptista ou do
ver ou de tocar piano, até manual se opõe
médico operador. Nesse sentido, ^ î qc intelectuais
a trabalho intelectual E mesmo os traoau ma-
exigem de vez em quando a intervenç

. ohaihos manuais saoEm sentido restrito, PÔém trabam̂
aquêles que se fazem predominan aquisição,
aproveitando matérias primas de la ̂ ĵtisticos. -woa confecção de pequenos manuais é ain
âmbito escolar o conceito dos trab jpatérias ̂mais preciso: é o aproveitamento exigto?® P?. ̂
simples e de fácil manejo P® Lticativá, asco-
mstrumental, com finalidade ®̂ ĝntais, pâ ^ ̂
confecção de objetos úteis ou ornamIa, o aluno ou o lar expressão no P̂ f/t̂ Sen-

Quanto ao desenho, é a outros inst-tros materiais, por meio do lap ̂ ^gma. i?ixemo9tos daquilo que o indivíduo ve o .̂ p̂j-essao • ̂
^ Dissemos que o desenho éj. f̂ os trâ f̂seúesde logo êste conceito: o . criaturas nala-
ÍJhais são formas de ea^jressflo. , pj^s: ®exprimem" pelas mais diversa g^gâo fî ^®

falada, os gestos, o olhar, a
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te o kol'̂ pâ avra escma conio igualmen-
ra, os trabalhos manuais,' a e«uítura°

bTn1eiL^°Tof -té ser simbô-sim como o apito do simbólica da Pátria; as-
legrafia, etc. Um lenço caídn^ trânsito, a te-sinal combinado pní-vo^ caído no chão pode ter sido o
rem: nesse caso n pessoas para se aproxima-
p r e s s ã o . . . ' t a m b é m u m a f o r m a d e e x -
o desenho preSdeu dl̂m como forma de expressão,tiguidade os hor^ens rS'.^ an-
m e i o d e d e s e n h o s n n p s e u p e n s a m e n t o p o r ^ |da expressão escrita Só míut ^ forma primitiva
g u a g e m e s c r i t a . S e n d o s u r g i u a l i n -
fdia a vantagem de ser pí̂ tf ̂ linguagem desenhada ti-mdependente da língua nnp ffi todos os homens,rio saber ler... ^ falassem e sem ser necessá- i

F e i t a e s s a l i f f e i r e - '
muito mais em condinnpo ^^ feitor estará agora
mas de expressão" pnic\ entender o que são "for-
senho e os trabalhos mannp^?^ escola primária o de- !foimas de expressão de o?yfr/7̂  existir apenas comocrita (composição carta pI-p ^ A linguagem es-
expressões a uma'dimensão como o desenho são

porque dela decorî û Ja rm̂ -̂̂ t̂al P-""- ̂  Pedagogia,
f os trabalhos manuais ^ 1"- ° telenhóri» .toe não deve have? m/M.° «atérias de ensino" éA s m a t é r i a s n a " m a c o u : a n e m /
nhí?' ^^fcmática, Ciências são Lingua-e o s t r a b a l h a s ^ N a t u r a i s . O d e s e -
mentos (instrumentos imnnrfr!^ instru-

Como ^ daquelas ^ e Indispensá-manuais devem servir̂parl̂rp ° desenho e os trabalhospara representar tudo aquilo que
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a criança sinta, ou que tenha visto, ou imaginado, ou que
a haja impres:ionado.

Do ponto de vista didático, o desenho e os trabalhos
manuais não devem constituir aulas independentes, mas
sim, devem ser uma continuação, uma complementaçãodas outras aulas; de conhecimentos já adquiridos, ou de
cxcur:ões realizadas, ou de planos e projetos a realizar.

Constitui, portanto, grosseiro êrro psicológico e pedagógico estabelecer aulas separadas, independentes, de
tiabalho manuais e desenho na escola primária.

§ 11 5 ) I M P O RT Â N C I A M O R A L E S O C I A L
D O S T R A B A L H O S M A N U A I S

Mas os trabalhos manuais não valem apenas como
meio de expre ssão" das matérias do currículo primário,
o centra.io, possuem um significado da maior profun-

e social. Não erraríamos em dizer que, dêsse
1 cnto de vista social e moral os trabalhos manuais cons-

uem uma das mais imjiortantes atividades da escola.

1 1 5 . 1 ) V a l o r M o r a l

sah trabalhes manuais são um trabalho. Como se
atiVri muitos séculos o trabalho foi consideradoviarí, do homem. Os grandes senhore.s vi
las p f̂ 'dbalho alheio; suas atividades eram as guer-
as intervalos, as estupendas caçadas, os torneios,
vos" Trabalho era "atividade para servos e escra-
Crict '' '̂̂ ii^mente essa época já passou. Foi Jesus
i-Íco„° Si'ande dignificador do trabalho, combatendo os^ elevando os humildes trabalhadores. Mas,
1'estn ri fhdo isso, ainda existe aqui e acolá um certo
l]iQ *7® Pi'^conceito. A escola, desenvolvendo o traba-

f iutando contra esse estúpido preconceito. Está
^ifica pràticamente, que o trabalho eleva e dig-0 homem. Eis o seu altíssimo valor moral.
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115.2) Valor Psicológico

^gico: permite^níiP^n '̂ ° tem um valor psico-suas próprias mâs cousai com as
^os quem faca aq mno muito cômodo que tenha-
v l da que nos sen t imnc não res ta dú -
vencer um obstáculo e quando conseguimos
mãos. Most ramos o f rn tn nossas própr ias
amigos e proclamamn/ ° trabalho para osmo que fiz^SÒTcím asTi "í"' ^u mes-
o t r a b a l h o p e n n i t e m , o " ^ ã o s ! " A s s i m ,
em si, com que se ̂ inf-o ̂ ^^^viduo adquira confiança
contemplar a suâobr̂^̂  contente consigo mesmo, ao

115.3) Valor Terapêutico

íerapéwfl̂ co?̂ servê ^̂ ^̂  altísnmo valorpara nossas preocupações n̂ l ° nossas tristezas,do no trabalho esauerpm'n nossas dores. Me.gulhan-
Uio tem tanto valor amarguras. O traba-
na o e i tá la rgamente med ic ina moder
nos sanatórios de doenças m Ĵ ospitais e, mais ainda,aoenças mentais (é a laborterapia).

115.4) Higiene Mental

meníaz.̂  O indivícSo°a?p̂í:p̂Ĥ5̂ °̂ ' ainda, como higiene
r t a t i v i d a d e n n r h o r a s p o r d i amelhor que pode fazer (iescanvar, em seguida,

de sua escolha Desse trabalho l i-
n^so organismo é que nel fundamental do

desclnso do hcmem, é a que lhe servecomo^P trabalho inteieânaf f indivíduom o d e u m P ^ s a ,
"ictnuai. E a prova disso
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é que, espontaneamente, sem nin̂ ém ̂ âj'
telectuais procuram organizar _„„Tgsas ee-
timento. Inúmeros escritores, diretores de ' °jg
rentes, etc., organizam Pequenas cficmas n
casa, para sua distração, para seu i„ «esse sen-
grande serviço educativo pode prestar a c v tra-
tido. preparando os homem para o desempenho üo
balho manual em suas casas!

115.5) Valor Social

Em 5.0 lugar (não em ordem dc ̂^̂ ĝyantíssima
balhos manuais na escola desempenh qqhj
função social: são uma expressão da desdém pelo
efeito, há ainda em vários panes do m ^ superior otrabalho manual. Julgam ãue so s ^ pode
trabalho intelectual. Ora, numa «^8 todos sao
acontecer! A democracia é o ^^gun classes
iguais perante a lei, não existem ̂  jn'todas as forn^
sociais fpphpfios Perante a Democra ^pcmo acató-

"uai. No Brasil, mais do que em na 'e os
t-abalhos manuais têm „ preconceito d q
aqui ainda existe bem arraigado P por iss .fühor de ricos têm que ser '̂ |utores
precisam fazer nada com ® no currículo P ,3

A edttcação manual, 'i e po^^^^^f"^Tnacãotem essa grande finalidade s primeira lÍTíioa
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eu nãôvoûser̂l̂erSî^̂  Porque meu pai é médico r
115.6) Valor Prático

d o t e s s a s c i n c o r a z õ e s e m f a v o r
ordem prática- p ^i^da existe uma .?exta, dena escoFa os meninn̂ ^̂  sem aprenderem tais trabalhos
n i m a t a r e f a m c a p a z e s d e r e a l i z a r a m i
neira pintar uma nnví^ casas: consertar uma tor-cousa mais simples dent o"^ cadeira. A
na parede Das«5a a 'f. ^^sa: pregar um quadro
marteladas no dedo... realizada à custa de

) OS TRABALHOS M.-UÍUAIS E O DESENHO EM FACE
da nova pedagogia

é Pi"imeimmente °̂m^̂  Qiie a criança
Isso significa que -ua n+pr.n-̂ °^® ̂ ^sual, depois auditiva.
ção de conhecimeriíY^c ̂  sua capacidade de aquisi-vãmente âsas percorrem sucessi-escala de classifiScÊ? salienta, na 7ua
fase da evolução desse- 'í"®' primeira
e de experimentação! a (estádio de aquisição
gosta de agir nosta de ® ,®i"inentemente ativa,
e o u s a s , a m e x e r « a p e g a r n a s
d e n t r o - , . " P a r a v e r c o m o ézem à própria estrutm-n'̂ ri trabalhos manuais satl:fa-ma esnutuia do psiquismo infantil.

mental com'o'fisica''"F'fí'^''^^ ação, tanto
o s a l u n o s , m a i s ° t i v e r e mquanto mai^Sri^s e é lógico que• P o i u n d o s f o r e m o s t r a b a l h o s m a -

(1) Verificamos, com

. e . . . n t x ' L r . . r r o : L T t : z

41Tmetodologia do ensino primário

nuais, melhor será para a educação da criança. Não ĥ
não pode haver escola ativa sem trabalhos m^uais.
grande pedagogo FERRIÈEE afirma: "o ̂escola ativa é, em grande parte, o problema d
l h o s m a n u a i s " .

c) A educação ou é integral m*^
reduz-se a treinamento, a simples adestram
mória, ou da atenção, ou da linguagem, . nxr^'a educação é inseparável da ação. ^ homemLES Ha'm, é o cuftivo de «das ̂.facvUdades dôhomem
para o ponto culminante da açao. . * gp a cadaver contemplativamente, se temos de ^9 ^
momento a ação tem que ser tan o do cérebr® comôâ^
mãos, então a educação mtegral da edu-
ocupar tanto daquele como destas. Aí ncação é o desenvolvimento harmônico P, ..j.„anien-hrnrmna. E o indivíduo que não sabe usar mtensamente as mãos não é uma personalidade harm

d) Como salienta CORINTO
magnífico livro (i), os trabalhos ^os prog^^^uma cousa nova, diferente das *1^®,g fixam o
mas: êles produzem efeitos de ordem ? ̂  ̂ aféria.
aprendizado. São uma metodologia e nao

e) Os trabalhos manûs sao. sobretadô n̂ecê^̂rios no Brasil, onde a escola tem sido jjitelectucUis-so ensino tem tido feição qû se tot̂ m®° mania de
íu, robustecendo e desenvolvendo ^ pouco; dire-
"verbiagem; planejamos muito e .^nres apresentamt^res, chefes de repartições, e depois, realizam
sempre planos de trabalho e não os trans-
p ^ u i t o p o u c o . F a z e m o s m u i t o s e s c o l a d efOiitianios em ação. precisamos
^Ção e menos escola de 'palavras.

f A leitura d® "altamente Instrutiva, pâ a o P»' .ĵ obaiU» Mauuals' (Edl
DA FONSECA, "A Escola Atira e oa

MeihfljampQ^os; Sfio Paulo, 1929).
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f) Enfim, não é demais repetir que a criança só
compreende que é concreto, não tem capacidade de
abstraçao, não compreende assuntos teóricos e abstratos.So lentamente é que aquela capacidade se vai formando.
Por ISSO mesmo, sempre que o professor teima em ensi
nar cousas muito teóricas e abstratas a criança reage,
aecoranão o assunto. A decoração não é uma atitude
voluntária do aluno; êle não decora porque goste de de
corar,̂ por que tenha prazer especial nisso. Decora por
que nao tem outra solução, não lhe dão outra alternati
va.̂  Decoi'a porque não compreende e não compreendepoique aquele ensinamento não sendo concreto está além

^pacidade mental. Qual a solução para esse ím-p se. Evidentemente tornar o ensino o mais concreto
possível, através dos trabalhos manuais.

g) Quanto ao caso especial do desenho, queremos
l̂ientar uma iniciativa recentemente levada a cabo noKio de Janeiro, com o mais impressionante sucesso. Tra

ta-se da Escolinha de Arte", onde um grande artista bra
sileiro — AUGUSTO RODRIGUES — recebe as crianças
ae 4 anos em diante, que queiram desenhar ou pintar.
E uma iniciativa inteiramente dentro dos princípios da
Pedagogia Moderna, da escola ativa, que noderia ser imitada em quaisquer colégios do interior brasileiro. As cri-

H liberdade de pintar, manejar tintas de
t ^ imaginação criadora. Nem todasgrandes artistas, mas certamente sairão mais

^ personalidade mais harmônicamentedesenvolvida (vide abaixo "Nota Prática" n.o 39).

NOTA PRÁTICA N.O 39

Escolinhas de Arte

d e i x a r d e s e r v i s i t a d a a " ' E s -
do Brasil e situada -^soclação dos Servidores CivisEm oírai a do IPASE.. à rua Pedro Lessa.^ a grande e admirável educadora que é HE-

§ 117) OBJETIVOS DOS TR.4B.4LHOS MANUAIS
E D O D E S E N H O

Como tôda aprendizagem escolar, os
nuais e o desenho apresentam tríplice objetivo; cultural
— prático — educativo.

117.1) Do ponto de vista cultural, osnuais mostram a capacidade do homem em ̂  _
a natureza; e o desenho a capacidade do , g— q
piar a natureza, interpretá-la. Uns e ™ melhorhorizonte mental do aluno. Ensinarn a c -«cnectivas
o mundo e a vida em redor, através das s
representações.

117.2) Do ponto de vista °'̂ gî vê, seja
mite ao aluno representar tudo ^ma cena
uma paisagem, uma estrada, um aui ̂  jmportan-
familiar, um objeto ou uma a faça as figu-te que a criança saiba desenhar ' cíwj satisfa-
ras muito perfeitas, mas sim 9^^ ° hábito de de-
Ção, que goste de desenhar, que , nrimária,- elasenhar. Ganhando tal hábito, na e ̂  j.gjî os de físi-
saberá mais tarde desenhar AflUsticos, roteiros
ca, figuras de matemática, n desenho serve
geográficos. Ainda dêsse ponto de _ ' hvro, daspara a decoração dos caãernos, d trabalhos ma-para a decoração dos cadern( ,̂ da p fi-abalhos ma-
paredes e da sala de aulas. nermitem ao aluno
nuais, seu grande valor prático e ^ „i material uti
confeccionar objetos para seu uso p cômodo 01às aulas, cousas que tornem o seu lai
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Ss ^ construir jogos para as aulas de Linguagem, aparelhos para Ciências, etc.
117.3) Do ponto de vista educativo é enorme a

tomarTî t̂ ^ trabalhos manuais: sua finalidade não énacidarip dn rf' Pi'ofissionais, mas desenvolver a ca-S nn dP.p observar, comparar. Êlesbeir^ ^°®to e o sent imento do
oferece de pmnrã ^ quando a natureza nosr ê n c i r t e m ^ d i g n o d e r e v e -Ainri^dlc atividade artística dos homens".manua?<fdel̂ t̂ î ^̂ " edwcaííyo, os trabalhos
ensinandr-n V ° ̂  confiança do aluno em si mesmo,
ensinam a obstáculos e as dificuldades;
va o sentido da ^ tenacidade, o poder de iniciati-
uma saída" nnra ^ capacidade de "arranjaro seulraballíí n ̂  ̂ ^̂ .if̂ culdades, o desejo de melhoraro seu trabalho, o espirito de autocrítica.
v o l v e a o b r i g a à o b s e r v a ç ã o , d e s e n -
manuais o dp^pnif visual. Como os trabalhos
belo. Enfim nm bom gosto e o sentimento do
que fazemos Pi-n exatidão e de limpeza naquilo
o r d e m o e s p í r i t o d e m é t o d o e d e

§ 118) MOTIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM

n h o ® p r i n c í p i o d e q u e o d e s e -
t i t u e m u m a e s c o l a p r i m á r i a , n ã o c o n s -ment? de ^^ todo, um inst ru-fica evidenfinrin Í!°' forma de atividade do aluno,
n a l i n g u a o - e m a i n d a d o q u e

U m r d ^ f ^ fi T. r e s p e c t i v a .sino de Desenho é n^nn motivação, para o en-sa tendência inata que'wí orientado des-Hiaia que tem a criança de rabiscar tudo
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que vê, inclusive livros, móveis, paredes. Em vez de o
professor censurar e punir a criança, deve é canalizar tal
tendência para um objeto educativo. ^

Em certas escolas dos Estados Unidos, os profe -
res, com aquele espírito prático tão americano, apr v -tam a tendência infantU para rabiscar as paredes elbes
dão meios para que elas façam quadros murais., bawas,

^ o e s n a s p a r e d e s d o r e c r e i o . a ._'assa-se uma mão de caiação ou de tinta K ««vinhabre as pinturas infantis e eis que a P̂ ^̂  ® Lj- convi-
como dantes. E se quisermos, ̂  de novo...
dando outras crianças a rabiscarem a p ^

Devemos salientar o grande valor j-gonalidade
pintura livres, para o desenvolvimento d de
in fan tü . Da í o acêr to da
Arte", antes referida, bem como dos t ô pigdade Pes-
lagem levados a cabo pelas Horizonte, sob
talozzi, na Fazenda do Rosário, em b heiÍ^NAa direção geral da ilustre educad
A K T I P O F F. t r a b a l h o s m a n u a i s ,

Quanto à motivação para os J naturaistambém deve partir dos "iterêsses e t (pipas)
da criança. Fazer balões e aeroplanes, p p infância. —
e gaivotas constitui verdadeira man ^ confecção
Por que não aproveitar tal sentido, uma
dos trabalhes manuais escolares. jnuito um con-
escola norte-americana instituiu ae dos papa-
curso anual entre seus alunos — ® «pios próprios me-
gaios, que devem ser confeccionados peiû  v

^ r e c o r t a r b o n e c o sQual a criança que não gosta outros pela^
de_̂papel em série, ficando preĝ ^̂  harauinhos de papelmãos? Qual a que não gasta de f̂  cartolina? — f de
chapéus de soldado, caixmhas de ca ^ vidro deh m a c r i a n ç a u m a c a r t o l i n a , i f a -
goma e vereis quanta cousa ela ̂  ̂ jessor. Com um pouco de babüidade o proí ̂  canalizando-a^ essa atividade espontânea da
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4^1 ® Ob je tos . Mas o fundamenta l
annl^P nmit" "Jue construa êste ou
p?=;pní.ini i íf' ^ste OU aquêle modêlo. Se o
nSn vimrv ® trabalhar com as mãos, por que
tehX H que a "-iança faca o desenho ou o
da nrpfprí,̂  P''®í®''®ncia, para impor-lhe que faca oda preferencia do adulto?

§ 119) DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM

ballî ^MP̂ r° aprendizagem do Desenho e dos Tra-S?esTrfncípio^""^"'"°^ ®®-
O dp^p-nh^^a^ O desenho de imaginação,ordem^pv? seguida, o decorativo, nesta
Que i ° desenho natural e o geométrico,
fícil fíp ?prapurada, instrumental di-
vez niip n rioo^^i! aluno. Lembremos, mais uma' ^ enho nao constitui matéria de ensino.

estamna'i^ril^ii^io^^^* evitada as cópias de
têm nenhum P^^^F^dos na parede, porque não
nho Quer di7Pi- educativo. Não olvidemos que dese-
são individufl] pessoal, ponto de vista, impres-
e x v r e s s ã o n à n S e d e s e n h o é f o r m a d e

d a e x p r e s s ã o e m c o p i a r u m aa r^estdl^r^ ou o v^aso sobre
s o m e n t e d e v e s e r l e v a d o a e f e i t o

barra decorando a paíSe rsllTdê auT' ''''''
com a pzjîra ° Um ̂  ̂  ̂  desenho deve ser completado
l o g o d e v e m s ê - l o i n s e p a r á v e l n a v i d a ,lo também na escola. Não há o menor in-

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o
423

conveniente em que se coloquem ® ^ menos,
mãos de uma criança de 7 anos ou Natu-
Se sujarem as mãos, apenas terão ^Qut i -
ralmente se tomarão precauções para __ g ^qjjjo
lizadas as carteiras e outros moveis escol • ĵ gninosos garotos adoram pintar! O levado dos
fica entretido horas a fio se lhe damo ^ a
Um pouco mais adiante, com al?"°® ,° esta subs-
podemos ensinar a pintura .,«^4... qu "detefon",
tituida por uma simples . Outrossim, desde
em cujo interior se coloca tmta ' medida das pos-
cedo os meninos devera ser «nuarela e tinta
sibilidades financeiras, a pintar com q ,
■ " g o u a c h e " . « « i T a i s

c frnhalhos manuais,e) Unindo o desenho com os t g^preé aconselhável fazer o aluno des , , sobre objetos,
papei 6 depois recortar ôste^paxa criança e par»
Também é de grande mterêsse p sôbre madei-
a Pedagogia que as pinturas as conheci
ra, e, em seguida, nesta recortadas comserrinhas "tico-tico". HP<íenho. Qo^n-

f) Devem ser evitadas as ̂ f̂ Ĵ fipj-Qjessor, estád o a c r i a n ç a n o s p e d i r a v o c ê â e -
assim?", devemos responder. ^ oo ^7/1 se
vara a onr dn r.Au e vara a cor

si mes-

a s s i m ? " , d e v e m o s r e s p o n d e r : ^ e m
para a côr ão céu e para a cor qi^
s e n h o " . . 0 1 - s i r a e ^ '

g ) O a luno serâ conduzido amo as cores. Para isso é P̂ ^̂ ĴÍÍfrtânentais:
potes de tinta com as 3 cores f

v e r m e l h o ,
a m a r e l o ,
azu l . . 4 . . , c de n iab®^ ' ^ . -

Estimulemo-lo a miaturar esŝ  seguintes m
descobrir as cores secundarias,
turas:
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vermelho + ajtruirelo = laro/njcL
v e r m e l h o + a z u l = v e r d e
a m a r e l o + a z u l = v i o l e t a

Nesta altura, unindo a pintura com as Ciências, fa-
r̂ernos sobrê  "arco-íris", espectro solar, luz solar, composição das cores, disco de Newton. Em seguida façamos

existem ainda cores terc iár ias,
Í!tvi ^ ^ mistura de uma das secundárias com

exemp lo : amare lo + v io le ta = c in -Ao confeccionar o disco de Newton, o aluno estará
Ihoŝ ûaiŝ  unindo o desenho, as Ciências e os traba-

U N I D A D E I I

ligação EK) desenho e dos TRAB^HOS
manuais com as disciplinas escolares

§ 120) LIGAÇAO COM A LINGUAGEM

Se o desenho e os trabalhos manuais
matéria em si, conforme tantas vêzes nntras

*3o, então èles só devem existir em função .
matérias, isto é, para auxüiar, desenho
aprendizagem daquelas. De que forma doe os trabalhos manuais concorrer para a m
programa da Linguagem? É o que passamos a v .

1. Inúmeros jogos podem ser feitossua decomposição em palavras; depois com ̂  ̂
siçao das palawas em sílabas. As letras semo desêaciasou pintadas sôbre cartolina e, em j,jc: adian-
forando cartões ou fichas. Alunos de j^jrendo,tadas poderão desempenhar êste menores,
assim, para a aprendizagem de seus colegumh

2. Recortar formas geométricas ̂ âisi-
drados, retângulos, trapezius) duas auo de sinônimos, e, igualmente, para o d- h

3 . O r g a n i z a r c o r r i d a s d e ê l e s
pmtados pelos alunos e a seguir J palavras
p r ó p r i o s e s c r e v e r ã o a s v á r i a s t r a b a l h o
(pronomes, verbos, preposições), ̂  conseguir ana-análise. Ganhará a corrida o aluno que conseg^^sar melhor.
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r,nrfol: . '̂ °?strução de víspora ou lôto de palavras, que
miíi ni para a formação de frases, ou para sinoní-m i a , o u p a r a a n a l i s e . '

J O R N A L E S C O L A R . — A
n colaboração que os trabalhos manuais

é s e m r i i i v i H n e n s i n o d a L i n g u a g e m
-a esmlp confecpo do jornalzlnho escolar. Tôda
edura t i vn i f ^ ^ j o rna l z inho , cu jo va lo r^ S e r v e p a r a a
crearãn p rî  ~ todas as matérias, e ainda como re-
um átirrin crianças. Será, principalmente,
p-pTYi PnH para a aprendizagem da L ingua-
s n h r p i l u s t r a d o c o m d e s e n h o s
fpppln tp?' variados assuntos. E, finalmente, sua con-magnífico trabalho manual, quer seja
mimeografado ou impresso.
— mfmpn̂ rpfpÍ̂P°® diferentes de jornalzinho: impresso

O idpfi ~~ '^m gelatina — manuscrito,der Do í̂̂ nir ̂  jornalzinho impresso, se a escola pu-
que trazem imprensa, tipo portátil, dessaspr^r et? ivfl'T Máquina de im-o i?nai ^ Prática" nP 40.)
r a t o d o ? f p fi c a n d o m a i s b a
fo iffuamipnt ^ escola possuir um mimeógra-
acdtlnd̂ Pr̂ .r'̂ ® transformá-lo em fonte de renda,ços de fora, para miimeografar.

nota prática N.o 40
Imprensa portátil

n i a p o d e p o r t á t i l n ã o é e l e v a d o e a n i £ S -
pela impressão de cartõ^ renda para a escola,

etc., para os país de alunnl^ faturas, pequenos volan-Rio ha numerosas de^t^ín.! íIÍÍÍv comerciantes próximos. No
merc ia is , não ocupando P°r tas de casas co-nia:s do que um metro quadrado de

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO
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Trabalho interessante é a confecção do jornalz"
pelo processo da ge lat ina. . «rp ia t ina pe lo

Não podendo a escola fazer o
menos o manuscrito é indispensável, ̂  (jç mui-
trabalho manual, embora permita a elaboraçao
tos desenhos em suas páginas. Tinguasem enu-

No capítulo sobre Metodologia noderão con-
meramos vários outros jogos que os trabalhosfeccionar e que constituirão outros tantos
manuais (vide capítulo 11, § 23)

6. JÔGO DE XADREZ.

Êste jôgo de xadrês (vide práticasT
guinte) se presta às mais mteressantes pr̂ .̂das as matérias, como mostrarem nsado, com

1. Mater ia l — Tábua de uanquim,
18 X 18 centímetros; cartolina,
pena, régua graduada. . ^ quadra-

2 . C o n s t r u ç ã o —
dos, cada qual com 3x3 cm, q p^gdrados- P"quer no vertical. Ficam, assma. 36 i tábua,de nanquün os l.o, 3̂° e 5;° ̂f„ffaderir be® ̂fctn;
zontal e no vertical. Se cartoUna de 3pode recortar 18 auadraainhos de quadradinho
pintá-los em nanquim e colai esseŝ ^ ̂ ^g t̂ra
a tábua. Pronto o tabuleiio,
gura 62, podemos começar a jog • desse

a" A grande vanta^ ^-^gren-3. Funcionamento de aphcaço^s
jogo é que serve para uma de
tes. Vejamos;
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de 3 X 3 e OS coloca sobre partes bran-
nnndPTifP^ escreve as 18 palavras corres-

n l A r r o u t r o s t a n t o s q u a d r a d i -
D a l a T ^ a ^ c r i a n c a c o l o c a r c a d apalavra sobre o desenho do objeto respectivo.

r i G . 0 2

escreverem gravuiticais — O professortantivos, aumeâtativS gramaticais (subs-p«™, <.ví r ; . "S:s ' f7 ; ,SS

yrODGLOGiA DO ENSINO PRI\L4RIO 4 2 0

sôbre o tabuleiro. E dá à criança 18 quadri-
üerp-nnf?^ Respostas, para que ela as coloque sobre as
ta aí£77ie«^níí rio tabuleiro a pergun-
quadr inhnc ^ ° a luno esco lherá ent re os 18em sua mão a resposta certa.

guntaŝ quifcnŵ  ~ ° professor formula 18 per-
contas de snm tabuleiro (exemplo: resultado® taz 18 quad ndinh!^" de frações, etc.).

colocá-los^os iSes ceX. ° ^1""°
Ptxlê formû ar̂ .?/'"' Ciências — O mestre'tos quadr̂ ínho/r̂ í̂''" variadas sôbre essas matérias

r e s p e c t i v a s ° t a b u l e i r o . E p r e p a r a rPerguntas. PO:>tas, que o aluno colocará sôbre as
3 4 ^

transfo?mado''dJ®f..®H''̂ Íf'j°So de xadrês podehaja vários tabuleiro- b coletivo, desde que
respostas para ca4= conjunto de 18 pèrguntas e°rgan4r vários meninos po!respostas certaŝ ên̂ Ss ?empo'" ̂

LIGAÇ/vo com a matematica

K'S;„'°SvVe', .""ç3,'"S, If, manuais
» «gn.â uSr"'"»̂

" p « p e i - t a e u = „ .
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3. FabHeação de dinheiro (moedas) em massa, ou
recorte de papelao.

4. Confecção dos mais variados jogos, tais como
dados, dománô, jogo da glória, víspora ou loto, etc., para
fixação da tabuada.

5. Construção de sólidos geométricos em cartão.
6. Construção de sólidos geométricos em massa

plast ica.

Z.' <io aparelho para aprender a contar (bolario ou ábaco), conforme mostramos no capítula
sobre Metodologia da Matemática, onde também indica
mos outros jogos e aparelhos (vide capítulo IV, § 72).

§ 122) LIGAÇÃO COM AS CIÍCNCIAS SOCIAIS

Além dos jogos e aparelhos que indicamos no capí
tulo sobre Metodologia das Ciências Sociais (vide capí-
tulo VIII, § 99) podem constituir também objeto de tra
balhos manuais os seguintes:

1. Construir cataventos, com rolhas e penas.
2. Reproduzir feiras e mercados, com barraquinhas

ae madeira, seus produtos e os feirantes. Uns e outros
podem ser recortados em madeira compensada ou em
papelao, confeccionados em massa plástica ou barro
( a r g i l a ) . ^

bonecos representando os vários "tipos"característicos de cada país (o escocês, o tirolês, o ho
landês, etc.).

oi • P^Sanizar álbuns sôbre história e geografia, incluindo desenhos, pinturas, recortes e colagem.

parede da'sa™^̂ '̂ ™esma forma, cartazes para a

metodologia do ensino PR1MARI0_
^ n c m e i o s C

M i i . - 1 - U D Q L O G I A D O ^ - . ^
6. Recorrstruir todos os meios de fO carro de bois e a liteira ate o . . .J"

— em madeira, papelão ou mode ag •
7. Reconstruir, nuin î ntíçõe^

com o paiol, a casa-grande, as p eiu ^
colônia, os animais, etc. Rt-j, recortada,de papel, ou em papelão e maa

8. A professora ̂ 9̂̂ '̂F"'hlSórSLs''' ̂ ŝ culobra a confecção de "folhinhas gscreyend ' ̂ gjjdo
tângu los de ca r to l i na , h i s tó r ia t i n ta»por século, as grandes_datas a l̂ P d̂esenho de
^ma pequena descrição ̂ .̂.̂ i-T-ondo com o
ao lado, bem assim como as
hma cena alusiva ao fato citaci .

Trabalho ̂  ̂  g^s-9. CINEMA HISTÓRICO^
valer, que não foi citado ho histórico'. ^tória, é a construção do '.'"̂ ^̂ f̂essôra- O <='»
s a l a d e a u l a , c o m o a u x i l i o " P d e
construído da seguinte forma. (caixote)

• o de maoc^
a) Toma-se uma caixa

c e r c a d e 6 0 x 3 0 c m ; ^

b) Tira-se a tampa do catfott, ,nadeir®̂ teinj f e r r o o " f u n c i ^
c) Colocam-se 2 rolos, mahC^f ^Cima e em baixo, no caixot , jgsenrolar 2como 2 eixos, para enrolai e P^e ^

. d) Colocam-se 2 P^^^^ra do «çc
e i x o s , D o r é m p e l o f a z e r ^
s w - v i r e m d e " m a i n v e l a s p a a t é
jj e) Tomam-se ""l®® nase vão-se emendando umas p̂ pel,'̂car um comprido "linguado

hietros de compriment ,
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Toma-se a tampa do caixote, corta-se dela um
letangUiO de madeira, mais ou menos de 30 x 25 cm,de maneira a formar a ''bôca do palco";

m) Em seguida prega-se a tampa assim preuarada
s o b r e o c a i x o t e ; "

n i-iof ̂  Pinta-se essa tampa de modo a parecer mesmoo palco com suas cortinas;
°) Quando quiser renovar "o filme", o mestre re-tiiara a tampa do caixote e prenderá novo papel, que

as crianças desenharão, ou com outras cenas históricas
ou com vultos célebres;

naesma forma se procederá para "fazer cine-
assuntos de outras matérias (desenhos de ani

mais, plantas, aspectos do Brasil, etc.).

§ 123) LIGAÇAO COM AS CIÊNCIAS NATURAIS

n n j á f o r a m i n d i c a d o s
tiiin TV s irfívv Metodologia das Ciências (vide capí-aluno faça ti'abalhos manuais permitirão que o

alavancaŝ Termômetros)̂ '̂ "®''"' (balanças.
fecrã^n sobre estados dos corpos (con-baloes para gas, recipientes para líquidos).
em miolôdrpfa
monst\aç?o"f;SaSoToŝo?poT"®''"'®' P""
d e

ro). de aSL̂?onhectos®lrcri41aŝ

UNIDADE III

A PRATICA DOS TRABALHOS MANUAIS
E DO DESENHO

S 1Z4) O MATEBIAl DE TRABALHO
Sempre que se fala e®-e desenho na escola, logo q govêrno oao í

possível; não temos nenhum inatenâ, o gMce e ás crianças são tao pobres que u
p a r a c o m p r a r " . „ , a n u a l

Realmente não é ̂ ^̂ outro lado. não
e desenho sem material, l&s. p muneroso se Pdade que só com material caro e u
f a z e r t a i s a t i v i d a d e s . - o o d e m

H á u m a i n f i n i d a d e v a z i a s ,
com retalhos de madeira, com ^ i^rouaiia-
de ferro, de arame, de ' «gdagógicO' porque
interessante, do pontoTnento desse material vdbo, economia P
dará à criança uma boa hç „v,ras":

É preciso fazer a "̂ «̂P̂entr? ãs «̂00
um movimento de nesse arame, de
<iue tragam tudo que d̂ ôb ĵ adeî . gá sem-
terial, para a escola: latas vazi^^jg*as crian-íerro, caixas de papelao vâ  j gasolina, ĵ  ŷ omóv®̂pre perto da escola feças conseguirão as latas «restan^^ ^
latas essas que serão abertas, f
ros usos .
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O professor habilidoso ensinará as criancas a faze-
níla custam:bambu capim — coco — ossos — chifres cascas

?L°J° r-pedaços de couro - lâmpadas queimadas -
- a s c o n t a s " d r 4 f d i v e r -uas contas de Santa Mana — buxa, etc

prof̂ sor"sàiba"trnham ® '"dispensável que ofTÍ,?-í,3 H- , trabalhar com êsse material. JulgamosimurímÚ™ rir® de todo Irasil,Exfste no cmrícu^n °° Trabalhos.nxiste, no cuincuxo, uma cadeira de "artes aDliraria<!"

P m a t e r i a i s c a r o s e d i f í c e i s .
nê  Mssaüf" !®̂ d̂isso, as Escolas Normais ensi-S. O nvnfP^ir práticos, úteis e ba-professôreia iiqnvoÍ̂  Normal deve ensinar os futuros
mos" e cuia annî ii ̂  °sjnateriais que acima especifica-mo^, e cuja aquisição nao custa nada.

nenhuir® pif® Aplicadas" não deve, de maneiraiias^iari r' "bonitos", obras de arte.exposicãrr flíJ, d objetivo de fazer uma bela
deve ser a rip pnc- ° preocupação constante
sam denois P f̂ cousas que as professorandas pos-m™'devrpÍpr tr"' ̂  ̂ d̂̂ d̂s. O professor da Nor-

. s S L r . K " ' " ' ' " -
f a z ê d f s D G u ® m í n i m o s emLtSn nr ' mínimo não é numeroso-
ES3£SÍE ?'«ssr.„rs
possuía um magnífico da Agricultura
r a m e n t a s - -

437
metodologia do ensino pr imário

sabemos se ainda contiua patiió
v i ç o ( v i c i e a b a i x o " N o t a n ã o é n e c e s -

Quanto ao ensino do papel de sedasário aquele caderno caro, com , íhamado "pa-
intercaladas. Qualquer papel serve,
pel-lousa» ou papel de ĵ ornal. solicitar sobras
ver uma tipografia, nais revistas, etc.: sao
do papel usado na confecção de jo >
as chamadas "aparas" de papel.

I 1Z5) A S.ALA DE TR.mUHOS
Algumas professoras âbam q"® "®.° ̂icola nãobalhos manuais com seus Ep a escola

dispõe de uma sala para ®sse fi • ói\mo, sem *̂ 7̂.uma sala especial para trabalh a
alguma. Mas não o possuindo, s ̂ jados na s®' ̂ção dos trabalhos, que podem ser ^ hav ^aula comum. Se fôr possiveb ""Rental resp®®̂
nm banco de carpinteiro, sei-virá „ça po-
Se não, uma simples mesa 9°̂ Ea,. possível, a ̂  Lnha
Hio dos meminos. Se nem^ iss desde q g,
derá trabalhar na sua propria LvieU^-
o cuidado de forrá-la com sujar a c .^pj-o-lão grosso, a fim de não danif mestre P̂  ,g gava-

Conseguindo uma tábua servem de cavisar dois cavaletes (até duas —.——-

nota pratica n °
p e r — s p a r a

A Seção de "Clubes Agrí̂l̂ ĵj,yj.̂  '̂ Ŝaborar
Agrícola, do Ministério da Ag desejo de ̂ ^̂ içâo P̂ 'jiLo tani-sao do problema educacional e agdcola co^ «e

j i i i i ' U i — I « o i a D e i ' " ' b l i c a i

são do pVoblema VducacionM ̂ íÊagd̂ l»
hculares (uma e outro mater ai a^o ^Sola ^
Jecia aos Clubes Agrico manuais. ç^o Agr qB.Ifm ferramentas parâ trabalhoŝ  ?Srdiâ  'a i n d a f o r n e c e . E n d e r e ç o . d a
^nistério da Agricultura — L
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letes) e assim a "mesa de trabalhos" pode ser deslocada
pelos alunos, de uma sala para outra, ou para a varanda,
ou para o quintal.

que deve haver uma "hora de trabalhos",mesmo que nao haja "aula de trabalhos". Esclareçamos:
nao pode haver "aula de trabalhos manuais" na escola
primaria porque êles não constituem matériacionada como a Lmguagem ou a Matemática; são ape-

a realização ativa das outras aulas. Mas deve haver uma "hora de trabalhos" istoé uma
hora especial, dentro do horário escolar de cada dia de-
S L I a T . ^ d íSe não houvesse um horário especial de trabalhos
?or 'exemX Matemática;por exemplo, tirando a sequencia de ambos* dificultaria

® ^ t raba lho Por ou-

merações que levam à algázarra"'"̂ '̂' ®Slo-
hiesmo temoo'd^e comportar o trabalho, aotof Ŝer̂márem̂  ® os alunos da escola, então o mes-
de crianrnc rfo uma hora especial para cada grupo
tal inntm H trabalhos se realizarem no quin-seu ruílo, aŝ demS Lí™. Perturbarem, com o

5 126) A ARTE NA ESCOLA PRIMARIA

126.1) Pintara com lápis-cêra

mate^üca' ete'Ts \ra '̂« linguagem,i-a, eic.. os trabalhos manuais, o desenho e a

1"

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIÔ
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_ pfnrRRZQjO OTttStlCdf
pintura podem e îevem sê^ ĉ ^̂^ ̂  sentimento de
com a finalidade especial de des
arte entre as crianças. . aconselháveis os tra-

Nes"^ sentido, sao altem despertam gr^n-
balhos de pintura com lapis de .
de interesse entre os garotos. Eis sua

1.0) Passar tópis-cêra ̂ Ôbre ĵ ^̂ „̂tais oucom bastante força, nscandverticais. ^ .(.je com tinta nanqni®
2.0) cobrir tôda superfície
3.0) Deixar secar bem. de u®4.0) Desenhar por 01®̂  '̂ "̂salens, ou outra ̂ou de um compasso, fazen P ĵ̂ ando o uaixo-

qualquer. A ponta metálica ira t . is.cera, porsim descobrindo o belo colorido dos f
Também é possível segmr técnica ̂
1.0) Tomar a cartolina branca nanqui®

e x e m p l o ) . r ^ z a r f í c i e c o m2.0) Recobrir tÔda superfíc®
p r e t a . . c o m o s » '

3.0) Deixar secar bem .̂ erfíc® K®=Jo ef»*"'-4.0) Desenhar ooDre ̂do imdissu»"
pis-cêra de várias cores, p

1 Z 6 . Z ) , 3 0 X 4 0

1 O ) T o m a r o • - T - e d e .
ou outro tamanho que de P i.-,cão) ■ „ com2.0 Arranjar S de con^^^a e ^
lojas de ferragens ou na pó

3.0) Misturar essa tmtti ^ gje p
g o m a a r á b i c a . . g ^ s a

4.0) Embeber o
sôbre a cartolina.
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162.3) Lápis-cêra e vela

técnica citada em 126.1) podemos deneter o lapis-cera sob a chama de uma vela e
passa-lo assim amolecido sôbre a cartolina.

126.4) Pintura a dedo

turadn° ™ mingau ralo de farinha de trigo misturada com tinta em po. Convém fazer 3 ou 4 notes do
mmgau cada um com uma côr diferente ̂

^"íâo precisa ser sôbre rartoiinn • nnciiquer papel serve (até de embrulho) qual-
vontade c^^n ° mingau e pinta àmade, com o dedo mesmo, sem palheta nem pincel (•).

126.5) Função psicológica da arte infantil

d a d e l m a n u a l - ® a t i v i -

m e n t o . ' ^ ' t n e c a n i s m o d e a j i i s t a -

r e n h e a e W ' ^ s t o T ^ f a « u asuas tendências. ' Possibilidade de dar expansão a
impressõeŝê ŜpeSn̂  soczaZzgador, pela troca det r e s i . ' s - p r o x i m a n d o a s c r i a n ç a s e n -

ç a a d i s c i p l i n a d a t u r m a , p o i s c r i a n -
aqui é empregada como^n^^ t̂̂ ^n '̂ disciplina- ̂  ̂ gaaa como a entendemos na ESCOLA VIVA,

^ e s À l í ^ -tlco de Pernambuco. ^^EIROS. do Departamento de Ensino Artía-

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o
441

isto é, não como sinônimo de silêncio e sim com o sionií'
■cado de atividade construtiva e desejada.) .

5.0) De:envolvem a Educação
prescindível na escola, sobretudo na ^ota
hoje tão teórica e livresca. E com isso , aque-
de beleza e arte às nossas escolas, gaia de
ia triste impressão das paredes nuas e
a u l a .

§ 127) AS EXPOSIÇÕES DE TRíVBALHOS
Conforme sempre temos batido, m-n fim

huais e o desenho, na escola primaria. comple-
«msi mesmos: são ilustrações, instrumento., p
h i e n t o s d e o u t r a s m a t é r i a s . t r a b a l h oSe assim é, nunca o aluno deve fazej ,
que não tenha um fim nítido, claro.dar a aula de Geografia, ou objeto útil
ou con fecc ionar um br inquedo, ou ia ^ n ie -
Para seu uso pessoal, ou algo que contuoua y
ihoria do seu lar. , «poetada a idéia de

Deve ser, pois, terminantemente é falsa,
lazer trabalhos para a ea:pos2çao. . 5^ neve existir,o artifical, é antipedagógica. A ^ do ano,
^un, deve ser motivo de uma alegre f » ^ apre-ou duas vêzes por ano. Mas a fizeram com
sentação normal daquilo que as cri Ç ^ pú-a gum fim, e não apenas para mostrai aos y

_ . ■ deve ser a seleçãoPor ou t ro lado , a expos ição as c r iançasdos melhores trabalhos. Tal seleção en quanto as
não têm tanta habilidade, inferioridade nos

Cria recalques e complexos d „ vêem seus
êninos que tanto se esforçaram e no ̂ j-ianças cujos
ĥjetos expostos. Gera vaidades tola^i^abalhos sãn Qr«rí.cpnt.ados EO publico. trab^lhos

I'
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Ihos de cada aluno", incluindo todos os alunos. Melhor
ainda será apresentar dois trabalhos do mesmo aluno,
feitos no princípio e no fira do ano, para que êsse aluno
e o público vejam como êle progrediu. O cotejo do alu
no consigo mesmo é o mais acertado do ponto de vista
psicologico; permite que êle sinta que melhorou porquese esforçou mais, porque adquiriu maior experiência, do
minou melhor as ferramentas, a matéria prima e sua
propria coordenação motora.

Pica, então, bem explícito que uma "exposição peda-
gógica nada tem em comum com uma dessas do tipo
feira de amostras" ou "comemorativa do centenário".

Estas são exposições de objetos; aquela é exposição do
esforço infantil, de personalidades em desenvolvimento.Nao deve ser uma exposição de trabalhos artísticos mas
sim de trabalhos vividos.

§ 128) TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE

1. O desenho e os trabalhos manuais não são maté
rias de ensino. — Explique essa frase.

alguma semelhança entre o desenho, os trabalhos manuais e a linguagem?
3. Justificar a afirmativa de FERRIÈRE: "o proble

ma da escola ativa é em grande parte o problema
dos trabalhos manuais".

4. De que maneira os trabalhos manuais e o desenho
satisfazem às necessidades psíquicas da criança?

5. Explique em que sentido os trabalhos manuais po
dem ajudar a formação democrática do país.

6. Enumere três objetivos educativos do desenho e dos.
trabalhos manuais.

8. São aconselháveis as cópias de estampas, como mo
tivo para desenho?

aproveitar o desenho nas

^TODOLOOIA do ensino PRIMÁRIO 4 4 3

^0- Mostre como aproveitar os trabalhos manuais na
aprendizagem da matemática (construção de jogos
ou material de ensino).

11. Que se pode fazer, em matéria de trabalhos ma
nuais, para concretizar a aprendizagem das Ciên
cias Naturais?

la. E)ê exemplo da aplicação do desenho na ilustra
ção da aprendizagem da História do Brasil.

' 129) bibliogr.afia especi.al para êste capitulo
(Vide também a Bibüogrrafia geral no Um do volume)

Livros de MetodolGoia do Desenho e Trabalhos Md-
n u a i s :

^ ̂ Ĵ ÛVISAGRE, G. "Le Travail Manuel dans
iEcoie Primaire Élémentaire"; Paris, 1910. ̂
Bravo, Medina — "Metodologia dei Dibujo' rBuenos Aires, 1941.■ ̂ Harles, M. — "L'Enseignement du Travail Ma-

^ nuelàPÉcole"; México, 1918.— "Lecciones de Pedagogia aplicada a
5 M a n u a l " ; M é x i c o , 1 9 1 8 .

Corinto da — "A Escola Ativa e os Tra-
Pnn 1 Manuais"; Edições Melhoramentos , Sa^ ̂ 3-nlo, 1930,

W. F. — "The Practice of Educational
7 . 1 9 1 2 .

A. H. _ "Education Handwork or Ma-
8 . T B a l t i m o r e , 1 9 1 7 .

buiô .̂ tr̂ ' — "Psicologia dei Aprendizage de» Habana, 1925.

Ĵ̂IERa. V. — "Como se Ensefia ei Dlbuj .



AFRO DO AMARAL FONTOURA

10. MELO, Judith — "Orientação do Desenho e Tra
balhos Manuais"; Rio, 1933.

José — "Como se Ensenen ^os Trabajos
Manuales"; Buenos Aires, 1934.

Ko,' fgso ' ~
~ "Psicologia do Desenho Infan-

, Editora Nacional; São Paulo, 1933.
14. ROYO, F. — "Psicologia dei Dibujo"; Habana, 1918.

^ DENZER — "Metodologia dei Dibu
jo , Barcelona, 1937.

f̂essor̂^ -Desen/io e Trabalhos Manuais para o pro-
16. PUSTER, M. «La Acuarela y sus Aplicaciones"-
17. GAMA, Aires ̂  "Desenho Linear"
1 8 . M A S R I E R A V — « f i T ^ Í U , • ^y - — El Dibujo para Todas".

leme, J . — «o Desenho na Escola Primária".
7^o]n^^ — "Curso de Desenho", emlumes; Editora Aurora; Rio, 1961.

' " C u r s o d e D e s e n h o " ; S a
raiva & Cia.; Sao Paulo, 1937.

I^esenho ao Alcance de To-

MENDONÇA _ «Curso de Dese-ho , Editora Nacional; São Paulo, 1936.
JUVENTUDE" — Coleção em 18volumes, Editora Jackson; Rio de Janeiro.

lum̂ F??" DA CRIANÇA" - Coleção em 15 volumes, Editora Delta; Rio de Janeiro.

i n n U O G R A F I A G E R A L

todolS- não Inclui as obras especializadas sobre Me
ia Linguagem. Metodologia da Matemática, etc. , que
felacinn? ^'^^6as no fim de cada capitulo respectivo. Aqui sóamos o.s livros sobre Metodologia Geral.1

Obras em Português:
— Tratado técnico, teórico e prático de Me-

todologiĵ ; î arls, 1908.
M. — Pedagogia Cientifica; Editora Naclo-

^ "ai. Sao Paulo, 193G.
M. — Didática da Escola Nova; Editora Na-

^ -"nal. Suo Paulo, 1935.
Sãô pĴ Q— Fundamentos do Método; Saraiva;

Ev. _ Manual de Pedagog ia Moderna;
6 "^^obo; Porto Alegre, 1942.
7 Maria dos Reis — A Escola Moderna;

Eduli'̂ Jr MIGAL — Metodologia do Ensino Primá-
8. ^ Globo; Pôr to A legre , 1951.

S ã o — P r á t i c a s E s c o l a r e s ; 3 v o l s . ; S a r a i v a ;
'̂ Dewpy

São Paul̂  — Vida e Educação; Editora Melhoramen-
l O . T '

— Introdução ao Estudo da EscolaU. Luzuî  Melhoramentos; São Paulo, s/d.
São PaupP̂ Q Lourenço — Pedagogia; Editora Nacional;

l 2 . ' ^ ° 5 3 .
Onofre — Fundamentos do Método; EditôraSao Paulo, 1938.
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' r[ M L i v r o q u e é . a c i m a d e t u d o , u n i m é t o d o d e I r a b a l l m , , «
nprcscnia o.s conhecimentos básicos de Peda[;ot;ia devida-

P'j, mente sistematizados, aborda a Psicologia da Infância (as
fcí diferenças individuais e o "aluno-problema". em parUcu-

larj, da a Metodologia das divers;-is matérias da escola
ga primária e. finalmente, apresenta o que há de fundamen-tal em Administração Escolar, inclusive esclarecimentos Ç5
5á sobre o preenchimento do "mapa estatístico" mensal, ora
13 padronizado em todo o Pais pelo I.B.G.E. Traz, ainda,

um Vocabulário que permite verificar prontamente a exa-
ta significação de qualquer têrmo usado em Pedagogia iC
como também informar-se sobre os grandes mestres da %
m a t é r i a

I
é S o c i o l o g i a E d u c a c i o n a l

Prof. AM.ARAL FONTOURA

Neste livro são estudados minuciosamente todos os as-
pcctos da sociologia educacional, e isso dé modo racional
objetivo, verdadeiramente didático. Além da divisão em
unidades correspondentes às partes principais da matéria,
esta é desdobrada em capítulos, itens e parágrafos, de for- W'
ma a tornar a leitura atraente como também segura e N'
fácil a compreensão.

Livro indispensável aos candidatos ao magistério e
B útil a todos os que se interessam direta ou indiretamente
5)| pelos assuntas educacionais.
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